
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO
CONSELHO SUPERIOR

Avenida Professor Luiz Freire, 500, Cidade Universitária- CEP: 50740-540 - Recife-PE

(81) 2125-1607/1608-conselho.superior@reitoria.ifpe.edu.br-www.ifpe.edu.br

RESOLUÇÃO N° 27 DE 30 DE ABRIL DE 2019

Aprova o Relato Integrado relativo ao ano de
2018 do IFPE.

A PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL
DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA ETECNOLOGIA DE PERNAMBUCO, no uso das atribuições
previstas no Regimento Interno do Conselho e considerando

I - o Processo n° 23295.007169.2019-46;
II - o Ofício n° 07/2019-PRODIN;
III - a 2a Reunião Ordinária de 29/04/2019,

RESOLVE:

Art. Io. Aprovar o Relato Integrado relativo ao ano de 2018 do Instituto Federal
de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco (IFPE), na forma do seu Anexo.

Art. 2o. Revogadas as disposições em ccfntrário, esta Resolução entra em vigor na
data de sua publicação no sítio do IFPE na internet e/q/u nb Boletim de Serviços do IFPE.
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E-MEC
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ENCCEJA
Exame Nacional paraCertificação de Competências de Jovens e Adultos

ENEXT Encontro de Extensão do IFPE

FACEPE Fundação deAmparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco

FLE Francês comoLíngua Estrangeira

FORPROEXT
Fórum de Extensão da Rede de Educação Profissional, Científica
e Tecnológica

GT Grupo de Trabalho

IDEB índice de Desenvolvimento da Educação Básica

IDH índice de Desenvolvimento Humano

IFPE Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco

IN InstruçãoNormativa

INEP Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira

INPI Instituto Nacional da Propriedade Industrial

LOA Lei OrçamentáriaAnual

MEC Ministério da Educação

MICA MostraIntegradade Cultura e Artes

NAC Núcleo deArte e Cultura P\

NAPNE Núcleo de Apoio àPessoa com Deficiência \
NEABI Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas X

NEGED Núcleode Estudos de Gêneroe Diversidade _.



NEPI Núcleo de Estudos da Pessoa Idosa

NIT Núcleo de Inovação Tecnológica

NT Núcleo de Tecnologia Assistiva

OPA Olimpíada Pernambucana de Astronomia e Astronauta

OPEF Olimpíada Pernambucanade Física

PAA Plano de Ação Anual

PCD Pessoa com Deficiência

PDI Plano de Desenvolvimento Institucional

PDIT Programa de Desenvolvimento da Inovação Tecnológica do IFPE

PIBEX Programa Institucional de Bolsasde Extensão

PU PortuguêscomoLíngua Adicional para Estrangeiros

PNAES Programa Nacional de Assistência Estudantil

PNE Plano Nacional de Educação

PNP Plataforma Nilo Peçanha

PORT Portaria

PPC ProjetoPedagógicode Curso

PPPI Projeto Político Pedagógico Institucional

PROAD Pró-Reitoria de Administração

PRODEN Pró-Reitoria de Ensino

PRODIN Pró-Reitoria de Integraçãoe Desenvolvimento Institucional

PROEJA
Programa Nacional de Integração da Educação Profissional coma

Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos

PROEXT Pró-Reitoria de Extensão

PROIFPE Programa deAcesso, Permanência e Êxito do IFPE

PRONATEC Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego

PRONERA Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária

PROPESQ Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação Tecnológica

PVECT Percentual de VagasEquivalentes em Cursos Técnicos

RAP Relação Professor-Aluno

REDITEC
Reunião Anual dos Dirigentes das Instituições Federais de Educação
Profissional e Tecnológica

RG Relatório de Gestão

SEBRAE Serviço de Apoio à Micro e PequenaEmpresa

SETEC Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

SIAFI SistemaIntegrado de Administração Financeira do Governo Federal

SIBI SistemaIntegradzzo de Bibliotecas

SIMEC Sistema Integrado de Monitoramento Execução e Controle

SINAES Sistema Nacional deAvaliação da Educação Superior

SIORG Sistema de Organização e Inovação Institucional do Governo Federal

SISTEC Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional eTecnológica

SISU Sistemade Seleção Unificada

SM Salário Mínimo

TCU Tribunal de Contas da União

TRE Tribunal Regional Eleitoral

UAB Universidade Aberta do Brasil

UFPE Universidade Federal de Pernambuco

UFRPE Universidade Federal Rural de Pernambuco r^

UJ Unidade Jurisdicionada \ \^
UPC Unidade Prestadora deContas \/^T^v

UPE Universidade de Pernambuco i\cV^\
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1. Mensagem da Dirigente Máxima

0 Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia de Pernambu
co (IFPE), buscando ser referência

nacional em educação, ciência e
tecnologia, mobiliza seus recursos e
seu quadro de pessoal para promo

vera indissociabilidade entre Ensino,

Pesquisae Extensão, visandoa uma

educação pública, gratuita, laica,
republicana e de qualidade social
mente referenciada.

Nesse sentido, e diante de um panorama orçamentário de
escassez de recursos, foi necessário elegercomo ethos prioritá
rio a salvaguarda e,quando possível, o avanço dos processos fi-
nalísticosda nossa Missão, identificadoscom as três matrizes da

construção do conhecimento encadeadas de forma sustentável
e em benefício da sociedade, a saber:

a) a partilha construtiva com os/as estudantes dos conhe
cimentos sistematizados e eleitos pelo pactosocial vigente - o
ENSINO;

b) a elaboração de novos conhecimentos e,por conseguinte,
desoluções para desafios sociais - a PESQUISA e a INOVAÇÃO;

c) o diálogo com as comunidades de nosso entorno e com

o mundo produtivo parafazer emergir novas formas de conceber o conhecimento - a
EXTENSÃO.

As ações constantes neste Relato Integrado são orientadas pela Lei n° 11.892, de
29de dezembro de 2008, pelo Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) vigente,
pelo Projeto Político Pedagógico Institucional (PPPI) e pelo Plano de Gestão escolhido
parao quadriênio 2016-2019 pelacomunidade acadêmica do IFPE.

Optamos por organizar estas palavras iniciais a partir de dois grandes delineamen-
tos, a ampliação e a qualificação, como motores do trinômio quereúne nossas diversas
ações ao longo de 2018 e transborda para2019: oacesso, a permanência e oêxito, sen
do nossas prioridades ampliar o acessoe qualificar a permanência, subsidiando, assim,
o êxito.

Comecemos porressaltar o intenso esforço institucional em infraestrutura, iniciado
em 2016, com a construção das sedes definitivas dos campi da Expansão III, as obras
de acessibilidade, as bibliotecas, as instalações de tratamento deefluentes, o Centro de
Pesquisa, o prédio das graduações, os edifícios de Engenharia Mecânica, Engenharia
de Software e Enfermagem e as várias reformas e redimensionamentos. Essas obras
representam uma ressignificação das possibilidades do IFPE dealcançar populações e
áreas de atuação até então à parte da comunidadeeducativado Instituto.

No âmbitoda governança e da gestão de riscos, definidas no Decreto n°9.203,
22 de novembro de 2017, destacamos a instalação do Comitê de Integridade e da Co
missão Permanente de Corregedoria, demonstrando o grande empenho institucional
na promoção de medidas paraprevenir, detectar e punir atosdecorrupção e desvios d
conduta que possam impedir que a organização presteserviços de forma eficiente, efi

o
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caze de qualidade à sociedade. Ressaltamos queo Instituto Fede
ral de Pernambuco alcançou o percentual de100% (cem por cento)
nocumprimento das obrigações paraa estruturação do Programa
de Integridade, conforme se verifica no Painel Integridade Pública,
da CGU, queapresenta o panorama daéticapública no Poder Exe
cutivo Federal. Pontuamos, ainda, a aprovação, pelo CONSUP, da
Política deGestão de Riscos do IFPE, a ser implementada em2019.

Entendemos que a cultura de transparência, juntamente com
a culturade paze de desenvolvimento humano, é fundamento im
prescindível para a boa administração pública, condição sine qua
non paraa conquista da credibilidade (que trazo estudante para
o IFPE), o alcance da eficiência (que propicia a permanência) e a
produção de inovações criativas (que motivam o êxito).

AGestão de Pessoas também implementou várias ações que
favoreceram a ampliação e a qualificação de nossos processos
educativos: contratação de novos docentes, favorecendo a ofer

ta de novos cursos, especialmente nos campi das Expansões II e
III; formalização de parcerias entre a Unidade SIASS/IFPE e outros
órgãose entidadesda administração pública, ampliando o alcance
dos serviços prestados pelo IFPE; implementação do edital de re
moção porsistema eletrônico de fluxo contínuo, desenvolvido pela
Diretoria de Avaliação e Desenvolvimento de Tecnologia (DADT),
ampliando a agilidade e a transparência do processo; e oAssenta
mento Funcional Digital (AFD), um marco nadireção dasegurança
e gestão das informações dos servidores.

No que concerne à qualificação, a oferta de oportunidades
formativas se diversificou em número, temas, metodologias e ní
vel. Como conseqüência, temostrabalhado na reformulação de um

número significativo de Projetos Pedagó
gicos de Curso (PPCs), o quetambém está
associado ao esforço institucional para
alinhar os cursos ofertados pelo IFPE com
os novos conhecimentos e as formas de

produzi-los e com os desafios do mundo

produtivo, social e cultural.

Entretanto, a nossapercepção de am
pliação não se refere apenas a números.
Estamos cientes de que o horizonte de

nossa atuação comporta o conjunto da

sociedade brasileira e,emespecial, da per
nambucana, particularmente nos territó

rios de desenvolvimento de nossos cam

pi e pólos de EaD. Tendo em vistaque a
atuação do IFPE nãoabrange todo o esta
do, ampliamos, em 2018, a parceria como
Instituto Federal do Sertão Pernambucano

(IF Sertão-PE), com o qual realizamos, en
tre outras ações, o Congresso Norte-Nor-
deste de Pesquisa e Inovação (CONNEPI).

Tomando como paradigma da am
pliação a qualidade socialmente referen
ciada, o IFPE conduziu a oferta de cursos

considerando a especificidade de grupos

sociais presentes em nosso estado. Esse

paradigma se fazpresenteemaçõescomo
o Proeja Mulher e a criação, no vestibular,

de um grupode isenção específico para indígenas e quilom-
bolas. Paralelamente, foram criados canais dediálogo e cons
trução de conhecimento com essase outraspopulações que
ajudam a ampliara percepção de nossa identidade.

Nesse sentido, o Instituto temabraçado grupos que, his
toricamente, sofreram alguma privação de educação formal.
Éocaso da Comissão de Articulação do IFPE com os Movi
mentos Sociais do Meio Rural (COMRURAL), que se mostra
um promissor fórum de interlocução com as populações do
campo; da parceria com a Fundação de Atendimento Socioe-
ducativo (FUNASE), que possibilitou oconvívio educativo com
adolescentes em processo de socioeducação; e da coopera
çãocom a Secretaria de Educação de Pernambuco, que nos
possibilita profissionalizar estudantes de Educação deJovens
e Adultos (EJA) em processo de escolarização no âmbito da
redeestadual e planejar alcançar, em breve, pessoas privadas
de liberdade.

Acooperação celebrada com a Associação Municipalis-
ta de Pernambuco (AMUPE) permitiu prospectar ações que
vão da expansão das Caravanasde Extensãoà transferência

de tecnologia; a participação do IFPE no UNESCO-UNEVOC
TVET Leadership Programme - em Bonn, na Alemanha, en
tre 25 de junho e 6 de julho de 2018 - e na III Conferência
Regional de Educación Superior (CRÊS) - em Córdoba, na
Argentina, entre 11 e 14 de junho de 2018 - nos ajudou a
aproximar o Institutodos objetivos da UNESCO para a edu

cação profissional nos próximos anosxe prospectar novas
parcerias internacionais, promovendo \umia cooperação vi-
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sando fortalecer a educação profissional
no mundo inteiro como vetor de desen

volvimento econômico e social e inclusão

de pessoas no processo produtivo.

Enfatizamos, ainda, o trabalho da Di

retoria de Assistência Estudantil (DAE).

Entre as numerosas ações da equipe
multi profissional dessa área,destacamos
a ressignificação do acessoao Programa
Bolsa Permanência, em parceria com a
DADT, que deu agilidade e amplitude ao
processo, e a elaboração do guiado Pro
grama Nacional de Alimentação Escolar
(PNAE), que facilitou a aquisição, pelos
campi, de produtos da agricultura fami
liar. Além disso, a equipe de psicologia
redefiniu, no Io Fórum de Assistência ao

Estudante, sua perspectiva de atuação
e iniciou, em parceria com a Universida

de Federal de Pernambuco (UFPE), uma

investigação sobre o uso de drogas no
âmbito dos cursos superiores, pesquisa
relevante para subsidiar políticas insti
tucionaisde enfrentamento da questão.

Frente ao que foi exposto, apre

senta-se como principal desafio para a

gestão do IFPE, diante do quadro de res

trições orçamentárias e da dificuldade

O

^

de contratação de novos servidores, em
especial de equipes multiprofissionais, a
manutenção da ofertade umaeducação
profissional e tecnológica de excelência.
Ademais, é preciso considerara diminui

ção do ritmo econômico do país, que in
terferenos processos emque o IFPE está
inserido.

Apesar desse cenário, temos como

perspectivas o fortalecimento da política
de qualificação dos servidores, a amplia
çãodo acessode populações específicas,
como etnias presentes nas regiões em

que o Instituto atua e os povos agríco
las, o incremento da EJA em virtude do

envelhecimento da população e a inova
çãotecnológica voltada paratecnologias
verdes e sociais como estratégias para
o conhecimento criativo e o desenvolvi

mento de produtos e soluções dos pro
blemas sociais. Porfim, a construção das
novas sedes e a ampliação da infraestru-
tura de espaços educativos e científicos

nos campi abrem perspectivas para a

ampliação dos serviços oferecidos pelo
IFPE, com foco na democratização do
acesso,na qualificação da permanênciae
na persecução do êxito.



2. Visão Geral Organizacional e Ambiente Externo

QUEM SOMOS?

Uma autarquia pública egratuita, vinculada ao Jk,
Ministério da Educação, pormeio da Secretaria de Educação

Profissional e Tecnológica - SETEC. Anossafinalidade é ofertar
educaçãocientifica e tecnológica emdiferentes áreas,nosvários

níveis e modalidades de ensino, bem como realizar
pesquisae inovação tecnológica e atividadesde
extensão, contribuindo para o desenvolvimen

to de novos processos, produtose
serviços, em articulação comos

setores produtivos da
sociedade

pernambu
cana.

MISSÃO

Promover a educação
profissional, científicae

tecnológica, em todos os seus níveis e
modalidades de ensino, combase no princípio

da indissociabilidade das açõesde Ensino, Pesquisa e
Extensão, comprometida com umapráticacidadãe

inclusiva, de modoa contribuir paraa
formação integral do ser humanoe

para o desenvolvimento
sustentável da

sociedade.

VALORES

Compromisso coma justiça
social, a equidade, a cidadania, a

ética,a preservaçãodo meio
ambiente,a transparência

e a gestão
democrática.

VISÃO

Ser uma Instituição de
referência nacional em formação

profissional que promove educação,
ciência e tecnologiade forma

sustentável e sempre em
benefício da sociedade.

Conforme o Regimento Geral do
IFPE, os Órgãos Executivos e de Admi
nistração Geral da Instituição é a Reito
ria, que está estruturada por Gabinete,

Pró-Reitoria de Ensino (PRODEN), Pró-

-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação
e Inovação (PROPESQ), Pró-Reitoria de
Extensão (PROEXT), Pró-Reitoria de Ad

ministração (PROAD), Pró-Reitoria de
Integração e Desenvolvimento Institu

cional (PRODIN), Diretoria de Gestão de

Pessoas (DGPE), Diretoria deAvaliação e
Desenvolvimento deTecnologias (DADT),
Diretoria de Assistência ao Estudante

(DAE), Diretoria de Educação a Distân
cia (DEaD), Auditoria Interna, Assessoria

de Comunicação e o Departamento de
Obrase Projetos.

Com relação à estrutura organizacio
nal, o organograma que segue represen
ta o IFPE.
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Estrutura Organizacional

^£^

COLÉGIO DE

DIRIGENTES

CONSELHO

SUPERIOR

REITORIA

Pró-Reitonade
Administração



*

A Reitoria é o órgão executivo da
administração superior que planeja,
coordena, supervisiona e controla to

das as atividades do Instituto Federal

de Pernambuco. Dessa forma, cabe às

Pró-Reitorias Finalísticas fomentar polí
ticas, planejar, coordenar, acompanhar e
supervisionar o desenvolvimento de ati

vidades de Ensino, Extensão, Pós-Gra

duação, Pesquisa e Inovação tecnológi
ca nos campi e na Educaçãoa Distância

do IFPE. Ainda no âmbito de fomento e

execução de políticas, à PRODIN, com

pete desenvolver ações voltadas à inte
gração e à articulação comas instâncias
internas e com os demais atores sociais.

No caso das competências da PROAD,

estão coordenar e executar os processos

de planejamento, orçamento, sistemati-
zação de informações, racionalização de
custos e registro dos atos financeiros,

contábeis e patrimoniais, de modo a
promover o desenvolvimento organiza
cional.

No que tange à gestão de pessoas e
aos processos de trabalho,cabe à DGPE

planejar, orientar, dirigir, organizar, acom
panhar, implementar e avaliar as ativida
des dessa natureza, bem como executar

a política de pessoaldo IFPE e assessorar
os/as Diretores/as-Gerais dos campi e a
Diretoria da Educação a Distância naárea
de gestão de pessoas. Quanto à DADT, é

de sua competência desenvolver ativi
dades relacionadas à avaliação, ao pla
nejamento, à supervisão e à execuçãoda

política de aplicação de tecnologias - em
particular de Tecnologias da Informação.
Voltada à comunidade discente, a DAE

tem a competência de promovere assis

tir a comunidade estudantil, planejando,
propondo, supervisionando, apoiando e
acompanhando os programas nas mais
diversas áreas. Como o Instituto Federal

de Pernambuco oferta cursos presen
ciais e a distância, à DEaD cabe planejar,
implantar, implementare avaliar os cur

sos na modalidade a distância.

Ambiente Externo

Os campi do IFPE estão situados em mesorregiões diversas entre si. Na Região
Metropolitana, com osCampi Abreu e Lima, Cabo deSanto Agostinho, Igarassu, Ipoju-
ca,Jaboatão dos Guararapes, Recife, Olinda e Paulista; na Mata Pernambucana, com
os Campi Barreiros, Pai mares eVitória deSanto Antão; no Agreste, com osCampi Belo
Jardim, Caruaru, Garanhuns e Pesqueira; no Sertão, com o Compus Afogados da In-
gazeira.

Dessaforma, os impactos de eventosexternos no IFPE são de variadas caracterís
ticas, uma vez queas mesorregiões emqueeleestá situado apresentam suasespeci-
ficidades, o queatestaa natureza diversa, ainda que unada Instituição.

Assim, como uma instituição pública e gratuita, que busca ofertar educação cien
tífica e tecnológica em diferentes áreas, nos vários níveis e modalidades de ensino,
realizando pesquisa e inovação tecnológica e atividades de extensão, o IFPE contribui
para o desenvolvimento de novos processos, produtos e serviços, em articulação com
ossetoresprodutivos dasociedade pernambucana, impactando significativamente no
desenvolvimento dos municípios nosquais os campi estão localizados.

Ao mesmo tempo em que o ambiente externo exerce influência sobre os campi
e os pólos da EaD, sejaatravés de aspectos econômicos e sociais, seja por meio dos
arranjos locais, o IFPE influencia esse ambiente, modificando cenários e propiciando
umaformação integral do educando, de modo a contribuir parao desenvolvimento
sustentável da sociedade.

Convém ressaltar que as atividades desenvolvidas pelo IFPE, nas suas diversas
dimensões, vêm impactando sobremaneira no Estado, tantoque,

segundo o último censo do Instituto Brasileiro deGeografia e Estatística, o índice
de Desenvolvimento Humano (IDH) de Pernambuco passou de 0.440, em 1991, para
0.673, em 2010. Essa melhora fez com que oEstado, que tinKa\indicador classificado
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Mapa de Pernambuco - Mesorregiões - Campi e Pólos do IFPE
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Abreu e Lima ÁguasBelas
Afogados da Ingazeira Carpina
Barreiros Gravata
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muito baixo,tivesse o seu status elevado

para médio. Logo, verifica-se que a edu
cação é fundamental para transformar a
vidadas pessoas.

Ao impactar no âmbitosocial, o IFPE
impacta também no âmbito individual,

visto que, ao direcionar suas atividades

para a formação integral do ser humano,
de forma inclusiva e cidadã, abre pers
pectivas tanto para o/a estudante, como
para o/a servidor/a. Com isso, a Insti
tuição corrobora sua Visão, cumpre sua
Missão e assegura seus Valores.

Para isso, o IFPE tem seu financia

mento vinculado ao Plano de Trabalho

n° 12363106229920024 do Plano de

Metas do GovernoFederal,conforme es

tabelecido na Constituição Federal - Tí
tulo VIII, Cap. III, Seção I. Em termos legais,
a sua ação institucional se apoia na Lei

de Diretrizes e Bases da Educação, Lei n°.
9.394/96, Cap. III, Artigos 39,40,41e 42,
que tratam da Educação Profissional



Valor público do IFPE: prestação de serviços àsociedade

Apartir da interação com a sociedade, o IFPE gera valor público,
ofertando, em suacadeia de valor finalística, educação, ciência, tecno
logia e inovação tecnológica aos/às cidadãos/ãs, por meio de serviços
públicos, gratuitos edequalidade socialmente referenciada, cumprindo,
assim, a suafunção social, transformando vidas. AInstituição, portanto,
baseada em seuvalor público e comprometida com uma prática cidadã
e inclusiva, coloca a serviço dasociedade o produto desuas ações.

Diante doexposto, apresenta-se graficamente a Cadeia deValor do
IFPE, com base nos princípios norteadores de suas ações finalísticas,
observando-se os resultados, inovações e melhorias implementadas a
serviçoda sociedade.

CAPITAL

16 Campi
11 Pólos EaD

1.277 Docentes

1.014 TAEs

VALOR

27.086 Matrículas

9.061 Ineressantes

283 Cursos

33 de Nível Superior

8 de Nível de
Pós-Graduação

85 de Qualificação

5.079 Concluintes

157 de Nível
Técnico

125

Projetos de
pesquisa

ativos

12

Depósitos
de patentes

11 Obras inauguradas

ISede definitiva (Campus Cabo)

1 Bloco de Graduação

1 Bloco de Engenharia
Mecânica

1 Obra de Tratamento
de Efluentes

1 fpntrn rlp Ppsni ika

234

Projetos
de Extensão
submetidos

PIBID

140 bolsistas

• Libras e •
Línguas

Estrangeiras

162 Convênios de Estágio

2177 Estudantes encaminhados
para estágio

196 Cursos de Extensão

3 Bibliotecas 70 Cursos PRONATEC » 3.069 Vagas

13 Acordos de Cooperação Técnica

3 Obras de
Acessibilidade
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3. Planejamento Estratégico e Governança

PDI-IFPE

2015-2019

0 Plano de Desenvolvimento

Institucional é o documento

norteadorparaa elaboração
e a implementação das
estratégias visandoao
cumprimentoda Missãodo
IFPE no contexto socio-edu-

ao cacionale culturaldo estado,
o da regiãoe do país.

LO

<
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Dessaforma, os objetivos

O estratégicos dispostos no

< PDI norteiam os Planos de

Açãogerados,monitoradose
CL
li.

avaliados para a implemen

O tação de políticas e ações
o

o
><

que atendam integralmente
aos preceitos estabelecidos

LO
LU

na Missão e na Visão
L3 institucionais.
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

OBJETIVO 1

CONSOLIDARA

EXPANSÃO DO
INSTITUTO FEDERAL DE

PERNAMBUCO

OBJETIVO 7

INTEGRAR ENSINO,
PESQUISA E EXTENSÃO

OBJETIVOU

PROMOVER NOVAS

FORMAS DE ACESSO

OBJETIVO»

AMPLIAR 0 ATENDIMENTO ÀS
PESSOAS COM

DEFICIÊNCIA

OBJETIVO 4

APRIMORAR AEDUCAÇÃO
PROFISSIONAL DENÍVEL

TÉCNICO

OBJETIVOU

MELHORARA

PERMANÊNCIA E0 ÊXITO
DOS DISCENTES NO

INSTITUTO

FEDERAL

OBJETIVOU

CONSOLIDARAPESQUISAEA

INOVAÇÃO

OBJETIVO 22

APRIMORAR OS

PROCESSOS DE INFORMAÇÃO
ECOMUNICAÇÃO

OBJETIVO 2

REALIZAR AÇÕES DE
EXTENSÃO ERELAÇÕES

COMUNITÁRIAS

OBJETIVO 8

AMPLIAR E MELHORAR A

INFRAESTRUTURA

OBJETIVOU

APRIMORARA

FORMAÇÃO INICIAL E
CONTINUADA DE

TRABALHADORES

OBJETIVO 20

CONSOLIDAR 0 ENSINO

DE PÓS-GRADUAÇÃO

OBJETIVO 5

CONSOLIDAR 0 ENSINO

DE GRADUAÇÃO

OBJETIVOU

CONSOLIDAR EAMPLIAR

AS RELAÇÕES INTERINSTI-
TUCIONAIS:NACIONAISE

INTERNACIONAIS

OBJETIVOU

MELHORAR AS CONDIÇÕES
DE TRABALHO ESAÚDE DOS

SERVIDORES

OBJETIVO 23

SUBSIDIARA

EXPANSÃO DAREDE
FEDERAL EAADEQUAÇÃO DOS

CURSOS EXISTENTES NA

REGIÃO NORDESTE

OBJETIVO 3

APRIMORAR AFORMAÇÃO
CONTINUADA DE

SERVIDORES

OBJETIVO 9

AMPLIAR 0 CORPO DE

SERVIDORES

OBJETIVOU

APRIMORAR OS

PROCESSOS DE

GESTÃO

OBJETIVO 21

FINALIZADO

OBJETIVO 6

CONSOLIDARA

EDUCAÇÃO A
DISTÂNCIA

OBJETIVOU

REALIZAR AVALIAÇÃO
INSTITUCIONAL

PERMANENTE

OBJETIVO 18

APRIMORAR OSSERVIÇOS
DE BIBLIOTECA

OBJETIVO 24

C0NS0UDARA3" ETAPA

DA EXPANSÃO DOINSTITUTO
FEDERAL DE PERNAMBU

CO

PLANOS DE AÇÃO

PLANOS DE AÇÃO 2018

OsPlanos de Ação de 2018
foram elaborados pelas
Pró-Reitorias, Diretorias

Sistêmicas e Assessorias

com base nas metas e nos

objetivos estratégicos
dispostos no PDI vigente,
chancelado pelaResolução
n° 57/2015-CONSUP. 0

Plano de Ação da Reitoria
norteou a elaboração dos
Planos doscampi e da
Diretoria da Educação a
Distância, a fim de garantir a
execução das políticas
institucionais.



Modelo de Governança

Deacordo com a Lei n° 11.892, os Institutos Fede

raisse organizam em estrutura multicampi. Cadacam
pas é administrado porum/a Diretor/a-Geral.

0 IFPE tem como órgãos superiores responsáveis
pela sua administração o Colégio de Dirigentes e o
Conselho Superior (CONSUP), ambos presididos pela
Reitora, e como órgão executivo daadministração cen
tral a Reitoria, que, além da Reitora, é constituída por
cinco Pró-Reitores/as e três Diretores/as Sistêmicas.

OConselho Superior é o órgão deliberativo e con
sultivo máximo da Instituição. Écomposto por inte
grantes da comunidade interna (estudantes, profes
sores, técnico- administrativos e Diretores-Gerais dos

campi) eleitos por seuspares, e por segmentos ligados
à sociedade civil, à educação profissional e tecnológica
e ao setor produtivo, tendo a Reitora como presidente.

Esse Conselho reúne-se a cada dois meses e trata de

assuntos relativos a políticas institucionais, prestação
de contas, orçamento anual, eleições internas, entre
outros assuntos. O IFPE possui, ainda, o Conselho de

Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE).
Esses três Conselhos possuem regimentos inter

nos próprios, aprovados pelo Conselho Superior, res

peitadas as disposições da legislação federal aplicável.
Ascompetências desses órgãoscolegiados estão pre
vistasnosarts.7°, 10e 13do Regimento Geral do IFPE.

Governança

Outros Órgãos
e Entidades

Representadosno
Conselho Superior

• Sociedade

Presidência da República *

Ministério da Educação

CONSUP

t

> Auditoria Interna

•«•••
Outras

Instituições
de Educação COLÉGIO DE

DIRIGENTES

REITORIA

DO IFPE

Procuradoria Jurídica

Ouvidoria

E-sic

Comissão de Ética
Corregedoria

PoderLegislativo
TCU

Poder Judiciário

Ministério Público

CONIF

Gestão

Comissão Própriade
Avaliação - CPA
Comissão Permanente de

Pessoal Docente - CPPD

Comissão Interna de

Supervisão- CIS PCCTAE

Gestão Tática
Pró-reitorias, Assessorias, Diretorias Sistêmicas,

Diretorias Geraisdos Campi
^ Instância Interna de Governança

Instância Internade Apoio à Governança

♦ Instância Externa de Governança
Vinculada ao Poder Executivo

♦ Instância Externa
de Governança Independente

Gestão Operacional
Diretores e Coordenadores Locais
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Atuação da Auditoria Interna
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AAuditoria Interna do IFPE é o órgão
técnico, vinculado ao Conselho Superior,
responsável pela fiscalização e controle
das operações da entidadeparao alcan
ce de seus objetivos, mediantea aborda
gem sistemática e disciplinada, buscan

do melhorar a eficácia dos processos de
gerenciamento de riscos,dos controles e

da governança.
A atuação da Unidade de Auditoria

Interna se materializa por meio da exe
cução do PlanoAnual de Auditoria Inter

na (PAINT), documento elaborado com

base no monitoramento das ações, na
auditoria de processos e avaliação dos
riscos do IFPE. Os resultados dos traba

lhos de auditoria são apresentados aos
dirigentes da entidade e, anualmente,

consolidados no Relatório Anual de Ati

vidades de AuditoriaInterna (RAINT).

Os quadros ao lado retratam a exe
cução das ações de auditoria no exercício
2018.

^^^

Ações do PAINT 2018

^ AÇÕES PREVISTAS NO PAINT2019
Realizadas: 1,2,3,6,7,9,10,11,13,
14,15,16,17,18,19,20

Acórdão 974/2016 - TCU - PLENÁRIO

4j^ CONCLUSO POR DEVOLUÇÃO AO ERÁRIO
4j^ CONCLUSO, CONSIDERANDO AANÁLISE

DO CONTRADITÓRIO

As ações4, 5,8,12, inicialmente previstas para serem realizadas no
decorrer do exercício de 2018, foram prejudicadas emvirtude de fatores
internos, a exemplo doremanejamento deservidores, haja vista a neces
sidade de estruturação da Unidade Seccional da Corregedoria do IFPE.

No que concerne ao acompanhamento das deter
minações expedidas pelo TCU, em relação às medidas
alvitradas pela Gestão do PRONATEC, segue resumo do
status das apurações realizadas nos termos dos Acór

dãos 974/2016-TCU-Plenário e 1.006-2016TCU-Plená-

rio:

Acórdão 1.006/2016 - TCU - PLENÁRIO

+ NÃO CONCLUSO

^ CONCLUSO POR DEVOLUÇÃO AO ERÁRIO

• CONCLUSO

CONSIDERANDO AANÁLISE DO CONTRADITÓRIO

0 Plano e o Relatório deexecução dasatividades da
Auditoria Interna, emcumprimento à Instrução Norma
tiva SFC n° 09/2018, encontram-se publicados no sítio
institucional do IFPE, por meio do seguinte endereço:
https://portal.ifpe.edu.br/acesso-a-informacao/audito-
rias.



Relatório de Instância ou Área de Correição

No que se refere ao campo deatuação, a função precipua
dacorregedoria é aquela relacionada à prevenção e ao ambien

tedecontrole interno, buscando sempre a verdade real dosfatos.

Mareia Veríssimo da Silva, David Lima Vilela e Edson Buarque

da Costa Júnior

No âmbito doIFPE, o poder dedisciplina compete à Reitoria, conforme atribuições
previstas no inciso VIII do art. 33 do Regimento Interno do IFPE: "expedir resoluções,
portarias e atos normativos, bem como constituir comissões e exercero poder de
disciplina noâmbitodo IFPE" (grifo nossoj

Assim, buscando aperfeiçoar e estruturar as atividades relacionadas ao poder dis
ciplinar, a Magnífica Reitora designou, pormeio da Portaria n° 0345/ IFPE/GR, de 21
de março de 2018, uma Comissão Permanente para tratar das questões relativas à
corregedoria na Instituição, determinando a realização doestudo de viabilidade para
criação da Unidade Correcional do IFPE, bem como oacompanhamento dosprocessos
disciplinares nosistema de monitoramento da CGU (CUG-PAD).

Outra medida estabelecida pela Reitora paraaprimorar os mecanismos de con
trole e acompanhamento das atividades correcionais foi a emissão da Portaria n°
1.385/2018/ IFPE/GR, de26/09/2018, que aprovou ofluxo de processos disciplinares
noâmbito do IFPE, conferindo à Comissão Permanente da Corregedoria autonomia e
independência, respeitando-se os padrões éticos de imparcialidade, isenção, integri

dade moral e honestidade.

Na esferacorretiva, em31/12/2018, o IFPE tinha registrado, nosistema correcional
do Ministério da Transparência, Fiscalização e Controladoria-Geral da União - Sistema
CGU-PAD, um total de 128processos disciplinares.

Foram acompanhados e monitorados, no decorrer do exercício de 2018, um to-

tal de 35 (trinta e cinco) processos disciplinares. Desses, 30 (trinta) foram concluídos
e arquivados e apenas 5 (cinco) se encontram em andamento. Os gráficos a seguir
apresentam as tipologias dos processos disciplinares desenvolvidos no âmbito da
Comissão Permanente da Corregedoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia de Pernambuco.

Tipologias dos Processos Disciplinares

QuadroGeral de Processos Disciplinares

dj^ Proc. Disciplinares Registrados no CGU-PAD
Proc.AcompanhadosPela Comiss
da Corregedoria do IFPE em 2018

♦ Proc.AcompanhadosPela Comissão Permanente

18 Arquivado

2 Advertência

4 Suspensão

5 Demissão

1 Termo de Ajuste de Conduta

5 Em andamento

Proc Acompanhados pelaComissão
da Corregedoriado IFPE em 2018

4fc Proc. Concluídos eArquivados

4fc Proc. em Andamento

Essa Comissão Permanente

da Corregedoria, como Unidade
Seccional doSistema deCorreição
do Poder Executivo Federal, se

gue as orientações normativas do

Órgão Central do Sistema de Cor
reição, qual seja, o Ministério d.
Transparência, Fiscalização e Con
troladoria-Geral da União - CGU.

Medidas administrativas
Resultados dos Processos Disciplinares Concluídos em 2018
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para apuração de responsabilidade por danos
ao Erário

Aapuração de responsabilidade pordanosao Erário
é formalizada atravésdo processo de Tomada de Contas
Especial (TCE), regulado pela Instrução Normativa - TCU,
n° 71, de 28 de novembro de 2012, que dispõe de rito
próprio, com objetivo de apurar responsabilidade por
ocorrência de danoà administração pública federal, apu
randofatos,quantificando danos e identificando os res

ponsáveispara obtenção do respectivo ressarcimento.

Embora o IFPE não tenha registrado em 2018 al
gum processo de Tomada de Contas Especial, o tema
será inserido na pauta de reuniões do Comitê de Ges

tão da Integridade, na busca pela melhoria contínua
dos processos. Desse modo,no exercício de 2019,serão

estabelecidas rotinas de controle, fixando responsáveis,
pressupostos e fluxos de atividades relacionadas às

apurações de responsabilidade pordanos ao Erário.

Programa de Integridade do IFPE

Em atendimento ao Decreto n° 8.420/2015 e à

Portaria n° 1.089/2018 da CGU, o Instituto Federal de

Pernambuco vem implantando o seu Programade In
tegridade. Para isso, definiu, através da Portaria n° 615,

de 10 de maio de 2018, o Gabinete da Reitoria como a

Unidade de Gestão da Integridade (UGI) Institucional.

Em prol do desenvolvimento das ações relativas ao
referido Programa, a Reitora instituiu, por meio da Por
taria IFPE/GR n° 0682, de 23de maio de 2018, o Comitê
da Gestão de Integridade do IFPE, composto pelaCoor
denação da UGI e porrepresentantes das seguintes ins
tâncias: Comissão de Ética e de Conflitos de Interesse,
Nepotismo, Ouvidoria, Corregedoria, e-SIC e Auditoria.
Além disso, também há uma representante da Pró-Rei
toriade Integração e Desenvolvimento Institucional.

Convém destacar que a Comissão de Ética do IFPE
existe para que qualquer cidadão, agente público, pes
soa jurídica de direito privado, associação ou entidade
de classe possaprovocar a sua atuação, visando à apu
ração de transgressãoética imputada a agente público
ou ocorrida em setores competentes do IFPE.

Dessaforma, a Comissão atua comoimportante ins
tância para consultas a respeito de condutas ou fatos
que possam configurar desvio ou quebra de conduta
ética por parte de agentes públicos do IFPE, bem como

atua paradirimir dúvidas a respeito da interpretação do
Código de Conduta Ética e deliberar sobre casos omis
sos.

Status do Comitê de Integridade do IFPE no
Painel da Integridade da CGU

A Instituição encontra-se adimplente com as obri

gações determinadas, até o momento, para a imple

mentação do Programa de Integridade, como consta
no Painel da Integridade disponível no sítio eletrônico:
http://paineis.cgu.gov.br/integridadepublica/index.htm.
gridade disponível nosítio eletrônico: http://paineis.cgu.
gov.br/integridadepublica/index.htm.
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Principais Canais deComunicação comaSociedade

Alinhado às normas de acesso à in

formação, bem como à função social e
aos objetivos estratégicos institucionais,
o IFPE estabelece o diálogo com a so
ciedade, disponibilizando o acesso aos
seguintes canais de comunicação: por
tal institucional, atendimento via telefo

ne e e-mail, páginas e perfis em mídias
sociais, Serviço de Informação ao Cida
dão (e-SIC) e Ouvidoria (e-Ouv). Cabe à
Assessoria de Comunicação o gerencia
mento e a produção de conteúdo para o

portal institucional, páginas e perfis em
mídias sociais. Os atendimentos reali

zados através de contato telefônico e

e-mail, e-SIC e e-Ouv são prestados por
outras instâncias.

Serviço de Informação ao Cida
dão

0 e-SIC (Sistema Eletrônico do Ser

viço de Informações ao Cidadão) possi
bilita ao cidadão entrar em contato com

o IFPE, a fim de dirimir dúvidas e obter

informações específicas sobre os servi-

Portal

Institucional

t Páginasem
Redes Sociais

a ^ Digitais

e-SIC SOCIEDADE

Central 4*1
telefônica

Comissão de

Integridade

• E-mail

Institucional

Carta ao

Cidadão

ços prestados à sociedade, fortalecendo

o processo de comunicação desta Insti

tuição coma comunidadeem geral.

Ouvidoria

A Ouvidoria do IFPE, instituída pela
Portaria IFPE/GR n° 0674,de 23 de maio

de 2018, é um canal de interlocução com
as comunidades interna e externa. A Ou

vidoria Geral atua na Reitoria e atende às

manifestações que estão relacionadasa

alguma questão sistêmica, assim como
recebe as denúnciasacerca de irregula

ridades cometidas poragentes públicos.
AsOuvidorias dos campi atendem às de

mandas específicas a eles relacionadas.

No ano de 2018, foram registra
das 162 manifestações, com uma média
de aproximadamente 13 mensais e tem

po médio de resposta de 15 dias. Esse

cenário representa um crescimento no

número de manifestações em relação
ao ano anterior, o que demonstra que

a Ouvidoria Geral vem conquistando a
confiança da comunidade, consubstan
ciada pela celeridade na resposta das
demandas pelas instâncias de gestão
que compõem a estrutura administrativa

desta Instituição.

Canais de Atendimento

TIPO QUANTIDADE

E-MAIL 158

PRESENCIAL 4

CARTA 0

TELEFONE 0

E-OUV 0

TOTAL 162

Carta de Serviços ao Cidadão
do IFPE

A Carta de Serviços ao Cidadão é
um documento que visa fornecer infor

mações aos cidadãos sobre os serviços
prestados pelaInstituição.

Plano de Dados Abertos (PDA)

0 Plano de DadosAbertos do IFPE,

instituído por meio da Portaria n° 1.582,

de 16 de novembro de 2018, tem como

objetivo geral promover a abertura de

dados institucionais, em observância

aos princípios da publicidade, da trans

parência e da eficiência, visando à disse

minação de dados informativos de inte

resse público e auxiliando a gestão nas
tomadas de decisão, a fim de atender à

sua missão institucional, enquanto ente
público, de modo a estimular o controle
social.
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4. Gestão de Riscos e Controles Internos
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0 IFPE compreende como risco o eventoou circuns
tância que tem potencial paracomprometer, no todo ou
em parte, a execução das ações planejadas, voltadas ao
alcance da missão institucional, assim como prejudicar a
consecução dos objetivos definidos no Plano de Desen
volvimento Institucional, em nível estratégico; no Plano
de Ação da Reitoria, em nível tático, e no Plano de Ação
dos campi, em nível operacional.

Convém ressaltar quea materialização dosobjetivos
institucionais se realiza pela execução das atividades e
tarefas desenvolvidas pelos gestores, servidores, empre
gados terceirizados e demais colaboradores que contri
buem para osserviços prestados pelo IFPE. Agestão dos
riscos, portanto, prioriza os eventosque possam compro
meter o alcance das necessidades e das demandas da

sociedade, proporcionando à gestão atenuar ou corrigir
os seus efeitos.

No exercício de 2018, por meio da Portaria n°
686/2018-GR, foi designada Comissão para elaborar a
Política de Gestão de Riscos do IFPE. Esse documento

foi avaliado pelo Colégio de Dirigentes e,posteriormente,
aprovado pela Resolução n°57/2018 do Conselho Supe
riorda Instituição.

Destaque-se que essa política prevê a instalação do
Comitê de Governança, Riscos e Controles do IFPE e do

^

Núcleo de Gestão de Riscos, cujas atribuições serão de
senvolvidas pela Controladoria do IFPE, nova Unidade
Administrativa a sercriada naEstrutura Organizacional da
Reitoria. Essa Controladoria, nacondição de responsável
pelo Núcleo de Gestãode Riscos do Instituto, elaboraráo

Plano de Gestão de Riscos e dará suporte à identificação,
àanálise eà avaliação dosProcessos Organizacionais que
sejamdefinidos comoprioritários em decorrência do im
pacto no cumprimento da Missão institucional.

Logo, a operacionalização da Política de Gestão de
Riscos deverá ser descrita pelo Plano de Gestão de Ris

cos, documento que explanará sobre a metodologia de
gestão de riscos e definirá o procedimento para a sua
avaliação, mensuração e mitigação. Os dados contidos
noPlano deverão serutilizados para subsidiar o processo
decisório e potencializar oalcance dosobjetivos definidos
para os próximos exercícios.

Com a definição dos organismos essenciais para a
operacionalização da política, as ações de implantação,
manutenção, monitoramento, avaliação e revisão do pro
cesso de gestão de riscos serão executadas, observando-

-se o modelo de três níveis deatuação:

Níveis de atuação da Política de Gestão de Riscos do IFPE

Reitor, Pró-Reitores, Diretores Gerais, Diretores Sistêmicos e Colégio de Dirigentes Conselho Superior

t t * ^
NÍVEL 1

Atuação:
Identificar, avaliar, controlar

e mitigar os riscos.

Responsáveis:
Agentes Públicos

responsáveis pelacondução
de atividades e tarefas e

Controles Internos da Gestão

NÍVEL 2

Atuação.
Supervisãoe Moritonamento

Responsáveis:
Núcleos de Gestão de Riscos

(NGRis), Comitêde
Governança, Riscos e
Controles (CGRC)e

Controladoria do IFPE

NÍVEL 3

Atuação:
Avaliação dos controles
Internos estabelecidos

Responsáveis
Auditoria Interna



Mesmo sem a metodologia ainda implementada, relacionada à Política de Gestão
de Riscos, no IFPE existem ações disseminadas, majoritariamente, nos macroproces-
sos de apoio, em observância aos critérios estabelecidos nas Instruções Normativas,
Portarias e Normativos Congêneres oriundos dos Órgãos Centrais dos Sistemas Es-
truturantes da Administração Federal Governantes Superiores, a exemplo da Instru
ção Normativa Conjunta MP/CGU n° 01/2016, Instrução Normativa SFC/CGU 09/2018,
NBR ISSO. Assim, entre os principais riscos já identificados e que afetam os objetivos
dispostos no PDI, destacam-se:

Aquisição de
certificados

digitais

Aquisições de
passagens —

aéreas

Política de

governança de
TI (PDTI-SISP)

Contserviços
de apoio jogos
servidores e

discentes

Contratações
de serviços
de telefonia

(fixo-móvel)

l

Locaçãode
veículos

Contratações

_^^^ «-
de empresas
terceirizadas

CONTROLE

MITIGADOR • «- Realização
de eventos

'^^^F (CONNEPI)

1
MEDIDAS DE
CONTROLE

_^ Processo
^^ seletivo -

I Vestibular

^

OBJETIVOS

ESTRATÉGICOS
Dl-1,2,3,5,6,7,8,
3,10,11,13,15,17,

18,20,22,24

•
• Riscosoperacionais
™ Riscos de imagem
• Riscosfinanceiro-operacionais

'OLITICADE

OVERNANi

DE TI

Riscos

operacionais

CONTROLE

CORRETIVO

Medidas de

controle

No intuito de instrumentalizar as ações das várias
unidades administrativas na implantação da gestão
de riscos, no exercício de 2018, foram realizadas ati

vidades de caráter formativo para a capacitação de
gestores e dos servidores que atuam nos três níveis

organizacionais, com vistas a possibilitar a identifica

çãode riscos e a definição de medidas de controle que
venham a corroborar com o alcance das metas e dos

objetivosestratégicos definidosno PDI.
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5. Resultados da Gestão

Pró-Reitoria de Integração

e Desenvolvimento Institucional

André Menezes da Silva

No cenário atual, exige-se da gestão pública a capaci
dade de superar desafios, com vistas à condução de polí
ticas públicas e à prestação de serviços de interesse da
sociedade. Nesse processo, entre outras ações, implemen
ta-se o planejamento institucional, peça fundamental para
implementar e manter mecanismos, instâncias e práticas de
Governança.

APró-Reitoria de Integração e Desenvolvimento Institucional (PRODIN) tem como
competências planejar, superintender, coordenar, fomentar e acompanhar as ativida
deseas políticas dedesenvolvimento eaarticulação entre as Pró-Reitorias eoscampi,
com vistas a fortalecer a identidade institucional e contribuir para a descentralização,
desenvolvimento e melhoria da gestão pedagógica e administrativa do IFPE.

Assim, essaPró-Reitoria desempenha um papel fundamental no planejamento da
Instituição. Ela tem a incumbência de definir, deforma sistêmica, o processo de plane
jamento das unidades da estruturada Reitoria e dos campi, promovendo e dissemi
nando, de forma transversal, oalinhamento e a convergência desseplanejamento com
a estratégia das políticas públicas.

Além dessas atribuições, a PRODIN é chamada, muitas vezes, ao cumprimento de
novos desafios, devido às suas competências regimentais. Aelacabeconsolidar e for
malizar as tomadas dedecisões e orientar sistemicamente a execução dos ajustes na

estrutura geral do novomodelode Relatório de Gestão.

Essa Pró-Reitoria dá suporteaos macroprocessos institucionais. Para isso, conta
com o apoio da Diretoria de Planejamento, Coordenação de Controle e Informações
Institucionais, Coordenação Institucional de Avaliação, Coordenação de Relatório de
Gestão e Assessoria Técnica.

No quetange aosobjetivos estratégicos do IFPE, a PRODIN, depositária da com
petência dealinhamento detodos osplanejamentos internos do Plano Anual deAção
(PAA), realiza a organização e promoção do aperfeiçoamento contínuo da estrutura
organizacional. Ela direciona suas atenções para a gestão integrada do planejamento,
envidando esforços contínuos napreparação e no fortalecimento daGovernança.

Aprimoramento dos Processos de Gestão - Área do Planejamento Ins
titucional

Aprimorar os processos dagestão naáreado planejamento institucional é um con
ceito amplo, que leva emconsideração nãoapenas o alcance dos resultados, mas tam
bém a forma como eles foram obtidos e o impacto deles tanto no ambiente interno,
quantonoexterno ao IFPE. Esse processo visa, também, promovere disseminar deforma
integrada o alinhamento e a convergência do planejamento institucional, tendo como
estratégia o fortalecimento de uma cultura organizacional de planejamento, em que o
valor público é o"valor que a instituição agrega ou disponibiliza para a sociedade, sob a-
forma de benefícios e serviços" (MOORE, 2002).

Convém ressaltar que a área deplanejamento estávoltada para a execução das po
líticas institucionais. Para se maximizar o retorno das políticas públicas aplicadas à so
ciedade, faz-se necessária umaarticulação entreas diversas áreasdas cadeias de valor,



visando agregarvalor público à sociedade.
Para atender às políticas públicas de educação e à

Missão institucional, o IFPE estrutura, anualmente, o seu

planejamento em uma ação conjunta da Reitoria com os
campi e a educação a distância, tendo como elemento

basilar o PDI. Por meio desse procedimento, a PRODIN
estabelece as orientações sistêmicas que vão nortear
e padronizar a elaboração, cadastro, validação, revisão

e acompanhamento do Plano Anual de

Ação.

Esse Plano é o documento que obje
tivaorganizare gerenciaras atividadesda

Instituição, estabelecendo metas/ações/
indicadores para cada ano,com base nos

objetivos estratégicos previamente defi
nidos paraatingi ros resuItados aimejados.

Aprimoramento dos Processos de Informação e Comuni
cação do IFPE

PLATAFORMA NILO PEÇANHA (PNP), AREDE DE COLETA, VALIDAÇÃO
EDISSEMINAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS (REVALIDE)

Plataforma Nilo Peçanha
Usuários do Sistema

SETEC

I
Reitora

PI Gestão de Pessoas

i Executor RH-L-Executor RH

Registro Acadêmico Diretor
Geral

Executor -
Acadêmico

• Executor
Acadêmico

Rede

Federal

Instituição

Unidade

de Ensina

Aimplantação da Plataforma Nilo Peçanha, a Rede de Coleta, Va
lidação e Disseminação das Estatísticas pelo Ministério da Educação
demandou da PRODIN encaminhamentos específicos para reunir os
dadosde todosos campi e da educação a distância do IFPE.

0 gerenciamento dessaPlataforma pelo Instituto possibilita acom
panhar, de forma aprimorada, as informações institucionais, por meio
de dados concernentes, por exemplo, a orçamento, corpo docente e
técnico-administrativo, cursose discentes. Alguns desses dados, inclu
sive, são fundamentais para aavaliação institucional por parte do INEP,'
como os que seguem:
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Percentual de Vagas Equivalentes
em Cursos Técnicos

74% 77,6%

2015 2016

4J^ PVECT Meta =50%

82,6% 81,2%

2017 2018

Percentual de alunos classificados de acordo com a
renda familiar per capita - MRF - 2018

53,5%
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1L4%
3,0% 1,0 % 1,7%

0<=0,5SM 0,5<=1SM 1<=LSSM 15 <= 2,5 SM 2,5 <= 3,5 SM >3,5 SM

SM = Salário Mínimo

Neste gráfico, evidencia-se que o Instituto Federal dePernambuco cumpre
suafunção social, sobretudo no que diz respeito à inclusão, uma vez que mais
de 90% das matrículas atendidas sãode estudantes que possuem 1,5 SM o.
menos de renda familiar per capita, demonstrando que a Instituição aten
famílias de menor poder aquisitivo, excluindo-se osque não declararam a ren



Acompanhamento Sistemático
dos Instrumentos de Coleta de In

formações e Dados Institucionais,
nos Vários Sistemasdo Inep/MEC

Ainda em relação a dados institucio
nais, além da Plataforma Nilo Peçanha,
existem os seguintes Sistemas do INEP/

MEC que são alimentados pela PRODIN
e que subsidiam a Instituição no sen
tido de apresentarem um espelho dos
resultados produzidos por suas cadeias
de valores, atendendo às demandas da

sociedade, construindo novos saberes e

transformando vidas.

1 SISTEC

Éo Sistema de registro, divul
gação de dados e de validação de
diplomas de cursos de Nível Médio
da Educação Profissional e Tecno

lógica. 0 preenchimento de dados
nesse sistemaé umadas condições
essenciais para garantir a validade

nacional dos diplomas expedidos.

EDUCACENSO

0 Educacenso é um sistema

utilizado como ferramenta que per
mite obter dados de cada estudan

te,professor, turmae escola do país,
tanto das redes públicas (federal,
estaduais e municipais), quanto da
rede privada. Todo o levantamento

é feito pela internet. A partir dos
dados desse sistema, é calculado

o índice de Desenvolvimento da
Educação Básica (IDEB) e planeja
da a distribuição de recursos para
alimentação, transporte escolar e
livros didáticos, entre outros.

CENSUP

Reúne informações sobre as instituições de ensino superior, seus cursos de gra
duação presencial ou a distância, cursos seqüenciais, vagas oferecidas, inscrições,
matrículas, ingressantes e concluintes e informações sobre docentes nas diferentes
formas de organização acadêmica e categoria administrativa. 0 Censo da Educação
Superior é realizado anualmente pelo INEP e tem como objetivo oferecer à comu
nidade acadêmica e à sociedade em geral informações detalhadas, a fim de sub
sidiar o planejamento e a avaliação de políticas públicas, além de contribuir para o
cálculo de indicadores de qualidade como o Cálculo Preliminar de Curso (CPC) e o
índice Geral de Cursos (IGC), por meio de
indicadores de qualidade. Numa escala
de 1a 5, no IFPE, à exceção do Curso de
Engenharia Mecânica, que tem CPC 4,os
demais cursos têm CPC 3.Quanto ao IGC,

também numa escala de 1 a 5,o Instituto

tem conceito 3.

GUIADO ESTUDANTE

O Guia do Estudante é um

instrumento de consulta dos re

sultados dasavaliações emtodos
os níveis da educação e pormeio
do qual podemser verificadas as

Í instituições de ensino superior
que estão com funcionamento autorizado. Na

Educação Básica, avalia a qualidade do ensi
no oferecido por escola, município ou estado.
No Ensino Médio, os estudantes que fizeram
o ENEM podem consultarsua nota individual.

Também é possível conhecer a nota média na
prova porescola, município e unidade da fede
ração. Na Educação Superior, permite verificar
seu desempenho individual no ENADE e os re

sultadosda avaliação dos cursos.

ENADE

0 Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) avalia o
rendimento dos discentes de graduação, ingressantes e concluintes, em
relação aos conteúdos programáticos dos cursos em que estão matri
culados. Oexame é obrigatório para osalunos selecionados e condição
indispensável para a emissão do histórico escolar. Éuma prova realizada
anualmente, com o objetivo de avaliar o aprendizado dosestudantes de
graduação. Ele faz parte doSistema Nacional deAvaliação da Educação
Superior (SINAES). Anualmente, o ENADE avalia um grupo diferente de
cursos de graduação. 0 exame se repetea cadatrês anos, paracadaárea
do conhecimento.
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e-MEC

Criado para fazer a tramita

ção eletrônica dos processos de
regulamentação. Pela internet, as
instituições de educação superior
fazem o credenciamento e o re-

credenciamento, buscam autori

zação, reconhecimento e renova

ção de reconhecimento de cursos.

Essesistema permitea abertura e
o acompanhamento dos processos
pelas instituições de forma simpli
ficada e transparente.

SiSU

Sistema informatizado do

Ministério da Educação pormeio
do qual instituições públicas de
ensino superior oferecem vagas
a candidatos participantes do
ENEM. Pode fazer a inscrição
no Sistema de Seleção Unifica
da (SISU), o estudante que par
ticipou do Exame Nacional do

Ensino Médio no ano anterior

e obteve nota acima de zero na

redação.

0 Instituto Federal de Per

nambuco oferta anualmente vagas de
segunda entrada por meio do SISU.

cursos superiores com início na

O
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Pró-Reitoria de Ensino

Assis Leão

• No IFPE, a Pró-Reitoria de Ensino (PRODEN) é o órgão
• da Reitoria responsável pelo desenvolvimento das políticas

de ensino e pela coordenação dos programas que contri
buem para a qualidade dessas políticas, em articulação com
as áreas de Pesquisa e Extensão. Aesta Pró-Reitoria cabe

planejar, coordenar, acompanhar e avaliar as atividades do Ensino Técnico e de Gra
duação desenvolvidos na Instituição, conforme diretrizes emanadas pelo Ministério da
Educação e proposições sugeridas pelos gestores deensino.

Diretrizes do Ensino

As ações de Ensino no IFPE sãodesenvolvidas deforma verticalizada, consideran
do o princípio da indissociabilidade com Pesquisa e Extensão, atuando nas seguintes
áreas: Educação Profissional Técnica de Nível Médio (Cursos Integrados Regulares,
PROEJA eSubsequentes); Cursos de Formação Inicial e Continuada de Trabalhadores;
Educação Superior (Cursos Superiores de Tecnologia, de Licenciatura, de Bacharelado,
de Pós-Graduação lato sensu de Aperfeiçoamento e de Especialização e Cursos de
Pós-Graduação stricto sensu de Mestrado e de Doutorado)

As bases filosóficas do processo deensino eaprendizagem do IFPE materializam-
-sepor meio do incentivo à pesquisa eàextensão, em uma relação dialógica, em todos
os níveis e modalidades de ensino. Nesse cenário, a PRODEN desenvolve suas ações
seguindo asdiretrizes emanadas pelo MEC/SETEC, buscando atenderá política deex-



pansão de ofertas de vagas na Educação

Profissional e Tecnológica.

Assim, de forma dinâmica e partici

pativa, as estratégias de ação sistêmi

cas foram desenvolvidas por meio de

reuniões dos gestores de ensino, fóruns

e comissões permanentes e comissões

estratégicas.

Objetivos Estratégicos da
Áreade Ensino

Aprimorar a formação conti
nuada de servidores/docentes

Aprimorar a educação profis
sional de nível técnico

Integrar ensino, pesquisa e ex

tensão

Melhorar a permanência e o

êxito dos discentes do IFPE

Melhorar o serviço de biblioteca
Gerenciar as ações voltadas à

:estão acadêmica do IFPE

Parafortalecer as políticas de Ensino
e alcançar esses objetivos estratégicos
que estão dispostos no PDI, a PRODEN
atua nas áreas de Gestão Acadêmica, As

sessoria Pedagógica, Políticas de Forma
ção Continuada, Políticas de Avaliação,
Políticas para Educação Básica e de Po
líticas para Educação Superior; e definiu
as seguintes linhas de ações gerais:

a) formação continuada; b) consoli
dação da Educação Profissional de nível
médio; c) desenvolvimento das instân

cias colegiadas; d) integração entre En
sino, Pesquisa e Extensão; e) medidas de
transparência da gestão do Ensino; f) ge
renciamento das açõesvoltadasà gestão
acadêmica do Ensino; g) ações voltadas
ao acesso, à permanência e ao êxito; h)
ações referenteà gestão do acervoe das
bibliotecas; i) açõesvoltadas à análise de
Projetos Pedagógicos de Cursos.

Com o trabalho realizado, a PRODEN

vem sistematizando os diagnósticos e

avaliações das ações da política de en

sino, o que possibilitou ampliar a trans

parência e agilidade na tramitação dos
processos nesta Pró-Reitoria.

Outrasações que valem ser ressaltadas são a mudança conceituai e operacional
da política de formação continuadado IFPE e o estabelecimento de um novo sistema
de avaliação da educação profissional, articulando as ações das políticas de Ensino,
comas políticas de Pesquisa, Extensão, Administração e Assistência Estudantil.

Programade Formação Continuada

Esse Programa de Formação Continuada foi planejado
para ser executado em 13 (treze) meses, a partir de sua im
plantação, em setembrode 2018. Suaavaliação envolve três
etapas: diagnose; ficha avaliativa e registros de observação
do participante (avaliação regulatório-formativa); avaliação
somativa, realizada ao final do Programa.

Essas formações foram organizadas em cinco pólos,
atendendoao planejamento mensal doscampi e observando
as demandas de grupos específicos, como Registro Escolar,
Coordenadores de Curso, Comissão Própria de Avaliação, Di

retores de Ensino e Equipe multidisciplinar, e demandaram um total de R$ 16.606,00
(dezesseis mil e seiscentos e seisreais) referentes às diárias e aospagamentos de cursos.

Além das ações ligadas ao Programade Formação Continuada, foi realizada a Jorna

da Educacional, direcionada aos docentes e técnico-administrativos.

Ao final desse trabalho, foi aplicado umquestionário de avaliação, cujos dados reve
laram os seguintesimpactos naárea de Ensino:

a) melhora noacolhimento dos estudantes com deficiência por parte das equipes
multiprofissionais e dos docentes;

b) integração dosatoreseducativos nãosomente durante as formações, como tam
bém em ações articuladas entre participantes de campi distintos, para resoluções de
problemas práticos que envolvam tecnologias assistivas;
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c) maior interesse dosdocentes por novas informações;
e) maior compreensão das práticas docentes principalmente por parte dos/as pro

fessores/as que nãotêm licenciatura.
Amédio e longos prazos, poderão seravaliados outros impactos nasatividades fins

desse Programa, segundo critérios que envolvem tantoa verificação de mudanças ocor
ridas emsalade aula, como na inovação das produções naáreade Ensino. Até agora, os
resultados alcançados sinalizam paraum avanço na melhoria da práxis no IFPE.

PROEJA

Considerando queas açõesde ensino contribuem parao pleno desenvolvimento do
estudante, de forma que este possaser preparado para o exercício da cidadania, bem
como parasua inserção nomundo dotrabalho, a PRODEN vem fortalecendo as relações
do IFPE com a Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco, por meio da renova
ção de convênio voltado à ampliação da ofertade cursos Profissionalizantes na Educa
ção de Jovense Adultos (PROEJA).

Essa medida apresenta-se como instrumento fundamental nas ações de inclusão
e formação profissional. Ao longo
de 2018, foram ofertados mais 4

(quatro) novos cursos nessa mo
dalidade, representando o acrés

cimo de 132 vagas. Com isso, o

IFPE ampliou a oferta de matrí

culas na modalidade PROEJA em

cerca de 17,63%, quando compa

rada com a oferta no ano anterior.

Vagas ofertadas Proeja

2016 2017 2018

844

2019

GESTÃO ACADÊMICA

Em relação à gestão acadêmica, foram desenvolvidas as seguintesações: a) implan

tação de novas funcionalidades no siste

ma acadêmico, entre as quais a inserção
dos dados de monitoria; b) formação e
treinamento aos servidores responsáveis

pelos registros escolares; c) mapeamento
e organização da regrade negócio do sis

tema acadêmico.

Outra ação a ser destacada diz res
peitoà emissão de certificados de conclu

são do Ensino Médio aos candidatos que
tiveram aprovação nos programas ENEM

e ENCCEJA. Foram emitidos 222 certifica

dos via ENEM,475 via ENCCEJAe 35 certi

ficados via ENEM e ENCCEJA, totalizando

732 pessoasatendidas, possibilitando que
elasconcorram a vestibulares paracursos
de nível superior. Além disso, foram expe
didos616diplomas de Cursos Superiores.

Diplomas e certificados emitidos

35(3%)

ACESSO, PERMANÊNCIA EÊXITO

A Pró-Reitoria de Ensino implemen
tou ações de acesso, permanência e êxi

to, em articulação com os gestores de
ensino dos campi. Entre as várias ações
referentes à política institucional de

acesso, destacam-se a sistematização
dos dados do vestibular e o planejamen

to conjunto com referidos gestores, a
respeitoda ofertade vagas. Aampliação
da política de cotasparaindígenas e qui-
lombolas, em atendimento à solicitação
da Reitora, representou mais uma ação
de inclusão realizada peloIFPE.

No tocante à Política de Permanên

cia e Êxito, a partir de eventos e visitas
aos campi, foram desenvolvidas ações
de sensibilização da comunidade acadê

mica, com o fomento às

práticas exitosas dos dis

centes nos Cursos Técni

cos Subsequentes, Médio

Integrado e Superiores
na Instituição.

Como mais umaação
dessa área, a comunidade

foi convidada a organizai
o Fórum do Programa de

4^ Diplomas de Cursos
Superiores

Certificados via ENEM

djj^ Certificados via ENCCEJA

*j|f* Certificados via ENEM e
ENCCEJA



Acesso, Permanência e Êxito (PROIFPE), implementan
do mais um espaço para discussões sobre essa política
no IFPE.

AVALIAÇÃO
Nessa dimensão, a PRODEN elaborou um Projeto de

Avaliação da Educacional Profissional de Nível Médio, to
mando como base o Projeto de avaliação interna da Insti
tuição, reconhecido pelo INEP com o conceito 5e porvárias
instituições e pela REDITEC 2016 (Vitória/Espírito Santo) da
Rede Federal de Educação Profissional como experiência
exitosa.

Esse novo Projeto, previsto paraser lançado em 2019,
tem como premissa avaliar a temática dos cursos técnicos,

a partir de trêsdimensões clássicas da avaliação de cursos,
a saber: organização didático pedagógica, infraestrutura e
corpo docente. Essas dimensões abarcam um conjunto de
indicadores qualitativos e quantitativos, entreelesa taxade
sucesso,retençãoe evasão.

Essaaçãoobjetiva proporcionar melhor observar a efe

tividade do curso, investigando e avaliando sua eficiência e

eficácia, articulando Reitoria e campi naoferta de Educação
Profissional paraos anos subsequentes. No caso especí
fico da avaliação dos Cursos Superiores do IFPE, a Comis
são Própria deAvaliação (CPA) contribui fortemente com a
gestão,para a tomada de decisões relativas a esse nível de

ensino.

Essa Comissão atendea umaexigência doSistema Na

cional deAvaliação daEducação Superior.Tem como atribuições acondução
dos processos de avaliação interna da Instituição, de sistematização e de
prestação das informações solicitadas pelo INEP/MEC

Consolida-se, pois, como uma instância deacompanhamento e avalia
ção institucional nosentido de aprimorar as análises de resultados e a to
mada dedecisões para promovera melhoria dosCursos Superiores do IFPE.

GESTÃO DO ACERVO EATIVIDADES ACADÊMICA DA BIBLIOTECA

Com a finalidade de aprimorar o serviço das bibliotecas do IFPE, foi
emitida uma portaria de designação de responsabilidades, estabele
cendo a Coordenação do Sistema Integrado de Bibliotecas (SIBI-IFPE).
Entre as ações desenvolvidas nessa área, destaca-se a finalização
destes três documentos: Política do Sistema de Bibliotecas do IFPE,

Regimento do Fórum do Sistema de Bibliotecas do IFPE e Regimento
Geral de Funcionamento do SIBI-IFPE.

Afim de colaborar com a definição e o aprimoramento das biblio
grafias básicas e complementares dos cursos, foi iniciada a emissão

de pareceres técnicos (31), elaborados

pelas bibliotecárias desta PRODEN, nos
processos de elaboração e reformulação
dos Projetos Pedagógicos dos Cursos.
Nessa perspectiva, foi também designa
do um Grupo de Trabalho paradefinição
de critérios de análise da biblioteca, di

recionados à avaliação da Educação Pro
fissional no IFPE.

Em 2018, foram realizadas também

reuniões do Fórum dos Bibliotecários

para discutiras políticas concernentesao
setor. Ainda nessa dimensão, de modo

experimental no Campus Paulista, ocor
reu a implantação do software KOHA,
buscando proporcionar uma melhor ex

periência ao usuário discente, bem como

ao bibliotecário da Instituição.
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Arecontratação da Biblioteca Virtual Pearson é mais umaaçãosistêmica desenvol
vida, visando à melhoria dos cursos e atendimento às comunidades interna e externa

aos campi. Destaque-se que o acervo físico foi aumentado em 7% paraobrase em 5%
paraexemplares, em comparação com oanode2017 Sem dúvida, essamedida impacta
positivamente para a melhoria da estrutura educacional comoum todo.

GESTÃO DOS PROJETOS PEDAGÓGICOS DOS CURSOS

Durante oanode 2018, esta Pró-Reitoria realizou um diagnóstico dofluxo de Pro
jetos Pedagógicos de Cursos, visando à aprovação de criação e renovação de cursos.
Sobre isso, foi discutida em reunião com os gestoresde ensino a proposta de um novo
modelo de análise desses PPCs, que
ainda está em andamento.

Nesse novo formato de análise,

foram avaliados 36 processos,entre

os quais 17 foram estudos de via

bilidade e 19 referentes a Projetos
Pedagógicos de Cursos. Essa ação
é determinante para a abertura de

novos cursos e, consequentemente,

para a oferta de novas vagas à so

ciedade.

Processos analisados

djj^ PCCs

• Estudos de
viabilidade

^

Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Gradua
ção eInovação

Prof. Mário Antônio Alves Monteiro

Apolítica de incentivo e fomento à investigação científica
e ao desenvolvimento tecnológico do IFPE busca incentivar
ações que contribuam com a Educação Científica, com a pro
duçãodo conhecimento e com a solução de problemas reais

da sociedade, numa perspectiva de democratização social, desenvolvimento humano,
avanço tecnológico e inclusão. Dentro dessa perspectiva e,de maneira cadavez mais
intensa, o IFPE, por meio da Pesquisa, da Pós-Graduação e da Inovação Tecnológica
desenvolvidas juntoà sua comunidade, vem cumprindo a sua missão institucional e a
sua função social, enquanto espaço de educação, ciência, tecnologia e inovação tec
nológica.

Convém destacar que a Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação do
IFPE (Propesq) é oórgão executivo sistêmico, responsável por planejar, superintender,
coordenar, articular, fomentare acompanharas atividades referentes às dimensões da
pesquisa aplicada, da inovação tecnológica, da Pós-graduação lato sensu e da Pós-
-graduação stricto sensu, noâmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec
nologia de Pernambuco.

Diretrizesda Pesquisa,da Pós-Graduação e da Inovação

As atividades de Pesquisa e Inovação no IFPE têm como foco açõesvoltadas para
a produção do saber, articuladas ao Ensino e à Extensão, promovendo o envolvimenti



de estudantes de cursos Técnicos, Tec

nológicos, Bacharelados, Licenciaturas e
de Pós-Graduações, objetivando o estí
mulo às práticas de produção científica,
tecnológica, artística, filosófica e cultural.

Nessa perspectiva, as atividades

dessa Pró-Reitoria estão organizadas de
formaa dialogar coma sociedade, reafir
mando seu compromisso coma constru

ção de uma instituição pública, laica, gra
tuita e de qualidade referenciada. Desse
modo, estabelece o compromisso de ob
servar, na definição das suas finalidades,
no uso das metodologias, na divulgação
dos resultadose na utilização das verbas
públicas, os princípios éticose epistemo-
lógicos que orientam as atividades fins
da Instituição.

Asações e metas para o desenvolvi
mento e execução dessas atividades são

regidas pela Política de Pesquisa, Pós-

-Graduação e Inovação (Resolução n°
47/2015 CONSUP-IFPE), e pela Política
de Propriedade Intelectual, Transferência

de Tecnologia e Inovação do IFPE (Reso
lução n° 31/2015 CONSUP-IFPE).

Com base nesses pressupostos, as
atividades de Pesquisa, Pós-Graduação

e Inovação realizadas pelos pesquisa
dores dos vários campi e coordenadas

pela PROPESQ foram desenvolvidas e
fortalecidas em 2018, pormeio de metas
e ações integradas aos objetivos 7,16 e

20 do Plano de Desenvolvimento Institu

cional (PDI), conforme disposto a seguir.
Dentro das ações e metas pertinen

tes ao objetivo de integração de Ensino,
Pesquisa e Extensão, em 2018,destaca-

-se a realização do XII Congresso Nor
te e Nordeste de Pesquisa e Inovação
(CONNEPI), evento promovido pela Rede
Federal de Educação Profissional, Cien
tífica e Tecnológica e pela Secretaria de
Educação Tecnológica do Ministério da
Educação (SETEC).

Congresso Nortee Nordestede
Pesquisae Inovação

O intuito do CONNEPI é congregar a
comunidade profissional e acadêmica dos

Institutos Federais (IFs) em diversasáreas

do conhecimento, promovendo a socia

lização de saberes e a interação entre os
quetrabalham parao desenvolvimento da
Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação

Profissional e Tecnológica. Essa ação impactou fortemente nasatividades científicas e de
inovação tecnológica desenvolvidas nos 18 IFs localizados nas regiões Norte e Nordeste,
principalmente no IFPE.

Vale destacar queessaXII edição do CONNEPI foi organizada pelos IFs do Estado de
Pernambuco - IFPE e IF Sertão PE - e que foi uma experiência bastante significativa e pio
neira para o Estado, agregando valor institucional relevante, tendo em vista a participação
dos 16campi do IFPE comoinstâncias indutoras de atividades científicas do mais elevado

nível. 0 nível das palestras, minicursos, oficinas, apresentações orais e de pôsteres, apre
sentações culturais, mostras tecnológicas e desafio de idéias atesta isso, haja vista o fato
deessasatividades terem envolvido pesquisadores, estudantes, representantes doterceiro
setor e a comunidade emgeral, fortalecendo a troca de experiências externas e de parce
rias e consubstanciando o compromisso do IFPE comas demandase anseios dasociedade.

Nesse evento, foram comemorados os 10(dez) anos de criação da Rede Federal de
Educação Profissional, Científica e Tecnológica, sendo esse momento muito significativo
paratodos quea compõem, uma vez queasaçõespor eladesenvolvidas vêm contribuindo
significativamente para a ampliação, interiorização e diversificação daeducação profissio
nal e tecnológica no país.

Ressalta-se que o alcance do CONNEPI vai alémdos limites doensino e dofazer cien

tífico, pois osresultados degrande parte daspesquisas apresentadas no evento impactam
M _j* diretamente no setor produtivo nacional,

j^« bem como na vida do cidadão brasileiro, a
exemplo dos trabalhos da Mostra Tecnoló-

'"^fr gica, como osistema RailBee, que monitora
VII PnUàlFDI acirculação de trens do metrô e informa a
Ali uUW ocorrência de defeitos em tempo real.

ftfwrHfruo. 2(mi a equipe desse projeto já firmou, in-

SXSS dusive' P™ com aadministradora do
etecnológica Metrô do Recife (CBTU) e essetrabalho já
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foi depositado como patente de invenção.
Nesse mesmo projeto jásãodesenvolvidas
pesquisas adicionais, visando a novosde

pósitosde patente para 2019.

Outro projeto do IFPE que foi des
taque no XII CONNEPI foi o referente à

patente do sistema BlindMobi - já de

positada no Instituto Nacional de Pro

priedade Industrial (INPI) - que informa
passageiroscomdeficiência visual sobre
a proximidade dos ônibus e de seu itine

rário. Como esse projeto é do campo da
mobilidade urbana, constitui-se em uma

relevante pesquisa em prol de pessoas
com deficiência, representando, entre

outros fatores positivos para o atendi
mento das demandas da sociedade nes

sa área, o compromisso com os aspectos

de inclusão social, dispostos no Projeto
Político Pedagógico Institucional (PPPI).

Mesmo com o cenário nacional re

fletindo um ano de incertezas políticas e

econômicas que interferiram, sobrema

neira, na constituição de agendas sóli
das e contínuas para o avanço científico

nacional, comprometendo a formação de
pesquisadores e interfaces entre a aca

demia,o Governo e os setores produtivos

e sociais, o IFPE envidou esforços para
a realização e consolidação do XII CON
NEPI, tendo em vista o caráter indutor e

promotor de desenvolvimento técnico-

-científico dessa ação.
Esse Congresso contribuiu, ainda, para

potencializar o que as regiões envolvidas
oferecem em termos de trabalho, culturae

lazer, por meio das atividades do Connepi
Cultural que proporcionaram a realização
de oficinas culturais e significativas apre
sentações nessa área,as quais mostraram

diferentes e relevantes riquezas culturais
de Pernambuco, do litoral ao sertão.

4.437 participantes

1.826 trabalhos científicos

43 miniconferências temáticas

il minicursos (incluindo 2 específicos paraa

área de inovação)

:*4 projetos apresentados na MostraTecno

lógica dosIFs

iü equipes de estudantes participandodo

Desafio de Idéias do CONNEPI 2018

Editora do IFPE

Ainda noâmbito da integração Ensino,
Pesquisa e Extensão, destaca-se a aprova
çãodo Projeto e do Regimento Interno da
Editora IFPE, os quais definiram as linhas

editoriais, bem como a composição e as
atribuições do seu Conselho Editorial. Em

paralelo a essa ação, a Assessoria de Co
municação do IFPE criou a marca da Editora:

«A referida Editora

tem como objetivo a

publicação da produção

EDITORA acadêmica, científica,
irrjr cultural e artística pro-
I T I L duzida pela comunida

de interna do Instituto,

como também pela externa.As publica

ções serão gratuitas, com acesso aberto

e sem fins lucrativos e serão produzidas
em diversos formatos, como livros, carti

lhas, periódicos, anaisde eventos, cordéis,
contemplando a diversidade dos campi
do IFPE e da produção do conhecimento.

Essa ação, portanto, se consolida como

mais um instrumento institucional coloca

do à disposição da comunidade acadêmi

ca e da sociedadeem geral.

Consolidação da Pesquisa e da
Inovação

Entre as atividades desenvolvidas

para esse fim, em 2018, destacaram-se

as que seguem.

a) Realização do XIII Congresso de
Iniciação Científica do IFPE (XIII CONIC),
evento sistêmico anual, com o objetivo
de avaliar os trabalhos de pesquisa de
senvolvidos no último ano por estudan
tes da Instituição, em consonânciacoma

Política Institucional de Pesquisa e Ino
vação e demais regulamentos específi
cos nessa área.

264 trabalhos

acréscimode aproximadamente

40% em relação às apresentações

ocorridas em 2017

b) Realização do II Encontro de Pes
quisadores do IFPE, com a participa
ção de representantes de importantes
parceiros institucionais, como o INPI e

CHESF. Esse encontro se constituiu como

relevanteação de intercâmbio acadêmi

co e tecnológico, aberto à comunidade

acadêmica, contribuindo para indução



de políticas de pesquisa aplicada, uma das finalidades
institucionais.

Mesa-redonda

Oficinade Redaçãode Patentes

Palestrasobre projetosde Pesquisa

Desenvolvimento (P&D)

c) Seleção de estudantes bolsistas e voluntários
paraos Programas de Iniciação Científica e Tecnológica
(IC&T), ação realizada em conjunto com a Diretoria de
Avaliação e Desenvolvimento deTecnologia, quedesen
volveu o sistema de submissão eletrônica de propostas
-Workflow, por meio do Edital Unificado n° 02/2018.

437 submissões 352 propostasaprovadas

bolsassão custeadas peloCNPq

313 com recursos do IFPE

Biênio 2018/2019 - Investimento institucional de R$

1225 200,00 e um aumento de investimentos em rela

çãoao biênio anterior, que foi de R$1.216.800,00

Esse Edital foi considerado um marco na Instituição,
nãoapenas pelo número recorde de submissões/imple
mentações,mas porque foi implantadauma novameto

dologia de seleçãoque proporcionou altaprocura e uma
articulação de sucesso entre as questões conceituais e
acadêmicascom as normativas e regulamentos do IFPE
e do CNPq.

Editais IC&T

(Ano 2018)
Nova Dinâmica

TÉCNICO E

SUPERIOR

UNIFICADOS

V
INDICAÇÃO DE
ESTUDANTES

NO FINAL DO

PROCESSO

MÉRITO DO

PLANO DE

ATIVIDADES

SIMPLIFICAÇÃO
DOCUMENTAL

)
DIMENSIONAMENTO

DAS COTAS DE

BOLSA DURANTE

0 PROCESSO

Outra ação de sucesso relativa à seleção de IC&T
2018foi a criação do Frequently Asked Questions (FAQ),
documento com perguntas freqüentes acerca do pro
cesso, informação amplamente divulgada no site e no
e-mail institucional, proporcionando uma melhor com
pressão doscritérios relacionados à mencionada seleção.

Editais IC&T - Ações de Divulgação

FAQ: https://portal.ifpe.edu.br/noticias/propesq-publica-
edital-de-proqramas-de-iniciacao-cientifica-e-tecnoloqica/
faq-edital-02_2018.pdf

As pesquisas institucionais estão sendo desenvol

vidas em diversas áreas, entreas quais se destacam as
relacionadas às Energias Renováveis,Tecnologias Assis-
tivas, Gestão Ambiental, Educação, Saúde e Engenha
rias, que visam buscar novos conhecimentos e soluções
tecnológicas para problemas reais da Indústria e da so
ciedadeem geral.

Em 2018, foi aprovado o Regulamento do Programa
Proprojetos Pesquisa e Inovação doIFPE (PROPI), Reso
lução n°11 - CONSUP/ IFPE, documento quedisciplina a
aplicação de recursos doelemento dedespesa denomi
nado "Auxílio financeiro a pesquisadores". Aaprovação
desse regulamento proporcionará a concessão de re
cursos da matriz orçamentária e do Fundo de Pesquisa
e Inovação do IFPE diretamente aos pesquisadores, por
meio de cartão pesquisador. Com isso, serão facilitadas

as aquisições de custeio e capital para realização das
pesquisas, gerando mais agilidade e eficiência no de
senvolvimento e finalização das produções científicas.

Quanto à Inovação, foram alcançadas metas bas
tantesignificativas para odesenvolvimento da pesquisa
aplicada na Instituição, entre as quais:

a) Realização de formações em inovação e proprie
dade intelectual em colaboração com o INPI, como o
Curso de Busca e Redação de Patentes, totalizando 12
pessoas capacitadas.

12 pessoas capacitadas

12 patentes depositadas no INPI
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b) Regulamentação do Programa
de Desenvolvimento da Inovação Tec
nológica do IFPE (PDIT), Resolução n°
19/2018/CONSUP/IFPE. A aprovação
desse regulamento, juntamente com
a aprovação do Cartão Pesquisador,
possibilitará a realização do Desafio de
Idéias e Empreendedorismo do IFPE.
Assim, geram-se impactos na pesquisa
aplicada em prol da solução de pro
blemas da indústria e da sociedade,
bem como na formação prática para a
gestão de negócios de inovação, o que
rebaterá significativamente no desen
volvimento do Estado.

c) Realização do UNIVERSO IF du
rante o XII CONNEPI: evento composto
de um Desafio de Idéias e de Mostra

Tecnológica, com o objetivo de sele
cionar as melhores idéias de inovação
para, durante o evento, terem seus pla
nos de negócio e sua execução traba
lhados.

39 estudantes de IFs

das regiõesNortee Nordeste

33 projetos de 17 IFs do Nortee Nordeste

2 projetos do IFPE com1 vencedor

^it

d) Depósitos de 12 novas patentes, 3 registros de software e 1 de desenho
industrial, e uma marca. Comparativamente ao ano de 2017, houve aumento de
mais de quatro vezes do número de depósitos de propriedades industriais reali
zados, refletindo um aumento significativo de pesquisas aplicadas devidamente
registradas, estimulando o desenvolvimento de soluções técnicas e tecnológicas,
estendendo seus benefícios à comunidade.

Inovação

Criação de documentos norteadores

Pedidosde registrode desenho industrial

Pedidos de registro de Marca

Pedidos de registro de software

Número de depósito de patentes

^^ índice observado ^^ índice previsto
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e) Fortalecimento do Programa de Iniciação Tecnológica (PIBITI) e do Programa
de iniciação Tecnológica de Nível Técnico (PIBITI-TECNICO), por meio deformações
em inovação e fomento às pesquisas aplicadas com recursos institucionais e bol
sas específicas, o que resultou naampliação de 5 para 6 bolsas em nível superior
concedidas pelo CNPq. Assim, constata-se o reconhecimento doprincipal órgão de
fomento científico nacional à pesquisa aplicada que vem sendo desenvolvida no
IFPE.

Pós-Graduação

No âmbito da Pós-Graduação, fo
ram realizadas ações visando ampliar
possibilidades de oferta de formação
em nível de Especialização, Mestrado
e de um Doutorado Interinstitucional,

corroborando o compromisso do IFPE
com a formação de especialistas nas
diferentes áreas do conhecimento. Des

sa forma, são fortalecidas as bases da

educação, ciência e tecnologia, com vis
tas ao processo de geração e inovação
tecnológica.

AÇÕES REALIZADAS:
a)Aprovação do PPC de Especializa

ção em Gestão Estratégica em Logística
- Campas Cabo de Santo Agostinho, com
30 vagas ofertadas em 2018.2;

b) aprovação do PPC de Especializa
çãoem Engenharia de Segurança doTra
balho - Campus Caruaru, com 30 vagas
ofertadas em 2018.2;

c) aprovação do Regimento Int
do Programa de Pós-Graduação stricto
sensu em Agricultura Tropical, paravfins



de submissão do projeto do curso à CA
PES;

d) aprovação do Regimento Interno
do Programa de Pós-Graduação stricto
sensu em Tecnologia de Alimentos, vi
sandoà submissão do projeto à CAPES;

e) participação em comissão acadê
mica paraelaboração do Projeto do Dou
torado Interinstitucional (DINTER) com a

UFPE, em parceria com a UPE, para sub
missão à CAPES;

f) aprovação do Regulamento do
Comitê Institucional de Pós-Graduação
do IFPE, que possibilitará concessão e
implementação de bolsas em nível de
Pós-graduação stricto sensu;

g) elaboração do Censo dos Cursos
de Pós-Graduação lato e stricto sensu
ofertados pelo IFPE, visando à obtenção
de dados que permitirão análises de in
dicadores como número de matrículas x

vagas ofertadas, retenção, evasão e êxi
to,com o objetivo de se traçaro perfil de
cada curso, desde a sua implementação.
Essa ação impactará em decisões de
gestão,como ofertade novas vagase re
programação/reestruturação de cursos.

Vagas ofertadas nos cursos de Pós-Graduação do IFPE 2017-2018

120

Cursos de Pós-Graduação
Lato Sensu (PGLS)

36 38

Cursos de Pós-Graduação
Stricto Sensu(PGSS)

556

158

Total de vagas
ofertadas

"No ano de 2017 não foram ofertadas vagas para os cursos de Pós-Graduação lato sensu na modalidade presencial,
enquanto quenoanode 2018 nãoforam ofertadas vagas paraoscursos de Pós-Graduação lato sensu namodalidade
a distância

^2017 ^2018

Indicadores dos cursos de Pós-Graduação do IFPE 2018

Propostas submetidas a CAPES

PPCs de Cursos de Pós-Graduação
aprovados peloCONSUP

Regulamento e Regimento Interno
de Cursos de Pós-Graduação
aprovados pelo CONSUP

Cursos de Pós-Graduação em
andamento

Cursos de Pós-Graduação
LotoSensu (PGLS)

08*

05

Cursos de Pós-Graduação
Stricto Sensu(PGSS)

02

03

02

"02 PPCs de Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu aprovados pelo CONSUP aguardam publicação da respectiva
resolução.

Diante do exposto, verifica-se que as
ações realizadas nas áreas de Pesquisa,
Pós-Graduação e Inovação no IFPE con
tribuíram parao aprofundamento do co
nhecimento científico e tecnológico, em
articulação com o Ensino, em seus diver
sos níveis e modalidades, atestando a in-

dissociabilidade e desenvolvendo práticas
de produção científica, tecnológica, artísti
ca, filosóficae cultural.

Algumas ações do Plano de Ação
2018 foram iniciadas e não concluídas,
devido a alguns fatores intervenientes
externos ao planejamento. Tais ações
foram reavaliadas e as mais relevant

frente aosobjetivos estratégicos institu
cionais serão incluídas como prioridades
no planejamento de 2019.
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Pró-Reitora de Extensão

Profa. Ana Patrícia S. T. Falcão

Noâmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec

nologia de Pernambuco, a Extensão, pautada pelo Plano Na
cional de Extensão Universitária (PNE) e pelas orientações que

emergem do Fórum de Extensão da Rede de Educação Profis

sional, Científica e Tecnológica( FORPROEXT) busca, pedagogi-
camente, socializar e enriquecer o processo do saber; possibili

tando a participação da comunidade no ambiente acadêmico e

promovendo a transformação social pormeio de um processo

educativo, cultural e científico quearticula o Ensino e a Pesquisa

de forma indissociável.

Regulamento Geral da Extensão no Instituto Federal de Educa

ção, Ciência e Tecnologia de Pernambuco

APró-Reitoria de Extensão (PROEXT) é oórgão da Reitoria responsável por plane
jar, coordenare supervisionar a execução de atividades de extensão em consonância
com as diretrizes das políticas da SETEC/MEC. Nessesentido, as atividades de exten
são desenvolvidas noInstituto têm como premissa a formação do profissional cidadão,
sendo, para isso, imprescindível sua efetiva interação com a sociedade, seja para se
situar historicamente, seja parase identificar culturalmente, ou ainda para referenciar
sua formação, tendo em vista os problemas que, no diaa dia, terá de enfrentar.

Sendo assim, a PROEXT está baseada nos seguintes princípios: a) indissociabi-
lidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão; b) desenvolvimento de um processo pe

^^

dagógico participativo, possibilitando um
envolvimento social atrelado à prática
profissional e científica, respondendo às
demandas da sociedade; c) compromis
so em promover o acesso da sociedade

ao mundo do trabalho e à cidadania; d)

desenvolvimento socioeconômico e sus

tentável local e regional; e) produção de
relações multi, inter e transdisciplinares
na produção e na disseminação do co
nhecimento; f) desenvolvimento integral
da pessoa na busca do exercício da cida

dania, atrelada à sua qualificação para
o mundo do trabalho, apontando para
práticas coletivas que sejam integrais no
âmbito pessoal, mobilizadoras nas suas

opções ética e cidadã e comprometidas

com suas ações políticas e sociais; g)fa-
vorecimento do exercício da cidadania

e a participação crítica, fortalecendo as
políticas que asseguram os direitos do
cidadão, bemcomo a construção de pro
cessos democráticos geradores de equi
dade social e equilíbrio ambiental.

Para atender a esses princípios, esta
Pró-Reitoria atua nas seguintes áreas:

inclusão social, estágios e egressos, cul
tura e arte, empreendedorismo,extensão

rural, projetos e programas, relações in
ternacionais.

No ano de 2018, esta Pró-Reito

ria atuou fortemente na sistematização
dos trabalhos realizados: elaboração do
Anuário dos Projetos de Extensão, com
pilação paraa Revista Caravana das pro
duções de servidores e estudantes da

Instituição e os Anais do Seminário de

Agroecologia. Além disso, foi aprovado
o regulamento de incubadoras e elabo

radas as minutas de Empresa Jr e a de

Serviços Tecnológicos, produzidas pelo
Núcleo de Empreendedorismo do IFPE.

Convém ressaltarque esta Pró-Rei
toria participou da construção da Reso

lução n° 7, de 18 de dezembro de 2018/
CNE que "Estabelece as Diretrizes para
a Extensão na Educação Superior Bra
sileira e regimenta o disposto na Meta
12.7 da Lei n°13.005/2014, que aprova o
Plano Nacional de Educação (PNE 2014-
2024) e dá outrasprovidências".



Considerando a ampliação do número de projetos de extensãocadastradose desen
volvidos em 2018 - totalizando 204 -, bem como a proximidade comas comunidades
das regiões emqueo IFPE temcampas, a Extensão conseguiu consolidar ações especí
ficas, atuandoemvárias vertentes, como projetos e programas extensionistas, inclusão,
cultura, estágio e egressos, extensão rural, empreendedorismo e internacionalização.

Com essasações, foram também fortalecidas as relações dediálogos interno eexter
no, com vistas à materialização da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão.
Os resultados desse trabalho geraram um impacto significativo nascomunidades aten
didas,consubstanciandoa Missão institucional de atender as demandas da sociedade.

Nessa perspectiva, um dosdestaques da PROEXT foi o incremento da rede de par
ceiros e colaboradores, o Regulamento de Fluxo Contínuo de Programas e/ou Projetos e
o conseqüente aumento do número de projetos submetidos noEdital do Programa Ins
titucional para Concessão de Bolsas de Extensão (PIBEX) 2018, quealcançou o número
de 234 propostas inscritas.

Outras ações quese destacaram em2018 foram: as Caravanas de Extensão, o even
to Inclusão em Ação, o Programa de Olimpíadas Científicas do IFPE - com um público de
6.891estudantes e umamédiade 67escolasparticipando da Olimpíada Pernambucana
de Astronomia e Astronauta (OPA), da Olimpíada Pernambucana de Física (OPEF) e da
Olimpíada Pernambucana de Foguetes.

As ações realizadas revelam que estar mais
próximo das comunidades foi, sem dúvida, uma
das metas planejadas e atingidas, e um salto
qualitativo nasações desta PROEXT. Além des
sas atividades, foram fomentadas ações de Ex

tensão Rural, envolvendo todos os campiagríco

las da Instituição, o que gerou resultados como
a ampliação de projetos nesta área, totalizando
um número de 49, bem como uma maioraproxi-

Bolsistas

mação com os agricultores e as entidades quetrabalham com os povos do campo.
Com o Projeto Caravanas de Extensão, foram visitadas três cidades do interior do

Estado: Glória do Goitá, Toritama e Aliança, com a finalidade de ofertar formação nas
áreas demandadas poressas comunidades e de ampliar convênios e acordos de coope
ração técnica. Desse modo, fortalecem-se as relações interinstitucionais e cria-se uma
redede colaboradores, a fim de atender às necessidades dosarranjos produtivos locais.

No âmbito do IFPE, as atividades de Extensãobuscam enriquecero processo peda

gógico institucional, socializar saberes, possibilitar meios paraa participação da comuni
dade noambienteacadêmico e promover a transformação social, em consonância com

que está disposto no PDI.
As representações gráficas que seguem mostram uma visão geral de algumas

açõesdesenvolvidas pelaPROEXT em prol dos seus objetivos estratégicos.

Áreas

dfc 1,3% Comunicação

dt 6,5% Cultura, Cidadania e Esporte

2,2% Direitos Humanos e Justiça

^LV 21,4% Educação eFormação Continuada
dfc 22% Meio Ambiente

dj} 13,3% Saúde
dfc 13,3% Tecnologia e Produção

4/fr 4% Trabalho

16% Outras

J55% m
Nivel Técnico

45%

Nível Superior

Submissões Investimento

R$572.000,00
Nível Superior

158 Eventos realizados em 2018

13Acordosde cooperação técnica

162 Convênios de estágio efetivados

196 Cursos de Extensão
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Projetos e Programas

No ano de 2018, esta Pró-Reitoria investiu um total

de R$ 1.182.500,00 (um milhão cento e oitenta e dois
mil e quinhentos reais) em bolsas para estudantes, por
meio dos programas e projetos sob sua responsabili
dade. Essaação é fruto da sensibilização de docentes
e discentes para a submissão de propostas de traba
lhos, objetivando suprir demandasdos diversos setores
da sociedade, fortalecendo o seu compromisso como
instituição de educação, ciência e tecnologia. Com essa
estratégia, houve um aumento no número de projetos
submetidos, consequentemente um acréscimo no nú

mero de bolsas ofertadas aos estudantes extensionis

tas, referentes ao Edital n° 01/2017 PR0EXT/IFPE, to

talizando um quantitativo de 204 propostasaprovadas.
Quantoao Regulamento de Fluxo Contínuo de Pro

gramase/ou Projetos, foram selecionados 30 trabalhos,
desenvolvidos porservidores e discentes, cujos conteú
dos estão disponibilizados para a sociedade na Revista

Caravana, totalizando 71 submissões entre artigose re
latos de experiências e 17 artigosconstantes nos 2 vo
lumes publicados. Ressalte-se que,diante dos números
indicados, houve um aumento de 2,62 % do número de

projetos recebidos, em comparação com o índice de re

ferência do ano de 2017. Quanto ao número de bolsas de

extensão,houveumaumento de 9,21% em comparação
com o ano de 2017.

^

Com relação à Produção Científica, ocorreu um de
créscimo de 39,17% nas submissões de artigos para a
mencionada revista, em virtude das mudanças estrutu-
rantes ocorridas noComitê Editorial desse periódico.To
davia, já estão sendo definidas algumas metase ações
parao ano de 2019, visando ampliar as produções cien
tíficas nessa área. Atualmente, essa Revista encontra-se

com a versão on-line, por meiodo ISSN 2448-2471.

em curso, aproximando o IFPE das instituições e
empresas concedentesde estágio na região.

AMPLIAÇÃO DAS AÇÕES DE INCLUSÃO
Ao longo de 2018, a Coordenação de Políticas Indu-

sivas realizou acompanhamentos e assessorias referen

tes à inclusão social nos campi, pormeio de açõescon
juntas com os Núcleos de Inclusão, Núcleos de Apoio a
Pessoas com Deficiência (NAPNEs), Núcleos de Estudos

Afro-Brasileiros e Indígenas (NEABI) e Núcleo de Estu
dos de Gênero e Diversidade (NEGED). Essa Coordena

ção também supervisionou as ações desses núcleos nos
campie estabeleceu parcerias institucionais, visandoao

aprofundamento das temáticas pertinentes a cada um
deles.

Em relação ao objetivo estratégico institucional re
ferente à ampliação do atendimento às pessoas com
deficiência, a citada Coordenação desenvolveu um tra
balho em conjunto com a Comissão de Vestibulares e
Concursos (CVEST), divulgando a acessibilidade do IFPE

para instituições que possuem expertise noatendimento

de PCD. Além doacompanhamento dessaspessoas, após
a efetivação da matrícula, foram atendidas, pela equipe
multiprofissional sistêmica, um total de45 pessoas, afora
orientações e adaptações de materiais para braile.

Outra ação de destaque foi a oferta dos cursos de
Extensão em Tiflologia Braille, realizados nos Campi
Cabo de SantoAgostinho, Palmares e Paulista e os cur
sosde Libras ofertados pelo NAPNE/CELLE doscampi e
Libras paraos servidores, em parceira com a Diretoria de
Gestão de Pessoas (DGPE) e a da Educação a Distância.

Foi instituído o Núcleo de Tecnologia Assistiva, cujo
objetivo é acompanhar os projetos de Extensão quedia
logam com essa temática e captar recursos dessa área
estratégica para o desenvolvimento de tecnologias al
ternativas, voltadas à qualidade de vida da pessoacom
deficiência e a outras necessidades específicas. Atual
mente, são 12 (doze) os projetos queabordam essa te
mática.

Também foram iniciados os trabalhos do Núcleo de

Estudos da Pessoa Idosa (NEPI), para o qual foi elabora
da uma minuta de regulamento.

Essa Coordenação revisitou, ainda neste ano, a pro
posta do Edital do Prêmio de Direitos Humanos, pros-
pectando o lançamento desse prêmio para2019. Acerca
dessa temática, a PROEXT realizou as seguintes ativida
des, envolvendo docentes, discentes e comunidade ex

terna aos campi:



30 Oficinas

7 Eventos de Inclusão em Ação Rodas de

diálogos

V Seminário de Inclusão

l Encontro de Povos Indígenas e Quilombo-

las de Pernambuco

385 Credenciados

Essa Coordenação articulou, ainda,
parcerias para a realização da Caravana

de Extensão nos municípios de Alian
ça, Toritama e Glória do Goitá, mas, por
questões orçamentárias, houve dispo
nibilidade apenas para a realização da
Caravana de Extensão em Glória do Goi

tá e para as ações do pós-caravana no

primeiro semestre de 2018. Essa meta
institucional foi redirecionada para ser

concluída em 2019.

Caravanas de Extensão

30 Estudantes envolvidos

20 Servidores/colaboradores envolvidos

150 Pessoas beneficiadas

RELAÇÕES INTERNACIONAIS
AAssessoriade Relações Internacio

nais do IFPE (ARINTER) buscou consoli

dar e ampliar, por meio de suas ações, a

política de internacionalização do MEC,
observando também os princípios e as

diretrizes do Fórum de Relações Interna
cionais (FORINTER) do Conselho Nacio

nal das Instituições da Rede Federal de
Educação Profissional, Científica e Tec
nológica (CONIF).

Nessa perspectiva, foram desen

volvidas várias ações, a exemplo da
participação de docentes no Programa
de Desenvolvimento Profissional para
Professores de Língua Inglesa nos EUA
(PDPI) e da gestão do Programa Leitor
Francês, em parceria com a Embaixada

da Françano Brasil, inicialmente aplicado

nos Campi Cabo de Santo Agostinho e
Recife. Atualmente, um professor fran

cês ligado a esse Programa vem reali
zando atividades envolvendo docentes e

discentes dos referidos campi.

A ARINTER articulou e organizou a
Missão IFPE a Portugal e Espanha, visan
do fazer parcerias com os Institutos Po

litécnicos do Cavado e Ave, do Porto, de

Bragança, bem como assinar convênio

com a Universidade de Vigo/Espanha,
ações voltadas à promoçãoda mobilida

de de estudantes e servidores do Institu

to. Além disso, foram iniciadas tratativas

para a realização de uma Missão do IFPE
à Bolívia, objetivando firmar parcerias e
ampliar atividades acadêmicas, no âmbi
to do Ensino, Pesquisa e Extensão, para

estudantes indígenas e quilombolas.
Uma outra atividade de destaque é

a concernente ao Centro de Libras e Lín

guasEstrangeiras (CELLE), quevem forta
lecendo o estudo de idiomas, nos campi.

Aproximadamente 800 estudantes

Inglês, Francêse Espanhol

Inglês para pessoas com Sindrome de Down

Português como Línguaadicional para

Estrangeiros

Programa PDPI- 3 docentes

225 Testes de proficiência em Lingua Inglesa

Os testes de proficiência foram apli

cados para estudantes e servidores, con

tribuindo para programas de mobilidade
internacional; pesquisa; publicação de

artigos em parceria com instituições in

ternacionais; cursos a distância; estágio;

apresentação de trabalhos em eventos e

atividades culturais ou artístico-culturais.

Com isso, gera-se umalto impacto social,
visto que, através da comprovação do

nível de proficiência baseado no Marco

Comum Europeu, a Instituição tem como
saberse a barreira lingüística é um impe
ditivo para o sucesso dos estudantes e

servidores no desenvolvimento das ati

vidades previstas, de ensino, pesquisa ou

extensão.

PRONATEC

Neste exercício, foram promovidos
70 cursos via Programa Nacional de
Acesso ao Ensino Técnico e Emprego
(PRONATEC), sendo distribuídos em 8

eixos tecnológicos. Foram ofertadas um
total de 3069 vagas nos campi em que
os cursos foram realizados.

EXTENSÃO RURAL

Tendo em vista sua finalidade, a

Coordenação de Extensão Rural estrei

tou a relação com os campi e com os
movimentos sociais, fortalecendo a rela

ção do IFPE coma sociedade, em obser

vância à sua Missão. Nesse sentido, esta

Coordenação realizou diferentes ações,
entre as quais: a)criação da COMRURAL
e realização de reuniões periódicas nos
campi Recife, Vitória, Belo Jardim, Gara-
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nhuns e Pesqueira; b) realização do ISeminário deAgroecologia do IFPE; c) busca ativa
nas comunidades tradicionais para sensibilização e divulgação do Vestibular do IFPE; d)
criação do Banco deSementes do IFPE; e) financiamento pelo PRONERA para oferta de
cursos; f) participação em diversos eventos, como Feira doVerde de Brejo da Madre de
Deus, Seminário deAgroecologia daUFRPE/UAG, Fórum Nacional deEducação doCampo
(UnB), Seminário deEducação do Campo (UFT e REDITEC), Fórum de Educação do Cam-
po/CONIF; g) participação noConselho de Desenvolvimento Sustentável de Pernambuco.

ESTÁGIO EEGRESSOS

Nesse exercício, ampliou-se o banco deestágios para
estudantes do Instituto, pormeio de convênios e/ou ter
mosde cooperação firmados com diversas instituições e
Agentesde Integração.

Foi realizado o primeiro ciclo de Formação sobreEs
tágios, envolvendo todos campi, o que possibilitou aos
servidores envolvidos trocar experiências, compreender conceitos, conhecer a legislação
sobre estágio, como também iniciar o alinhamento dos procedimentos técnicos e meto
dológicos inerentes à dimensão de estágios.

Ainda emrelação a estágio, a PROEXT elaborou uma minuta para a criação doobser
vatório do Mundo Trabalho e da Educação Profissional e Tecnológica do IFPE, almejando
a realização de estudos sobre o mundo do trabalho, egressos e os arranjos produtivos
locais. Também foi organizado o Workshop de Estágios, Emprego e Egressos, possibili
tando a troca de informações sobreo percurso profissional dosegressos, os desafios, as
dificuldades, os êxitos e como a formação ofertada pelo IFPE impactou nasua inserção e
permanênciano mundodo trabalho.

Estágio

2177 Estagiários encaminhados

141 Empresas conveniadas

20 Agentes de integração

5 ARTE E CULTURA
i-

ACoordenação de Arte e Cultura do IFPE, em 2018, ampliou o número de parcerias

O

com diversas instituições culturais do Es
tado de Pernambuco, consubstanciando a

responsabilidade institucional de promo
ver a produção artística e cultural na Ins

tituição e em seus territórios de atuação.

Por meio dos seus Núcleos de Arte e Cul

tura (NACs), o IFPE realizou vários eventos

culturais, com destaque para a 3a Edição
da Mostra Integrada de Cultura e Artes
(MICA), na qual foram apresentadas mais
de 30 atividades culturais.

7 Eventos culturais

3 Oficinas formativas

Mais de 500 pessoas beneficiadas

3 Acordos de Cooperação Técnica

32 Atrações culturais no CONNEPI CULTURAL

EMPREENDEDORISMO

Nesta dimensão, foram desenvolvidas

ações voltadas principalmente à regula
mentação das atividades de empreende

dorismo noIFPE. Osregulamentos das Em
presas Jrs. e dos espaços parao processos
de incubação foram finalizados e enviados

para apreciação do CONSUP. Desses, o re

gulamento dasincubadoras deempresas já
foi aprovado. No ano de 2019, será voltado

para ações formativas de implantação de

incubadoras noscampi do IFPE.

Foi firmada parceria com o SEBRAE,
visando à realização de cursos, entreoutras
atividades. Em decorrência disso, foi ofer

tado o Curso Crescendo e Empreendendo,
com oficinas divididas em três encontros:

Io) Descobrindo Atitudes Empreendedo
ras, Características de Comportamento
Empreendedor e Trabalho e Negócio; 2o)
Empreendedorismo na Vida, no Mundo do

Trabalho e dosNegócios e 3o) Pensando no
Futuro.

Destaque-se que o referido curso teve

como público-alvo estudantes do Ensino

Médio e buscou prepará-los paraos desa
fios do mundo do trabalho, instigando-os
a identificar oportunidades de negócio e a
refletir sobre empreendedorismo e ingresso
navidaprofissional.

0 Instituto Federal de Pernambuco

participou da edição 2018 do Programa
Células Empreendedoras, programa de
empreendedorismo a serdesenvolvido du

rante um ano em seis Institutos Federais.

Programa Células

Empreendedoras- Edição 2018

Mais de 130 estudantes

50 servidores envolvidos



PRINCIPAIS EVENTOS DA EXTENSÃO

Ao longo do ano de 2018, a PROEXT rea
lizouvários eventos, destacando-se:

VI Encontro de Extensão do IFPE (ENEXT)

1300 Inscritos

962 Credenciados

23 Comunidades inscritas

187 Servidores inscritos

1028 Estudantes inscritos

50 Monitores inscritos

1°Seminário de Agroecologia do IFPE

Tema- Agroecologia: reflexões, sistematizaçõese

disseminação de conhecimentosCampi agrícolas da

Instituição

IEncontrodos Povos Indígenas e Quilombolas de

Pernambuco

384 participantes

OII Encontro de Internacionalização do IFPE

Vale salientar que, devido à in-

disponibilidade orçamentária, não foi
possível implantar o Programa Enxo
val Extensionista, todavia estão sen

do envidados esforços no sentido de
atendera essa demanda institucional.

Diante do cenário econômico que

está se delineando, um dos fatores

que podem interferir na consecução
dos objetivos e metas a serem plane

jados parao ano de 2019é umpossí

vel contingenciamento de recursos, o
que poderá inviabilizara realização de
algumas açõesplanejadas.

IIEncontro de Experiências Exitosas do

Centro de Librase Línguas Estrangeiras

(CELLE)

6a Ediçãoda Mostra de Extensão

204 Apresentações

Encontro de Servidores Extensionistas

131pessoas

Diretoria de Assistência ao Estudante

Prof. Lucas Dantas

Em atendimento ao Decreto n°7.234, de19dejulho de2010,
e ao Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), no
âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia
de Pernambuco, a Assistência ao Estudante está integrada com
as açõesde Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação e busca mi

nimizaras desigualdades sociais e reduzir as taxas deevasão e retenção, contribuindo para
a permanênciae o êxitodos estudantes atendidos.

Nessa perspectiva, a fim de fortalecer o compromisso social do Instituto, voltado à in
clusão, formação éticae integral do ser humano, a Diretoria de Assistência ao Estudante
(DAE) revisitou, em 2018, a Política de Assistência ao Estudante do IFPE, definida no Plano
de Desenvolvimento Institucional.

Princípios e Diretrizes da Assistência ao Estudante

Tendo em vista o compromisso institucional com a formação do discente, o IFPE
tem se esforçado paraqueas açõesempreendidas nessadimensão nãosejam redu
zidas ao caráter econômico e aos investimentos de ordem quantitativa que lhes dão
sustentabilidade. Assim como a educação profissional, científica e tecnológica deve se
desenvolver para além do tecnicismo, também cabe à Assistência Estudantil desen
volver umaação conjuntacomas demaisáreas estratégicasde gestão deste Instituto,
ocupando-se também com uma formaçãocidadã, pautando-se nãoapenas nofuncio

nalismo monetário ou naaplicação de recursos.
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Diante disso, entre os princípios que constituem a Assistência ao
Estudante do IFPE, constam:

• Direito à educação pública, gratuita e de qualidade
• Equidade e justiça social no processo de formação integral

do estudante

• Igualdade de direito de condições parapermanência e con
clusão do curso com êxito

• Liberdade para aprender, pesquisar e divulgar a cultura, o
pensamento, a arte e o saber, como valor ético central

• Eliminação de todas as formas de preconceito e discrimi
nação, respeitando as diversidades étnicas, culturais, sociais, se
xuais, geracionais e religiosas

Em comunhão com esses princípios, as diretrizes da assistência es
tudantil buscam ampliar e consolidar a permanência e o êxito discente,
um dos objetivos estratégicosda Instituição.

Atendimento às necessidades socioeconômicas, culturais e

pedagógicas dos estudantes

Ampla divulgação dos benefícios, serviços, programas e pro
jetos daAssistência Estudantil, bem comodos recursosoferecidos

pela Instituição e dos critérios para seu acesso
Descentralização das ações da Assistência Estudantil desen

volvidas no IFPE, respeitando-se a autonomia dos campi
Estímulo à participação de todos os segmentosda comunida

de acadêmicado IFPE, no que diz respeito às questões relativas à
Assistência Estudantil, nos espaços deliberativos deste Instituto

4^^

Com base nos princípios e diretrizes
expostos, é possível ressaltarque umdos
destaques dessa área foi a aproximação
das ações fomentadas pela Assistência

ao Estudante sistêmica com a comunida

de discente, seja através de canal direto
de comunicação, seja através de ações
de promoção de formação continuada,
tanto dos estudantes como da Equipe
Multiprofissional. Essa equipe lida dire
tamente com o corpo discente e tem a

missão de zelar pelaexecução e qualida
de do atendimento aos alunos. Para isso,

existem 14 Programas executados pela
Política de Assistência ao Estudante do

IFPE.

No exercício de 2018, a Equipe Multi
profissional recebeu formação específica,
voltada ao fortalecimento da qualidade
do atendimentoao estudante, para além
do fornecimento de bolsas e auxílios.

Nesse sentido, valores como diálogo,
transparência, cuidados específicos, en

tre outros, permearamas relações desse
grupo entre seus componentes e desses

com os estudantes, agregando valores
aos resultadosdas ações desenvolvidas.

Grupos de Trabalho
Serviço Social
Assistentes de Alunos

Nutricionistas

Pedagogia
Psicologia
Professores de Ed. Física

Estudantes Conselheiros

Palestras e Capacitações

Eventos

Fórum de Assistência ao Estudante

Jogos dos InstitutosFederais

0 impacto dessas

ações repercute na per

manência e no êxito dos

estudantes, o que contri

bui para o cumprimento

da Missão institucional.

Além disso, elas propi
ciam um maior entro-

samento da Assistência

Estudantil com as Pró-

-Reitorias finalísticas,

reforçando o compromisso do IFPE com uma formação
humana, plural e de qualidade socialmente referenciada.

Programas e Ações

Por meio dos Programas eAções desenvolvidos por
esta Diretoria, materializam-se os princípios definidos
na Política de Assistência ao Estudante do IFPE, consi

derando-se os Programas Específicos, porexemplo, que
favorecem discentes com perfil de vulnerabilidade so
cial atestada. Dentro dessa di

mensão, o IFPE concedeu, em

2018, o quantitativo de 8.910

benefícios, distribuídos pelos
16 campi que o constituem,

conforme informação ao lado:

7.357 Bolsa Permanência

683 Auxíliofinanceiro

574 Benefício eventual

296 Moradia



Eválido ressaltar que, noanode 2018, o Programa Bolsa Permanência do IFPE foi
pioneiro no processode inscrição de estudantes. Em parceria com a DADT, foi criado
um sistema eletrônico para digitalização e análise dosdocumentos exigidos no edital
de seleção. Essa açãogerou muitos pontos positivos, destacando, entre eles:

Criação de banco dedados paraaAssistência Estudantil sistêmica e doscamp
5 campi anteciparem o resultadofinal desse processo
6 campi cumprirem o cronograma proposto à comunidade acadêmica
Reduçãode custos

Ampliação de novas possibilidade de acesso ao Programa

0 IFPE também operacionaliza o Programa Bolsa Permanência (PBP) do MEC,
destinado exclusivamente aos estudantes indígenas e quilombolas, matriculados em
cursos presenciais no Ensino Superior, totalizando 77 estudantes beneficiados em

2018. Émister destacar que, em 2017, foram homologadas 54 bolsas. Esse dado atesta
que houve umaampliação de possibilidades de inclusão paraesse público específico,
tanto que o IFPE está entre os dois Institutos da Rede que mais possuem estudantes
recebendo Bolsa Permanência Indígena e Quilombola, valorizando aspectos étnicos e
identidade cultural.

PBP MEC
Estudantes atendidos

2016.1 2016.2 2017 2018.1 2018.2

Associadas a essas ações, foram de
senvolvidas outras que visam à forma
ção cidadã e corroboram os princípios
de uma educação integral. Alguns des
taques:

Apoio da DAE ao II Encontro de Movimentos
Estudantis do IFPE

Curso sobre Orientação Profissional
Público-alvo: Psicólogos

PARCERIAS

A Assistência Estudantil do IFPE

também ampliou e fortaleceu parcerias,
voltadas ao desenvolvimento de ações
conjuntas e interinstitucionais para aten

der às necessidades dos campi, sobre
tudo em temas de natureza humana e

social. Assim, favoreceu-se o debate e a

construção de senso crítico, em obser

vância ao objetivo estratégico pertinente
a esta instância institucional. Destacam-

-se, nesse processo, as seguintes:

a) Parceriacom a Escola Judiciáriado

Tribunal Regional Eleitoral (TRE) de Per
nambuco, através da vivência do Proje
to Eleitor do Futuro, envolvendo 1.399

estudantes.

b) Parceria com oGrupo de Estudos

sobre Álcool e outras Drogas (GEAD)
da Universidade Federal de Pernambu

co (UFPE), fortalecendo os espaços de
diálogos com os/as estudantes e forne
cendo informações sobre essa temática
transversal.

As atividades desenvolvidas em de

corrênciadessas parcerias jáapresentam

avanços, entre eles: adesão dos campi às
propostas da DAE referentes à formação
continuadae participação de estudantes
e membros da equipe multiprofissional.
Essa ação está programada paraser de
senvolvida também em 2019.

EXPERIÊNCIA EXITOSA

0 IFPE apresentou crescimento

quantoao usodos recursos do Programa
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).
Ao passoque, em 2017, nenhum compus
utilizou o recurso específico desse Pro
grama, para complemento na alimenta

ção escolar; no ano de 2018, o referido

recurso foi utilizado por4 (quatro) campi
do IFPE, frisando-se que um deles não

possui refeitório.

A experiência com essa atividade

deu origem ao lançamento de um Cuia
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para orientaros campi do IFPE quanto ao

uso do recurso desse Programa, viaCha
mada Pública. Essa é a alternativa mais

simplificada tanto paraa gestão do com
pus, como para os agricultores familiares,
cooperativas, associações, assentamen

tos, entre outros parceiros dessa ação.

Esse Guia foi

amplamente di

vulgado, inclusive
em um workshop,

em que esta

va presente um

público diverso,

como gestores

do MEC, do Es-

administradores e

ligados ao setor de
tado, nutricionistas,

servidores da Rede

comprase licitações.

NOVIDADES

Com o objetivo de criar uma política
institucional, disciplinando ações volta
das à organização dos Jogos Escolares,
bem como inserção dos estudantes nos
eventos internos e nos eventos da Rede

Federal, foi criada a Coordenação de
Educação Física, Esporte e Lazer. Entreas

^

ações desenvolvidas poressa Coordena
ção, destacaram-se as seguintes: a) ela
boração da Política de Educação Física,
Esporte e Lazer do IFPE; b) realização de
Congresso Técnico para o planejamento
e a organização dos Jogos Intercampi,
envolvendo profissionais da área e estu
dantes; c) inclusão dos campi da Expan
são III nos Jogos Intercampi; d) inserção
de jogos digitais na programação, aten
dendo a uma das demandas discentes

sobre a temática em voga; e) realização
de Maratona Cultural.

Outra atividade desenvolvida pela
DAE foi a constituição do Grupo de Tra
balho composto por assistentes de alu
nos da Instituição, ligados à equipe mul-
tiprofissional. Esse grupo é responsável
por zelar pela Política de Assistência ao
Estudante do IFPE, especificamente no
que concerne à permanência dos discen

tes no espaço escolar, visando ao êxito

dos estudantes e atendendo à atividade

fim da Instituição.
Diante do exposto, percebe-se que

as ações da Assistência ao Estudante do

IFPE, no ano de 2018, cresceram signifi

cativamente em termos quantitativos

e qualitativos. Esse crescimento não se

refere ao orçamento, mas à execução
orçamentáriae às ações complementa

res(de caráter qualitativo), quetambém
buscam contribuircom a permanência e
o êxito dos discentes no seio da Institui

ção, tendo rebatimento nas atividades

finalísticas.

Por meio do gráfico a seguir, per
cebe-se que, das 51 (cinqüenta e uma)
ações planejadas para o exercício de
2018, 48 (quarenta e oito) delas fo
ram executadas integralmente. As 2

(duas) que se encontram com status
em andamento se referem às ativida

des firmadas com parcerias em 2018
e que se renovam

Constata-se, diante dos resultados

exitosos obtidos neste exercício, o esfor

ço da Instituição em implementar ações
que viabilizem a igualdade de oportuni
dades, por meio dos vários programas
dispostos na sua Política de Assistência

ao Estudante. A execução desses pro
gramas, contribui para a melhoria do

desempenho acadêmico dos educandos,

especificamente daquelesem vulnerabi
lidade socioeconômica. Imprime-se, com
essas ações,umolhar e agir preventivos,
visando mitigar situações de retenção e
evasão, decorrentes de vários fatores e

não somente da insuficiência de condi

ções financeiras.

Émister destacar que esse compro-

no exercício de

2019. A únicaação

não realizada não

depende exclusi

vamente da DAE

nem dos demais

setores da Reito

ria, uma vez que

envolve órgãos
externos.

Objetivo Estratégico N° 10

Metas Ações
Em Não

andamento realizada Realizada A iniciar



misso institucional é crescente e contínuo.

Em decorrência, já estão sendo planeja
das novas estratégias de ação a serem

desenvolvidas no exercício seguinte, de
modo a atender, com eficiência e eficácia,

às demandas dos estudantes nessa área.

Convém salientar que, diante do ce

nário econômico e de possíveis mudan

ças estruturais nas diretrizes da Política

de Assistência Estudantil do MEC, exis

tem desafiose incertezasque podem im-

pactar na execuçãodas ações desta DAE

no exercício de 2019.Issocomprometerá,

principalmente, o item permanência, pois
qualquercontingenciamento de recursos
e redirecionamentos que fujam das dire

trizesda Política Institucional representa
rão riscos para o atingimento das ações

planejadas.

Departamento de Obrase Projetos

Virgínia Lúcia Gouveia

Mais do que erguer edifícios e cuidar de seu funciona

mento, o Departamento de Obras e Projetos do Instituto

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco
(DOPE), construindo ambientes dignos, ajuda a promover a

transformação social e, porconseguinte, contribui para a construção da cidadania.
O DOPE é uma Diretoria que atua de forma sistêmica, assistindo diretamente os

16 campie a Reitoria, com o propósito de garantir o funcionamento adequado para a

estrutura física dessas unidadesorganizacionais e contribuir para a melhoria da qua
lidade de vidade seus públicos. Vinculado diretamenteà Reitoria, este Departamento
é responsável pela política de implantação, execução e manutenção da infraestrutura
física do Instituto.

Éresponsável também pela supervisão, elaboração efiscalização de projetos eor
çamentos, além da fiscalização de obras, planejamento operacional e orientação sobre
as edificações e infraestrutura física dos diversos campi, sob os aspectos de constru
ção, bem comode manutençãoe avaliação dos bens imóveis.

0 papel fundamental deste Departamento é garantirque a Instituição funcione
perfeitamente, para tanto,em articulação comos campi, desenvolve estudos e propõe
melhorias para a implementação das políticas inerentesà infraestrutura física, apre
sentando soluções técnicas nodesenvolvimento de obrase serviços de engenharia.
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Sendo uma instância indutora, facili-

tadora e executora de desenvolvimento

da Instituição, no que tange à infraestru
tura física, este DOPE tem como objeti
vos estratégicos

Ampliar e melhorar a infraes

trutura dos campido IFPE

Consolidara Expansãodo IFPE

Para ampliare melhorara infraestru

tura do IFPE, este Departamento presta

regularmente assistência técnica aos
campi e à Reitoria. Ainda na perspectiva

de melhoria, houve uma ampliação do
quadro de servidores do setor, especifi

camente nas áreas de Engenharia Civil
e Eletrotécnica. Visando a um aperfei
çoamento profissional, 12 servidores do
DOPE participaram dos seguintes cursos

ministrados pela ESAF: Capacitação de
Boas Práticas de Gestão e Fiscalização
de Obras e Serviços; Avaliação de Imó

veis; Regime Diferenciado de Contrata

ção de Obras Públicas; Capacitação de

<^Â>

Boas Práticas de Gestão e Fiscalização
de Obrase Serviços à luz da IN 05.

Com base nesses objetivos estraté
gicos, para consolidar a Expansão física
no IFPE e ampliar e melhorar a infraes
trutura dos campi, o DOPE desenvolveu

146 ações para a realização de 34 metas
planejadas.

Compus Cabo
de Santo Agostinho

Ia Etapa
12.650m2

Reitoria
Anexo Sudene
Subestação e

manutençãocoberta
205 m2

Compus Caruaru
Acessibilidade

1904m

Blocos de Graduação
e Pesquisa

1.200m2
Biblioteca

883m2

4
OBRAS

CONCLUÍDAS

Compus Vitória
de Santo Antão

Acessibilidade
7.518m2

Sistema de Tratamento
de Efluentes

2.110m2

Compus Recife
Blocos de Graduação

e Pesquisa
1.553m2

Compus
Garanhuns

Biblioteca
883m2

Compus Ipojuca
Biblioteca

883m2

Compus Abreu
eLima

6.346 m2 CompusBelo Jardim
Engenharia de Software

2.516 m2

Compus Cabode
Santo Agostinho

2a Etapa
8.750 m2 1^

Compus
Igarassu *JJ^—
7.021 m2

Compus
Jaboatão

6.650 m2

OBRAS EM

ANDAMENTO

• v

Compus
Palmares

7.146 m2

Compus
Paulista

6.617 m2

Compus Barreiros
^ Sistema de Tratemento

de Efluentes

4.043 m2

Compus
Recife

Biblioteca

1.000 m2



Assessoria de Comunicação

Natasha Bezerra

AAssessoria de Comunicação (ASCOM) é o órgão interno
responsável pelo planejamento, execução, acompanhamento
e avaliação das políticas de comunicação do Instituto Federal
de Pernambuco. Tem como objetivo estratégico a gestão das
ferramentas deComunicação para consolidação da imagem e

identidade do IFPE, bem como para o cumprimento de sua Missão.
AASCOM atua de forma sistêmica com osprofissionais das áreas de Design, Jorna

lismo, Audiovisual e Marketing que compõem a equipe da Reitoria e orienta os profis
sionais de jornalismo da Instituição.

Diretrizes Estratégicas daComunicação

1. Aprimorar os processos deComunicação entre o IFPE e seus diversos pú
blicos, dando maior visibilidade às ações e serviços prestados à sociedade.

2. Consolidar o relacionamento institucional com a sociedade, viabilizando
canais defeedback, como forma desinalizar a manutenção e ajustes das ações.

3. Otimizar a gestãoda Comunicação noInstituto.
4. Fortalecer ações deComunicação estratégica deforma integrada.
5. Estimulara conscientização detodos osatores daInstituição quanto asuas

responsabilidades naconstrução da imagem e da identidade organizacional.

No ano de 2018, as diretrizes 1, 2 e

5 foram prioritárias no que se refere ao
desenvolvimento das açõesda Comuni
cação do IFPE. Todas as ações estiveram
pautadas nos princípios da comunicação
pública e norteadas pelas perspectivas
de inclusão, democratização e visibilida
de dos principais atores da Instituição -
os estudantes.

Principais Ações

Entre as ações desenvolvidas pela
Assessoria de Comunicação do Instituto
Federal de Pernambuco,destacam-se:

• Reformulação do periódico IFPE
Acontece, que foi ampliado, tornando-se
umaRevista Acontece IFPE, garantin
do, assim, mais espaços de visibilidade
externa e interna da Instituição, espe
cialmente quanto à atuação doscampi.

• Fortalecimento da comunicação
interna, por meio do uso de e-mails

marketing e de muraiseletrônicos.

• Aprimoramento do quadro Sou
IFPE

• Elaboração de vídeos institucio
nais por campi.

• Desenvolvimento da comunica

ção visualdo XII CONNEPI.

• Produção de mídia espontânea
através da atuação comoassessoria de
imprensa.

• Realização de atendimentos à
comunidade via telefone e redes sociais.

• Disponibilização de documentos
institucionais para consultapública.

• Elaboração da Política de Comu
nicação do IFPE.

Ressalte-se que alguns riscos e
fatores influenciaram diretamente no

cumprimento das ações planejadas pela
ASCOM, como: a) limitação de recursos
humanos e financeiros; b) priorização
de ações voltadas ao fortalecimen

to da imagem do IFPE e direcionadas

ao público prioritário - estudantes; c)
coordenação e operacionalização das
demandasde comunicação do XII CON
NEPI; d) baixa receptividade do públ
co interno a feedbacks/pesquisas; e^
cumprimento da IN 01/2018/SECOM/

SG/PR, que disciplina a publicidade em
ano eleitoral, impossibilitando algumas
ações institucionais.
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Principais Resultados

RELACIONAMENTO

COM A IMPRENSA

82 Releases

MÍDIAS

SOCIAIS

23 Vestibular 2019.1

25 Vestibular 2018.2

19 Vestibular 2018.1

7 SiSU

60 Conteúdos noticiosos

18 Connepi

18 Compartilhamentos

49 Campanhas Institucionais

Total: 219

MATERIAIS

INSTITUCIONAIS

DE DIVULGAÇÃO

COMUNICAÇÃO

INTERNA

8 Boletins Radar

123E-mails marketing
14 Murais eletrônicos

Total: 145

2Apresentações Institucionais
5 IFPE Acontece

3 Revista Acontece

9 Sou IFPE

5 Vídeos institucionais

DESIGN

16 Autoria/co-autoria da ascom

78 Projetos realizados para os campi
82 Projetossistêmicos/Reitoria
Total: 176

Desafios Remanescentes e

Próximos Passos

Entende-se como necessária a rea

lização de pesquisa de satisfação com
os públicos, no que se refere aos canais
de comunicação. 0 desenvolvimento de
ações de implementação da política de
comunicação, bem como dos manuais

provenientes a ela promoverá a com
preensãoda comunicação como área es
tratégica. Também fortalecerá sua gestão
e estimulará a conscientização dosatores
do IFPE, em relação à comunicação como
ferramenta para a consolidação da ima
gem e da identidade institucional.



Resultado dos Principais Indicadores de Gestão

Osindicadores de gestão do IFPE re
ferentes ao exercício de 2018 foram ex

traídos da Plataforma Nilo Peçanha. To
mando como referência essa ferramenta,

destacam-se alguns resultados repre
sentados no gráfico que segue. Convém
destacar que o cálculo de indicadores
foi realizado tomando como referência

o manual disponibilizado pelaSETEC e a
Nota Metodológica dos Indicadores da
referida Plataforma.

Relação Ingresso por Matrícula - RIM

40.000

2015 2016 2017

4^ Ingressantes A Matrículas ^— RIM

2018

Relação de Concluintes por Matrícula - RCM

40%
40.000

30%
30.000

20%
20.000

10%
10.000

0%
0

2015 2016 2017 2018

4} Concluídos ^ Matriculados — RCM

Relação de Inscritos por Vaga - RIV Retenção do Fluxo Escolar- RFE índice de Eficiência Acadêmica - IEA CD
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6. Alocação de Recursos

As atividades de Ensino, Pesquisa, Inovação e Extensão desenvolvidas no IFPE,
cujos resultadosestão dispostos nos capítulos 2 e 5 deste Relato Integrado, simulta
neamente justificam a alocação dos diversos recursos de que a Instituição dispõe e
materializam a aplicabilidade conseqüente e responsável desses recursos por parte
da Governança, principalmente pelaPró-Reitoria de Administração e pelaDiretoria de
Gestão de Pessoas.

ai A Pró-Reitoria de Administração (PROAD) é o órgão da
m H Reitoria responsável pelo planejamento, execução econtrole

da gestão orçamentária, financeira e patrimonial da Institui
ção.Para isso, a PROAD conta com o apoio das seguintes di

retorias: Orçamento e Finanças (DOF), Licitações e Contratos
(DLC), Bens e Serviços (DGB) e Avaliação e Controle Organizacional (DAC).

São competências deste setor: elaborar, em consonância como Plano de Desen
volvimento Institucional, as diretrizese a proposta orçamentária do IFPE, em função

dos planos, projetose programasgovernamentais; coordenare orientaras atividades
de orçamento e geriras atividades de administração financeira e contábil; acompa
nhar, controlar e prestarcontas da execução orçamentária e financeira dos programas,
projetose convênios firmados pelo Instituto; planejar e coordenaras ações adminis
trativas relacionadas aos serviços gerais, bem como a manutenção e conservação

dos bens móveis e imóveis; planejar e coordenaras ações administrativas relaciona

Pró-Reitoria de Administração

Dayanne Rousei de Oliveira Amaral

das às áreas de materiais e patrimônio;

coordenaras atividades de elaboraçãoe
acompanhamento de projetos de finan
ciamentos junto aos órgãos de fomento;

acompanhar a execução física e finan

ceira dos projetos aprovados, bem como

dos cronogramas de desembolso e pla
nilhas de custos.

Considerando a estrutura multi-

campi do IFPE, definida no art. 9o da Lei

n°11.892, de 29 de dezembro de 2008,

a execução orçamentária é realizada de
forma descentralizada, assim como o

gerenciamento das aquisições, contra

tações, patrimônio e insumos, cabendo

à PROAD a supervisão e a coordenação

das políticas sistêmicas e atividades re

lacionadas aos macroprocessos ligados
às áreas relacionadas. Nesse sentido, os

objetivos estratégicos da PROAD dão

suporte às demais áreas da Instituição,

sobretudo às finalísticas: Ensino, Pesqui

sa e Extensão. Entre as ações realizadas
pela PROAD, destacam-se as que im-

pactaram positivamente nas Diretrizes

Transversais do Planejamento Estratégi
co de 2018 do IFPE. Quais sejam:

• Elaboração do Plano de Distri
buição Orçamentária do IFPE (PDO
2018)

• Criação da Central de Compras
do IFPE

•Contratação de empresas espe

cializadas para construção e amplia
ção da infraestrutura

• Fortalecimento do Fórum de Di

retores de Administração e Planeja

mento do IFPE (FORDAP)

Um dos principais desafios para a
gestão administrativa do IFPE é a res

trição orçamentária, considerando a di

minuição do orçamento, principalmente

das ações 20RL - investimento, custeio

e fonte própria - e 20RG - expansão e
reestruturação -, que tiveram decrésci

mo de 8,73% e 100%, respectivamente
Com isso, algumas medidas estão sen
do adotadas, visando à efetividade das

ações realizadas no âmbito da Institui-
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ção,entre essas, salientam-se:

• Padronização das atividades e

fluxos de processos na Reitoria e nos
campi

•Avanço na política das compras

compartilhadas

• Implantação da Central de Com
pras do IFPE

• Institucionalização da colabora
ção entre os campi, no que se refere

aos macroprocessosde gestão de bens

e serviços, licitações e contratos, orça
mento, finanças e contabilidade

•Criação de comissões temáticas
pelo FORDAP

Declaração de Conformidade e Con

fiabilidade

A conformidade e a confiabilidade da

Gestão encontram-se fundamentadas

em informações extraídas dos principais

sistemas gerenciais da Administração Pú
blica - SIAFI e SIASG - e foram atestadas

nas declarações de conformidade apre

sentadas em formulário específico pelos

gestores responsáveis pelos campi vinculados à contadeste Relatório
de Gestão. Sendo assim, DECLARO que os padrões de gestão do IFPE

atendem aos requisitos de conformidade e confiabilidade das infor
mações prestadas neste capítulo.

GestãoOrçamentária e Financeira

ALei Orçamentária Anual de 2018 - LOA/2018 consignou ao IFPE
dotação orçamentária no total de R$ 498.003.987,00. Houve suple
mento orçamentário no valor de R$ 45.359.734,00, perfazendo um
montante de R$ 543.363.721,00 de dotação total. Porém, os cancela
mentos de dotações naordem de R$ 1.486.674,00 redimensionaram o
orçamento/2018 para a cifra de R$ 541.877.047,00.

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
SUPLEMENTAR

DOTAÇÃO
CANCELADA

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

498.003.987,00 45.359.734,00 (1.486.674,00) 541.877.047,00

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
De acordo com uma das premissas básicas do Plano de Distribui

ção Orçamentária do IFPE, a execução ocorreu de forma descentrali
zada,visto que os campitêm autonomia administrativa para gestão da

dotação a eles consignadas. Em 2018, o Instituto recebeu dotação de
R$ 601.348.028,29, sendo R$ 59.470.981,29 advindos de Termos de
Execução Descentralizada (TEDs). No Decreto n° 8.180/2013, TED é de
finido como"instrumento por meio do qual é ajustada a descentraliza
çãode crédito entre órgãos e/ou entidades integrantes dos Orçamen
tos Fiscal e da SeguridadeSocial da União, para execução de ações de

interesse da unidade orçamentária descentralizadora e
consecução do objeto previsto no programa de trabalho,
respeitada fielmente a classificação funcional progra-
mática". Desse total, empenharam-se R$ 595.348.137,95,
liquidaram-se R$ 524.925.805,79 e foram pagas despe
sas nomontante de R$ 482.218.053,18, valor equ ivalente
a 80,19% da dotação recebida noano.

Menos de 1% do orçamento disposto na LOA foi para
investimento. Assim, a Instituição recebeu da SETEC,
através de TEDs, R$ 54.077.511,04, que foram utilizados
para as seguintes despesas:

• construção da sede definitiva dos Campi Abreu e
Lima, Cabode Santo Agostinho, Igarassu e Palmares;

• bloco de enfermagem do Campus Pesqueira;
• bibliotecas dos Campi Garanhuns e Ipojuca;
• galpões e material pré-moldado do Campus Belo

Jardim;

• obra de acessibilidade do Campus Vitória de San
to Antão;

• aquisiçãode equipamentos para os Campi Vitória

de Santo Antão, Cabo de Santo Agostinho, Recife, Afo
gados da Ingazeira, Ipojuca, Belo Jardim e Abreu e Lima;

• mobiliários dos Campi Garanhuns, Vitória de Santo

Antão, Abreu e Lima e Paulista;

• sistema de esgotamento sanitário do Campus
Barreiros;



• alojamentos Campus Barreiros;
• telhado e adequações físicas do

Campus Barreiros;

• fechamentode galpãodo Campus
Belo Jardim;

• cercamento de perímetro e cria

ção de piquetes do Campus Belo Jardim.

Também foram celebrados TEDs

para despesas com custeio, assim utili
zados:

• R$ 1.455.245,99 recebidos da SE-

TEC/MEC e executados nos Campi Abreu
e Lima e Belo Jardim e também para

gastos como XII CONNEPI;
• R$ 3.841.796,95 recebidos do

Fundo Nacional de Desenvolvimento da

Educação (FNDE/MEC), referentes ao
Programa Nacional de Alimentação Es
colare paraa Bolsa-Formação, umaação

no âmbito do PRONATEC;

• R$ 96.427,31 recebidos da Coor

denaçãode Aperfeiçoamento de Pessoal
de Nível Superior (CAPES/MEC), para
oferta de cursos superiores do Progra

ma Universidade Aberta do Brasil (UAB)

e oferta do curso de Especialização em

Ensino de Ciências - Ciência é 101.

EXECUÇÃO FINANCEIRA
Asituaçãoeconômica enfrentada peloPaís, em 2018,

repercutiu na liberação dos recursos financeiros, de modo
que o IFPE, por receber parcialmente os repasses do va
lortotal liquidado, teve dificuldades para honrartodos os
seus compromissos nos prazoslegais. 0 valor pago, neste
ano, totalizou R$ 482.218.053,18, e o pagamento de obri
gações oriundas de empenhos emitidos em anos ante

riores (restos a pagar processados e não processados)
totalizou R$ 51.601.511,61, elevando a execução financeira
total doexercício para a cifra de R$ 533.819564,79.

Despesas Pagas em 2018

4} INVESTIMENTO
4} PESSOAL EENCARGOS SOCIAIS

4^ OUTRAS DESPESAS CORRENTES

UNID. ORÇAMENTÁRIA -
GRUPO DESPESA

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS RP PAGOS (PROC
ÓRGÃO ATUALIZADA EMPENHADAS

54.077.511,04

LIQUIDADAS PAGAS ENÃO PROC)

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

INVESTIMENTOS _ 6.442.196,22 5.453.225,66 30.692.561,46

OUTRAS DESPESAS CORRENTES _ 1.455.245,99 955.956,38 897.310,13 136.858,04

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS _ _ _ _ _

fund.coord.deaperf.de INVESTIMENTOS - - - - -

PESSOAL NÍVEL SUPERIOR OUTRAS DESPESAS CORRENTES - 96.427,31 91.667,98 91.667,98 317.033,93

FUNDO NACIONAL DE

DESENVOLVIMENTO DA OUTRAS DESPESAS CORRENTES - 3.841.796,95 3.222.051,01 3.203.333,98 229.395,46

EDUCAÇÃO

IF DO ESPIRITO SANTO OUTRAS DESPESAS CORRENTES - - - - 2.855,17

IFDE

PFRNAMBUCO

INVESTIMENTOS 5.221242,00 5.218.638,68 940.459,52 751.452,96 9.180.978,49

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 94.393.406,00 92.651.072,83 75.351642,07 70.700.445,08 10.806.548,93

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 442.262.399,00 438.007.445,15 437.921.832,61 401.120.617,39 235.280,13

TOTAL 541.877.047,00 595.348.137,95 524.925.805,79 482.218.053,18 51.601.511,61
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FINALIDADE DOS RECURSOS

Os recursos destinados ao IFPE visam cumprir a finalidade
institucional de ofertareducaçãocientífica e tecnológica em dife
rentes áreas, níveis e modalidades de ensino, bem como, em uma

perspectiva de indissociabilidade, realizar pesquisa e inovação
tecnológica e atividades de extensão, por meio de uma prática
cidadãe inclusiva, contribuindo para umasociedade sustentável.
Para atender a esse fim, é necessário que os recursossejam dire

cionados à garantia do acessoe da permanência do/a estudante,
visando ao seu êxito; logo, umainfraestrutura física e de pessoal
adequadas é fundamental parao cumprimento da Missão institu
cional. Assim, o atendimento de despesas cujasfinalidades são os
gastos relacionados à manutenção e atividades meio e finalísticas
do IFPE é a prioridade paraalocação dos recursos orçamentários
fixados pelaLOA/2018 parao Instituto.

• Gastos com Pessoal e Encargos Sociais: dispêndios com
pessoal ativo, inativo e pensionistas, com quaisquerespécies re-
muneratórias, tais comovencimentos e vantagens, proventosda
aposentadoria, reformas e pensões, inclusive adicionais, gratifica
ções, bem como encargos sociais e contribuições recolhidas pela
autarquiaà entidade de previdência.

• Despesas de Custeio: despesasnecessárias à prestação de
serviços e à manutenção organizacional, com aquisição de ma
terial de consumo, pagamento de diárias, contribuições, auxílio
financeiro a estudante, além de outras não classificáveis nos de

maisgrupos de naturezade despesa.
• Investimentos: dotações aplicadas no patrimônio perma

nente,tais comoobras,instalações e aquisição de materiais, equi
pamentos, softwares.

Considerando as despesas poraçãoorçamentária, operaçãoda qual resultam produtos - bensou ser
viços -, os dados relativos aos gastos foram:

AÇÃO GOVERNO DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DESPESAS

EMPENHADAS

DESPESAS

LIQUIDADAS

PAGAMENTOS

TOTAIS (EXERCÍCIO E
RAP)

0005

00PW

SENTENÇAS JUDICIAIS TRANSITADAS EM JULGA
DO (PRECATÓRIOS)

1703.609,00 1701304,38 1701.304,38 .701304,38

88.432,00CONTRIBUIÇÕES A ENTIDADES NACIONAIS SEM
EXIGÊNCIA DE PROGRAMAÇÃO ESPECÍFICA

88.432,00 88.432,00

0181 APOSENTADORIAS E PENSÕES CIVIS DA UNIÃO 95.958.719,00 95.958.719,00 95.958.719,00 95.958.719,00

56.820.863,00

5.121.887,43

195,20

26.690,40

401110,21

56.603.753,51

257.693.700,06

14.605.413,19

09HB

2004

CONTRIBUIÇÃO DA UNIÃO
ASSISTÊNCIA MÉDICA E 0D0NT0LÓGICA AOS
SERVIDORES CIVIS, EMPREGADOS, MILITARES E
SEUS DEPENDENTES

56.820.863,00 56.820.863,00 56.820.863,00

5.558.096,70

40.570.068,91

5.617.924,00 5.600.803,92

2011 AUXÍLIO-TRANSPORTE AOS SERVIDORES CIVIS,
EMPREGADOS E MILITARES

2012 AUXlLIO-ALIMENTAÇÂO AOS SERVIDORES CIVIS,
EMPREGADOS E MILITARES

20RG EXPANSÃO E REESTRUTURAÇÃO DE INSTITUI
ÇÕES FEDERAIS DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E
TECNOLÓGICA

20RL FUNCIONAMENTO DE INSTITUIÇÕES FEDERAIS
DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ETECNOLÓGICA

61443.341,00 60.753.571,15

20TP ATIVOS CIVIS DA UNIÃO 287.779.208,00 286.718.322,66
15.954.080,84

286.650.710,12
15.934.738,74212B

216H

BENEFÍCIOS OBRIGATÓRIOS AOS SERVIDORES

CIVIS, EMPREGADOS, MILITARES E SEUS DEPEN
DENTES

16.008.298,00

AJUDA DE CUSTO PARA MORADIA OU AUXÍLIO-
-MORADIA AAGENTES PÚBLICOS

108.000,00 55.050,00 55.050,00 50.450,00

14.178.732,332994 ASSISTÊNCIA AOS ESTUDANTES DAS INSTITUI
ÇÕES FEDERAIS DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E
TECNOLÓGICA

15.346.422,00 14.976.372,43 13.723.803,56

4572 CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES PÚBLICOS FEDE
RAIS EM PROCESSO DE QUALIFICAÇÃO EREQUA-
LIFICAÇÃO

1002.231,00 870.473,36 499.655,02 706.175,85

TOTAL 541.877 047,00 538.007.533,23 516 052.981.92 494.840.042,02



Pagamentos Totais por Ação

0005 I R$1.701.304,38

00PW I R$88.432,00

181 wmmmmmmmmmmU R$88.087.513,12
09HB WMmmmmM R$55.574.684,34
2004 I R$5.121.887,43

2011 I R$195,2
2012 I R$26.690,40

20RC I R$401.110,21

20RL •••• R$56.603.753,51

20TP ••••••••••••i

212B • R$14.605.413,19

216H I R$50.450,00

2994 • R$14.178.732,33

4572 I R$706.175,85

EXECUÇÃO POR GRUPO EELEMENTO DE DESPESA

Grupo de Natureza da Despesa: é umagregadorde elementode despesa com as mesmascaracterísticas quanto
ao objetode gasto.
Elemento de Despesa: tem porfinalidade identificar os objetosde gasto.

Grupos de Despesa: 1.Despesasde Pessoale Encargos Sociais

R$257.693.700,06

GRUPO DE DESPESA ValorPago %

11 - VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS - PESSOAL CIVIL 251062.886,01 62,59

01 - APOSENT.RPPS, RESER.REMUNER. E REF0R.MILITAR 68.633.463,46 17,11

13 - OBRIGAÇÕES PATRONAIS - ORINTRA-ORÇAMENTÁRIAS 56.321.659,42 14,04

Demais elementos do grupo 25.102.608,50 6,26

TOTAL 401.120.617,39 100,00

Dotação e Execução das Despesas em 2018 e

2018

2017

GRUPODEDESPESA *£$^DA
INVESTIMENTOS 5.221.242,00

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 94.393.406,00

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 442.262.399,00

TOTAL 541.877.047,00

TEDs RECEBIDOS
DESPESAS

EMPENHADAS

DESPESAS

LIQUIDADAS
DESPESAS PAGAS RPPAGO

54.077.511,04

5.393.470,25

0,00

59.470.981,29

59.296.149,72

98.044.543,08

438.007.445,15

595.348.137,95

7.382.655,74

79.621.317,44

437.921.832,61

524.925.805,79

6.204.678,62

74.892.757,17

401.120.617,39

482.218.053.18

39.873.539,95

11.492.691,53

235.280,13

51.601.5U.61

2017

GRUPODEDESPESA
DOTAÇÃO
ATUALIZADA

TEDs RECEBIDOS
DESPESAS

EMPENHADAS

DESPESAS

LIQUIDADAS
DESPESAS PAGAS RPPAGO

INVESTIMENTOS 15.333.448,00 54.702.324,57 67.281.944,66 2.155.755,38 1.479.675,47 27.772.223,54

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 92.384.932,00 2.112.398,63 86.809.063,47 73.291.736,33 71.941319,26 11.813.049,94

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 404.119.258,00 99.540,86 402.970.374,29 402.645.157,03 402.585.257,41 348.390,72

TOTAL 511.837.638,00 56.914.264,06 557.061.382,42 478.092.648,74 476.006.252,14 39.933.664,20

*RP Pago:Restosa Pagar Processadose NãoProcessadosPagos

Pessoal e Encargos Sociais

4^ VENCIMENTOS EVANTAGENS FIXAS -PESSOAL CIVIL
4} APOSENT. RPPS, RESER. REMUNER, EREFOR. MILITAR

4} OBRIGAÇÕES PATRIMONIAIS -OP. INTRA-ORÇAMENTÁRIAS
4^ DEMAIS ELEMENTOS DO GRUPO
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Gruposde Despesa: 3.Outras DespesasCorrentes

GRUPODEDESPESA Valor Pago %

39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIR0S-PESS0A
JURÍDICA

18 - AUXÍLIO FINANCEIRO AESTUDANTES

37 - LOCAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA

Demais elementosdo grupo

TOTAL

17.591.976,04

15.274.250,51

12.165.830,99

29.860.699,63

74.892.757,17

23,49

20,40

16,24

39,87

100.00

Gruposde Despesa:4. Investimentos

GRUPODEDESPESA Valor Pago %

27,9051 - OBRAS EINSTALAÇÕES 1.730.820,86

52 - EQUIPAMENTOS E MATERIALPERMANENTE 4.440.882,14 71,57

40 - SERV. DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO ECO
MUNICAÇÃO-PJ

23.100,00 0,37

Demais elementos do grupo 9.875,62 0,16

TOTAL 6.204.678,62 100,00

^^

Outras Despesas Correntes

4} OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS -PESSOA JURÍDICA
4} AUXÍLIO FINANCEIRO AESTUDANTES
4} LOCAÇÃO DE MÂO-DE-OBRA

4} DEMAIS ELEMENTOS DO GRUPO

Investimentos

4} OBRAS EINSTALAÇÕES
4} EQUIPAMENTOS EMATERIAL PERMANENTE

CONFORMIDADE DA GESTÃO ORÇAMENTÁRIA
E FINANCEIRA

Com a existência da IN n° 02/2016 do Mi

nistério do Planejamento, Desenvolvimento e
Gestão, o IFPE enquadrou os seus pagamentos

na ordem cronológica das datas das exigibilida-
des das obrigações de acordo com esse docu
mento e, quando necessário, utilizou o que está
disposto no artigo 5o da IN referenciada, com a
finalidade de manter as atividades básicas em

funcionamento. 0 principal motivo dessa quebra
de cronologia de pagamento decorreu do fato
de os recursos financeiros recebidos terem sido

insuficientes para o pagamento de todas as obri

gações devidamente liquidadas e apropriadas.

Por se enquadrar como despesas essenciais

ao funcionamento do Instituto e, se não forem

quitadas regularmente podem comprometer a
integridade do patrimônio público e/ouo funcio
namento das atividades finalísticas da entidade,

contas a pagar com diáriasde servidores, água e

esgoto, energia elétrica, correios, telefone, inter
net,aluguel e condomínio tiveram preferência na
ordem de pagamentos.

Com vistas a atender à determinaçãocontida

no Acórdão 2823/2015-TCU-Plenário, Ofício-Cir

cular Conjunto n° 6/2017-MP, Ofício-Circular n°
10/2018/SE-CGU e Ofício-Circular n° 12/2018/



GAB/SPO/SPO-MEC, o IFPE

analisou os Restos a Pagar,

a fim de conter a manuten

ção dos saldos, e anulou R$
9.666.184,35.

ANO DE

EMISSÃODO
EMPENHO

2006

2007

2008

2009

2010

RP CANCELADOS

10,29

17.727,00

4.391,90

170,04

23.495,86

2011 4.869,45

2012 144.327,37

2013 2004.777,25

2014 2.234.617,56

2015 2.434.758,41

2016 1.939.167,70

2017 857.871,52

TOTAL 9.666.184,35

"RPCANCELADOS: Restos a Pagar Pro

cessados e Não Processados Anulados

Diretoria de Gestão de Pessoas

Maria do Socorro Moreira de Azevedo

Paraassegurar a conformidade com a Lei n° 8.112/1990
e com as demais normas aplicáveis à Gestão de Pessoas, o

Instituto Federal de Pernambuco, por meio de sua Diretoria
• de Gestão de Pessoas, observa o conjunto de regras e dire

trizes estabelecidas ou referendadas pelo Governo Federal e pelos Órgãos de Contro
le. Nesse contexto, o IFPE verifica, diariamente, as normas publicadas pela Secretaria

de Gestão de Pessoas do MPDG - Órgão Central do SIPEC - e orienta a Reitoria e os
campi quanto aos regulamentos aplicáveis à área de pessoal.

Nesse sentido, no ano de 2018, o IFPE expediu os seguintes Atos de Pessoal:

atualização da Concessão de GECC e alteração da Carga Horária Contratual Docente
- aprovados pelo CONSUP -, e dois Manuais de Procedimentos, sendo1(um) paraAto
de Admissão e 1(um) paraAssentamento Funcional Digital (AFD).

Apontamentos dos Órgãos de Controle

Por meiodo Sistema de Trilhas de Auditorias de Pagamento, é monitorado no sis

tema SIAPE o pagamento dos servidores deste IFPE de forma a corrigir eventuais

inconsistências. Também as diligências do TCU e CGU, acompanhadas pelaAuditoria
Interna do IFPE, são formas de manutenção da conformidade na gestão de pessoas.

Entreos apontamentos mais relevantes realizados pela CGU e peloTCU em 2018, ci

tam-se:
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• Contas do exercício de 2017, audi

toria que consistiu em analisar os pro
cessos de concessões de Reconheci

mento de Saberes e Competências dos
docentes do IFPE-RSC: dos 838 proces
sos dessa natureza, apenas em 2 (dois)
foram apontadas inconsistências que
implicaram pagamento indevido.

• Solicitações de Auditorias (Rela
tório da CGU) referentes a diversos as

suntos, em específico, às acumulações
de cargos: 20 (vinte) Solicitações de Au
ditoriasforam respondidas.

• Acórdão n° 72/2018-23 Câmara

que apontou os indícios de irregulari
dades nas situações de Acumulação de
Cargos de servidores no IFPE: 14 (qua
torze) determinações foram atendidase
3 (três) estão em andamento.

• Acumulação de Cargos: 188 indí
cios de acumulação ilícita.

Buscando aperfeiçoar e sistema
tizar as ações pertinentes à mitigação

das acumulações de cargos indevidas,
foi reestruturada a Comissão de Acu

mulação de Cargos, por meio da Por
taria IFPE/GR n° 1.252/2018 e criado o

Fluxo de Processos de Acumulação de
Cargos, por meioda Portaria IFPE/GR n°

1.693/2018, em uma ação conjunta com
o Comitê de Integridade do IFPE. Tam
bém foram elaborados, juntamente com
a DADT, novos formulários pertinentes
ao registro de acumulação de cargos,
amplamente divulgados por meio da
Portaria IFPE/GR n° 0268/2018. Com

a adoção dessas medidas, foi possível
realizar o recadastramento de todos

os servidores da Reitoria e das Unida

des Organizacionais, faltando, apenas,
2 (dois) campi concluírem essa ativida
de. Foi também elaborada, divulgada e
publicada uma Cartilha de Acumulação
de Cargos e Proventos, em uma ação
conjunta com o Comitê de Integridade e
a ASCOM. Todas essas visam minimizar

as acumulações indevidas de cargos no
Instituto.

Dos indícios de acumulação apre
sentados pelos Órgãos de Controle e do
recadastramento dos servidores, a Co

missão de Acumulação de Cargos rece
beu 93 (noventa e três) processos, entre
os quais 64 (sessenta e quatro) foram
analisados, 29 (vinte e nove) estão em

análise e 24 (vinte e quatro) foram finali
zados no exercício de 2018.

INDICADORES DE CONFORMIDADE

A avaliação da conformidade nos
processos de Gestão de Pessoas é rea

lizada por meio de indicadores. Os res

ponsáveis pelas Unidades Organizacio
nais declaram anualmente a observância

às normas, bem como o cumprimento
dos tópicos indicados:

• Acompanhamento de Concessões,

licenças e benefícios

• Controle e Acompanhamento da
entrega das Declarações de Bense Ren
da - Todos os servidores entregaram
essa declaração ou autorizaram o seu
acesso, conforme dispõe a Lei n° 8.730
de 10/11/1993.

• Controle e Acompanhamento dos
Registros de Admissão e Concessões -

Registraram-se 125 (cento
e vinte e cinco) atos de ad

missão no sistema SISA-

C/E-Pessoal

• Atendimento das

determinações e reco
mendações dos Órgãos de
Controle - Instauraram-se

6 (seis) processos para re
posição de valores recebi

dos por servidores inde

vidamente, nos termos da Orientação
Normativa SGP/MP n° 5, de 21/12/2013,

sendo 5 (cinco) decorrentes de vacância

e rescisão de contrato em período de
impossibilidade de operacionalização
da folha de pagamento e 1 (um) de con
cessão de RSC indevida, totalizando um

montante de R$ 73.971,82.

• Acompanhamento dos Proces

sos de Reposição ao Erário - Buscando

aperfeiçoar e estruturar as atividades

relacionadas ao poder disciplinar, con
forme consta no capítulo 3 deste Relato
Integrado, foi designada pela Magnífica
Reitora uma Comissão Permanente para
tratar das questões relativas à Correge
doria do IFPE, responsável pelo acom
panhamento dos processos disciplinares

1769 Portarias

17 Aposentadorias

1 Falecimentos

11
Vacâncias porposseemoutrocargo

0 Exonerações a pedido

5 Demissões

113 Redistribuições

• 151 Estágioprobatório

|20 Admissões no SISAC - Reitoria

11551 Portarias diversas



no sistema de monitoramento da CGU

(CUG-PAD).

Nos termos da Lei n° 12.527, na área

de Gestão de Pessoas, foram atendidas

as solicitações realizadas pelo Serviço de
Informação ao Cidadão e pelaOuvidoria,
totalizando 241 (duzentas e quarenta e
uma) e 10 (dez), respectivamente.

EMISSÃO DE ATOS DIVERSOS PELO

IFPE

Considerando a iniciativa em otimizar

as atividades nesta DGPE, trazendo efi

ciência e eficácia, as Portarias passaram

a ser assinadas digitalmente, o que gerou
um avanço importante no tocante à sua

publicação. Com isso, tanto a Coorde
nação de Publicação e Registro (CPUB)
quanto os diversos públicos foram bene
ficiados. Outra ação que gerou impacto

positivo foi a adoção de medidas para

maior acessibilidade do usuário às publi
caçõesconcernentesà área de gestão de
pessoas, dando ainda maistransparência

aos Atos Administrativos.

AVALIAÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO
Apartirda Portarian° 246,de 15de

abril de 2016 do Ministério da Educação,

dispondo sobre a criação do modelo de dimensiona-
mento de cargos efetivos, cargos de direção e funções
gratificadas e comissionadas, no âmbito dos Institutos
Federais, a Diretoria de Gestão de Pessoas do IFPE vem

envidando esforçospara adequara realidade da Institui

ção ao estabelecido na referida Portaria, considerando
sempre as implicações das modificações junto aos ser

vidores.

FORÇA DE TRABALHO POR SITUAÇÃO FUNCIONAL
Conforme exposto no gráfico seguinte, o IFPE apre

senta umquadrofuncional de 3.542 pessoas comoforça
de trabalho, excetuando-se os aposentados, os requisi

tados, os cedidos e os pensionistas.

Força de trabalho

QUADRO DE PESSOAL ATI

VO PERMANENTE

2235 servidores ativos

permanentes compõem a for

ça de trabalho deste IFPE. Em
razão de seu papel social, o
quadro permanente da Insti

tuição é composto por duas
carreiras: a de Magistério Fe

deral, instituída pela Lei n°

12.772, e a de Técnico-adminis-

trativos em Educação, instituí
da pela Lei n°11.091.

60,63%-HOMENS

39,37%-MULHERES

Quadro Permanente

4} Professor EBTT

4W Técnico-administrativo

2235 Ativo Permanente

648 Aposentado

Requisitado

NomeadoCargo Comissão

Cedido

Contratotemporário

Exercício Descent. Carr.

Exercício Provisório

Colaborador Técnico

Anistiados

174 Estagiários

352 Pensionistas

A Carreira de Magistério da Rede Federal abrange,

exclusivamente, o cargo de Professor de Ensino Bási
co, Técnico e Tecnológico. Esses professores desem
penham atividades relacionadas ao Ensino, Pesquisa,
Inovação e Extensão e podem desempenhar às ine

rentes ao exercício de direção, assessoramento, chefia,

coordenação e assistência na própria Instituição, além

daquelas previstasem legislação específica.

A Carreira de Técnico-administrativos em Edu

cação abrange diversos cargos com atribuições de

planejar, organizar, executar e avaliar as atividades

inerentes ao apoio, de modo a assegurar a eficiência,

1
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a eficácia e a efetividade

das atividades finalísticas

da Instituição.

A Portaria n° 246 do

MEC, datada de 15de abril

de 2016, dimensionou o

quantitativo de cargos e
funções

dos Institutos Fede

rais, estabelecendo um

total de 1.510 Professores

EF3TT e 1.165 Técnico-ad-

ministrativos para o IFPE.

Com base nesse modelo,

há um déficit de 19% de

Professores EBTT e 14%

de Técnico-administra-

tivos na Instituição; essa

situação, no entanto, está

dentro do esperado, uma

vez que os 7 campida Ex

pansão III ainda estão em

fase de consolidação.

DISTRIBUIÇÃO DE
SERVIDORES POR CAM

PUS

<Àl^

Ativo Permanente por campus

ABREU E LIMA

AFOGADOS DA INCAZEIRA

BARREIROS

BELO JARDIM

CABO DE STO.AGOSTINHO

CARUARU

GARANHUNS

IGARASSU

IPOJUCA

JABOATÃO DOSGUARARAPES

OLINDA

PALMARES

PAULISTA

PESQUEIRA

RECIFE

VITÓRIA DE STO ANTÃO

REITORIA

EVOLUÇÃO DO QUADRO DE PESSOAL

1126 1181 1232

931
991 1003

2016 2017 2018

EBTT TAE

Nessegráfico, observa-se umcrescimen

to equitativo da força de trabalho, mesmo
com as aposentadorias precoces,em virtude

da expectativada reforma da previdência.

ESTRATÉGIA DE RECRUTAMENTO

A seleção para provimento de cargos
efetivos ocorre por meio de concurso pú
blico, nos moldes previstos na Constituição
Federal de 1988, na Lei n° 8.112/1990, no

Decreto n° 6.944/2009, na Lei n° 12.772 e na

Lei n° 11.091. 0 edital para o recrutamento
de pessoal visaà seleção dos servidores que
atendam ao perfil almejado pelo Instituto.
No exercício de 2018, não foram realizados

concursos públicos, em função dos impedi
mentos previstos no períodoeleitoral. Noen

tanto,foram efetivadascontrataçõesatravés

do aproveitamento de candida

tos homologados em concursos
vigentes, nos limites do plane
jamento de vagas do exercício e
nos limites do Banco Equivalente
de Professores EBTT e do Qua

dro de Referência dos Servidores

Técnico-administrativos, atuali

zados pelas Portarias Interminis-

teriais n° 60, de 2018,e n°161, de

2014, respectivamente.

A necessidade de servidores

é analisada pela Coordenação
de Dimensionamento e Seleção
de Pessoas. No caso de docen

tes, o parecer técnico é emiti

do pela Pró-Reitoria de Ensino,

após análises de alocação de
pessoal realizadas pelos campi,
conjuntamente com a Diretoria

de Gestão de Pessoas. Para isso,

são considerados, entre outros

fatores, aposentadorias, vacân
cia, número ideal de servidores

por atividade, complexidade d.

estrutura do órgão, disponibili

dade orçamentária/financeira e
projeções futuras do quadro de



pessoal. Também são realizados os pro
cessos seletivos para contratação tem
porária de docentes, nos termos da Lei

n° 8.745, parasubstituição de servidores
docentes nos afastamentos legais, em
conformidade como artigo14do Decre
to n° 7.485/2011 devido a vacâncias. Em

2018, foram efetivados 68 contratos efe

tivos de Professores EBTT, 10 contratos

efetivos de Técnico-administrativos e 39

contratações temporárias de Professo
res Substitutos.

ALOCAÇÃO DE PESSOAS
0 Plano de Remoção e Alocação de

Pessoas se dá por meio do Sistema de

Remoção de Fluxo Contínuo, instituído
por meio do Edital n° 63/2018 do IFPE,
tendo como critério exclusivo o tempo de
serviço do servidor, assegurando, assim,
os princípios da impessoalidade e publici
dade.Asvagas lançadas são provenientes
de redistribuições e vacâncias, sendo ob
servado o limite estabelecido na Portaria

Interministerial n° 246, que trata do di-
mensionamento de cargos e funções no

âmbito dos Institutos Federais, para cada

unidade organizacional e a necessidade
de composição ou recomposição da força

de trabalho. Em2018,foram removidos 46

servidores pelo referido Sistema. 0 plano
de remoção busca alocar os servidores
nas proximidades de seus domicílios e/ou
familiares. Essa medida objetiva minimizar
o percentual de absenteísmo, remoções
por motivo de saúde do servidor ou de

pendente, bem como o pagamento do

auxílio transporte seletivo, para os exer
cícios posteriores, proporcionando, ainda,

melhor qualidade de vida aos servidores.
; dados são o somatório dos ser-

DETALHAMENTO DA DESPESA DE PESSOAL (ATIVO, INATIVO EPENSIONISTA), EVOLUÇÃO DOS ÚLTIMOS ANOS EJUSTIFICATIVA
PARA 0 AUMENTO/DIMINUIÇÃO-CUSTO COM PESSOAL

vidores de carreira e dos contratados tem

porários, excluindo-se os aposentados e

pensionistas.

Justificativas para decréscimo do cus

to de pessoal noexercício de 2018

Em relação ao ano anterior, a folha de
pagamento de 2018 apresentou um de

créscimo, emvirtude das seguintesrazões:

a) 0 efeitofinanceiro advindoda Pro

moçãode Docentes à Classe Titular, con

forme a Resolução n° 39/2017-CONSUR
gerou, em 2017, o pagamento de retroa

tivosde janeiro a dezembro desse mesmo

ano.

b) 0 pagamento de um montante de
mais de 3 milhões de reais a servidores do

IFPE, concernentes a exercícios anteriores g

e efetivados no mês
<

de dezembro de

2017

c) O pagamento
de férias a servido

res ingressantes no

exercício de 2016,

em função do Con

curso Público, os

quais completaram

o direito às férias em

2017.

TIPOLOGIAS/

EXERCÍCIOS

VENCIMEN

TOS E VANTA

GENS FIXAS

DESPESAS VARIÁVEIS
DESPESAS DE

EXERCÍCIOS
ANTERIORES

DECISÕES
JUDICIAIS

TOTAL

Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações
Benefícios

Assistenciais e

Previdenciários

Demais

Despesas
Variáveis

Servidores de Carreira

vinculados aoÓrgão 129.448.205,47 7871.886,78 16.011903,83 4.868.828,02 13.805.229,10 7.450.126,75 793717,68 298.637,19 1.198.860,64 181747.395,46

Aposentados 61.233.874,53 0,00 5.930.547,37 0,00 0,00 141.747,44 0,00 11414,34 2.872.086,69 70.189.670,37

Pensionistas 16.140.297,24 0,00 1472.789,49 0,00 0,00 0,00 0,00 7671,58 117651,51 17738.409,82

Contrato Temporário 2.724.390,50 0,00 249.764,87 270.085,34 394.033,88 0,00 0,00 10.684,24 0,00

2018

3.648.958,83

185.396.354,29

2017 194.126.953,98
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CUSTO COM ESTAGIÁRIO

No exercício de 2018, foi gasto um montante de R$ 654.453,15 com contratos de
estágio,conforme quadro abaixo:

NÍVELDE
ESCOLARIDADE

1. Nível superior

1.1 Área Fim

1.2 Área Meio

2. Nível Médio

2.1 Área Fim

2.2 Área Meio

3. TOTAL(1*2)

QUANTITATIVO DE CONTRATOS DE ESTÁGIOVIGENTES

lc Trimestre 2o Trimestre 3o Trimestre 4o Trimestre

96 96 107 129

47 56 66 80

49 40 41 49

33 26 31 35

3 2 3 6

30 24 28 29

129 122 138 164

DESPESA

NO EXERCÍCIO

(emR$1,00)

532.403,39

272.236,21

260.167,18

122.049,76

12.520,39

109.529,37

654.453,15

COMPOSIÇÃO REMUNERATÓRIA DOS CARGOS PERTENCENTES AO IFPE
Aremuneração dos Professores EBTT é composta pelo Vencimento Básico e Re

tribuição porTitulação, nostermos da tabela dispostana Lei n° 12.772, cuja identifica
ção se dá pela classe/nível, carga horária contratual e titulação apresentada. Desta
ca-se que o aumentoda remuneração, exceto poratualização salarial da tabela, se dá
pelodesempenho,a cada 24 meses, e pelotítulo adquirido, doisfatores de incentivo à
eficácia da prestação do serviço. No caso dos Técnico-administrativos, a remuneração
é composta pelo Vencimento Básico e pelo Incentivo à Qualificação, nos termos da
tabela dispostana Lei n° 11.091. Aidentificação se dá pelo cargo efetivo exercido, pela
classe/nível, tempo de serviço e titulação apresentada, ressaltando-se que o aumento
da remuneração, exceto por atualização salarial da tabela, se dá pelo desempenho e/
ou capacitação, a cada18meses, aumento dotempo de serviço e/outítulo adquirido,

^^^

sendo os fatores desempenho e

capacitação um incentivo à eficá
ciada prestação do serviço.

AVALIAÇÃO POR DESEMPE
NHO

0 desempenho dos servido

resé auferido no período do está
gio probatório, conforme disposto
no artigo 20 da Lei n° 8.112/90,
regulamentado pela Resolução
n° 81/2012-C0NSUP, e no perío
do de interstício, de acordo com

o disposto nas Leis n° 12.772 e n°

11.091, de 24 meses para a carrei

ra Docente e de 18 meses para a

carreira dos Técnico-administrati

vos. Além do interstício, a avalia

ção de desempenho é um dos critérios
estabelecidos para o desenvolvimento
nas carreiras, por meio da Progressão
Funcional e Promoção Funcional.

A Progressão Funcional e/ou Pro
moção Funcional nas carreiras também
poderá se dá por capacitação, sendo

esse critério o maior incentivo para o

aprimoramentoda formaçãodo servidor.

Vale observar, no gráfico seguinte, que o

Desenvolvimento Funcional

Progressão
por desempenho

0 Progressão
2381 I por capacitação

Promoção
7 funcional

Aceleração
24 I funcional

4} Professor EBTT

4W Técnico-administrativo

Professor EBTT tem o interstício para a

progressão por desempenho de 24 me

ses, ou seja, 6 meses a mais que o Téc

nico-administrativo. No caso da Carreira

Docente, são aplicadas a Promoção e a

Aceleração Funcionais, tendo como cri

tério para as concessões as conclusões

das Pós-Graduações.

No exercício de 2018,151 servidores

concluíram o estágio probatório, passan-



do a receberalguns benefícios previstos
na legislação vigente.

Cargos Gerenciais Ocupados

Em observância à Portaria n° 246 do

MEC, o IFPE procurou efetuar as neces

sárias adequações. Os quadro seguintes
apresentam o dimensionamento de car

gos/funções porcampus, do IFPE. Na co
lunada diferença a ajustar, os algarismos
positivos indicam que os campi deverão

receber o quantitativo de cargos/fun
ções no ajuste; e os negativos, deverão

ceder o cargo.

CAMPUS PORTARIA N° 246 QUADRO ATUAL DO IFPE DIFERENÇAA AJUSTAR

CD-1 CD-2 CD-3 CD-4 CD-1 CD-2 CD-3 CD-4 CD-1 CD-2 CD-3 CD-4

ABREU E LIMA 0 1 0 2 0 0 1 1

AFOGADOS DA INGAZEIRA 0 1 0 2 0 0 2

BARREIROS 0 1 2 4 0 2 3 1

BELO JARDIM 0 1 2 4 0 2 4

CAB0DEST0.AG0STINH0 0 1 0 2 0 0 2

CARUARU 0 1 0 2 0 0 2

GARANHUNS 0 1 0 2 0 0 2

IGARASSU 0 1 0 2 0 0 2

IPOJUCA 0 1 0 2 0 1 2 -1

JAB0ATÃ0D0SGUARARAPES 0 1 0 2 0 0 2

OLINDA 0 1 0 2 0 0 2

PALMARES 0 1 0 2 0 0 2

PAULISTA 0 1 0 2 0 0 2

PESQUEIRA 0 1 2 4 0 1 3 1 1

RECIFE 0 1 5 10 0 5 9 1

VITÓRIA DE STO ANTÃO 0 1 2 4 0 2 4

REITORIA 1 5 11 10 1 5 11 12 -2

TOTAIS 1 21 24 58 1 21 24 56 2
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CAMPUS

PORTARIA

N 246 QUADRO ATUAL DO IFPE

DIFERENÇA
A AJUSTAR

FG-1 FG-2 FG-1 FG-2 FG-3 FG-4 FG-5 FG-1 FG-2

ABREU E LIMA 4 8 2 3 1 2 5

AFOGADOS DA INGAZEIRA 4 8 4 8 0

BARREIROS 8 8 8 8 4 8 13

BELO JARDIM 4 8 6 8 4 7 11 -2

CAB0DEST0.AG0STINH0 4 8 4 8 1

CARUARU 4 8 4 8 1

GARANHUNS 4 8 4 8 1

IGARASSU 4 8 4 7 0 1

IPOJUCA 4 8 4 11 4 -3

JABOATÃO DOS GUARARAPES 4 8 4 7 0 1

OLINDA 4 8 4 8 0

PALMARES 4 8 4 8 0

PAULISTA 4 8 4 6 0 2

PESQUEIRA 4 8 6 10 14 -2 -2

RECIFE 10 20 10 12 17 8

VITÓRIA DE STO ANTÃO 4 8 5 4 4 7 11 -1 4

REITORIA

TOTAIS

18 2 15

92

18

142 12

8

69

1

36

3 -16

92 142

Natotalização relativa à "diferença a
ajustar", verifica-se o quantitativo de -2

CD-4devidas pelo MEC ao IFPE, em fun

ção da criaçãodo CampusAbreu e Lima,

situação regularizada em 2019.
Convém esclarecer que todos os

ocupantes de cargo em Comissão e Fun

ção Gratificada são servidores efetivos

do quadro de pessoal do IFPE, exceto

1 CD-4 e 1 FG-4 que são ocupados por

servidores do quadro da AGU em ativi

dade no Instituto.

^^

Capacitação: estratégias e números

Até 2% do orçamento de custeio
da proposta orçamentária institucio
nal são destinados à capacitação dos
servidores, sendo distribuídos aos

campie à Reitoria de forma que cada

um tem autonomia para definir as

capacitações,desde que haja confor

midade com o Plano de Capacitação
do IFPE e foco no desenvolvimento

de competências técnicas, humanas

e conceituais, conjugando objetivos

individuais e organizacionais.

Além das capacitações indivi
duais, o Departamento

de Desenvolvimento

de Pessoal e Qualidade

de Vida/DGPE realizou

parcerias com a Escola

de Administração Fa-

zendária (ESAF) para
ofertar capacitações
que atendam às neces

sidades elencadas pelos

campi e pela Reitoria,

totalizando 10 turmas

no ano de 2018. Além disso, foram reali

zados cursos ministrados por servidores
do IFPE, o que representa uma valori

zação da força de trabalho interna. Sa
lienta-se que algumas dessas capacita
ções foram realizadas em conjunto com
a formação continuada ofertada pela
PRODEN, conforme registrado por essa
Pró-Reitoria no capítulo 5 do presente
Relato Integrado. Os gráficos abaixo de
monstram capacitações realizadas em
2018, atendendo a 1.088 servidores.

Servidores Capacitados (Ações Sistêmicas)

Cursos Cursos Formação Mestrado

Ofertados ESAF Continuada em Políticas

no IFPE no IFPE Públicas



IMPACTOS DAS CAPACITAÇÕES
Oinvestimento emcapacitação paraos servidores visa aprofundar a quali

ficação do quadrode pessoal ativo da Instituição, o que repercute naeficiência
e na eficácia do trabalho realizado, agregando, portanto, valor à Instituição e,
consequentemente, aos serviços prestados à sociedade. Cita-se como exem

plo a condição de que as dissertaçõesoriundas do cursode Mestrado em Polí
ticas Públicas, financiado pelo IFPE paraseus servidores, tenham como objeto
de estudo processos voltados à melhoria da área de gestão do Instituto. A

política de capacitação
Servidores Capacitados (Ações Locais) Vem trazendo um re

torno diferenciado. Nas

ações desenvolvidas

nas atividades meio,

por exemplo, merece

ênfase a formação em
RDCs, Regime Diferen

ciado de Contratações,
mitigações dos riscos,

implantação adequada
do AFD, entre outras.

Em relação às ativi
dades finalísticas, vale

ressaltar a oferta de

curso de LIBRAS, vi

sando à inclusão do

deficiente auditivo e à

permanência de estu

dantes surdos no IFPE.

11 ABREU E LIMA

14 AFOGADOS DA INGAZEIRA

55 BARREIROS

15 BELOJARDIM

12 CABO DE STO. AGOSTINHO

13 CARUARU

40 GARANHUNS

14 IGARASSU

14 IPOJUCA

13 JABOATÃO DOS GUARARAPES

13 OLINDA

6 PALMARES

38 PAULISTA

18 PESQUEIRA

55 RECIFE

14 VITÓRIA DE STO ANTÃO

38 REITORIA

Programade Qualidade de Vida
do IFPE

Com o objetivo de promover o bem-
-estar, a participação, a integração dos

servidores e a sua eficácia profissional, o
Programa de Qualidade de Vida do IFPE

realizou, entre outras ações, os Jogos
Internos dos Servidores, com 380 parti
cipantes, e ofereceu atividades esporti
vas diversas: futebol de campo, natação,
muay thai, vôlei de praia e ginástica la
borai. Outras ações voltadas à qualidade
de vida no trabalho, favorecendo um am

biente cada vez mais harmonioso e uma

maiorprodutividade,foram:

• Janeiro Branco - açõesvoltadas à
saúde mental;

• Mês da Mulher - combate à vio

lência contra a mulher;

• Abril Verde - açõesvoltadas à se
gurança do trabalho;

• Maio Amarelo: ações voltadas à
educação no trânsito;

• Outubro Rosa: foco na saúde da

mulher;

• Novembro Azul: foco na saúde do

homem.

SAÚDE DO SERVIDOR

No IFPE, entre as atividades desem

penhadas pelo Subsistema Integrado de
Assistência à Saúde do Servidor(SIASS),

estão o agendamento e a realização de
perícias médicas e odontológicas, o aten
dimento psicológico, a promoção de ati
vidades educativas no âmbito da saúde

e da segurança do trabalho, na perspec
tiva do cuidado integral com a saúde do
servidor. Em 2018, foram efetuadas 719

perícias oficiais e registrados 983 ates
tados médicos que não ultrapassaram 5
dias de afastamento e 24 atendimentos

odontológicos singulares.
No que concerne à promoção à saú

de e à segurança no trabalho, esta Uni
dade realizou diversas açõesque contri
buíram paraum ambiente organizacional
saudável e para a qualidade de vida do
servidor, como: 6 campanhasde promo
ção à saúde, comaproximadamente 600

participantes; implantação do Programa
IFPE Saudável, com grupo deatendimen
to com 8 participantes; em parceria com

a ASCOM, divulgação, na página do IFPE,
de material sobre saúde. Além disso, fo

ram promovidos um curso de formação
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sobre relações interpessoaisno trabalho
e uma capacitaçãosobre a utilização do
módulo de concessão de adicionais ocu-

pacionais. Em parceria com a PROAD e o

DOPE, foi realizada a melhoria das insta

lações físicas do SIASS/IFPE e a aquisi
ção de mobiliário e equipamentos.

Destacam-se, ainda, as visitas da

equipe SIASS/IFPE para apresentação
das normas do Manual de Perícia Oficial

em Saúde do Servidor Público Federal,

em dez campi, e a criação de uma co
missão com representantes da Unidade

SIASS nos campi, visando à descentrali

zação das ações e à implementação de
reuniões sistemáticas sobre a saúde do

trabalhador.

Além das ações voltadas à preven
ção de doenças, melhoria da qualidade
de vida, educação alimentar realizadas,
vale salientar a pesquisa em que se re
gistrou o adoecimento do quadro fun

cional do IFPE, com informações sobre
tipo de doença, tempo de afastamento,

entre outras. De posse desses registros,

o SIASS está buscando formas de mini

mizar os adoecimentos causados pelo

ambiente organizacional.

éà.

Problemas e Desafios enfren

tados na Gestão de Pessoas, de
tectados pela Organização e pelos
Órgãos de Controle

PERSPECTIVA DE APOSENTADORIA

Considerando a expectativada refor

ma da previdência, os servidores que re

cebem abono de permanênciaestão en

trando com o pedidode aposentadoria e,

nos termos da Portaria n° 109-MEC, que
estabelece os procedimentos para enca
minhamento das estimativas de acrés

cimo ao orçamento de pessoal relativas

ao exercício subsequente, não há como

recompor o quadro no exercício, sem o

planejamento da despesa.Até2019,9,5%
dos Docentes e 18% dos Técnico-admi

nistrativos poderão se aposentar.

LIBERAÇÃO DE SERVIDORES PARA
OUTROS ÓRGÃOS

Considerando as solicitações de ser
vidores feitas pelos Tribunais, sobre as

quais o IFPE não tem poder de recusa,

31 foram cedidos a outros órgãos, prin

cipalmente para os Tribunais Eleitorais, e
2 foram requisitados. Desses, alguns são

de campique possuem quadro reduzido,

o que já vem causando prejuízo para as

atividades.

AUMENTO DAS SOLICITAÇÕES DE RE
MOÇÃO

Oscampi do interior, a exemplo deAfo
gadosda Ingazeira, Garanhuns e Pesqueira,
tiveram muitos casosde servidores pedin

do remoção. Isso se deve, comumente, ao

fato de esses servidores estarem distantes

dos familiares, o que contribui para a não
criação de vínculo com a Instituição e para
um conseqüente aumento nas solicita

çõesde remoção também porquestõesde

adoecimento. Um incentivo remuneratório

para a manutenção de docentes noscam

pi localizados no interior do Estado poderia
motivar oservidora permanecer nocampus

de origem.

COMPOSIÇÃO DA FORÇA DE TRABA
LHO

Além da expectativa de aposenta
doria de muitos servidores que já pos
suem os requisitos para isso, a falta de

cargos vagos no Ministério da Educação
para uma possível redistribuição aos

Institutos Federais tem ocasionado di

ficuldades na recomposição da força de
trabalho. No IFPE, isso ocasiona impac
to negativo principalmente na recom

posição dos cargos referentes à equipe
multiprofissional, necessária à orientação
das atividades finalísticas institucionais,

o que poderá prejudicar, sobretudo, a

realização de ações de Ensino, Pesquisa,
Inovação e Extensão.

ATENDIMENTO AOS DISCENTES DEFI

CIENTES

Considerando a Política de Inclusão

instituída pelo Estado, nos últimos dois

anos, o IFPE tem recebido alunos com

deficiências diversas. Em decorrência

disso, a Instituição precisa se adequar às
necessidades desses estudantes, para
que elestenhamdireito à educação, con
forme prevêem a legislação vigente e a
Missão institucional. Isso requer a con
tratação de profissionais especializados,
de nível superior. Sobre isso, a Lei n°

8.745, em seu inciso XII do artigo2o, dis
põe que a admissão desses profissionais

é umato autorizativo conjunto do Minis
tério do Planejamento, Desenvolvimento



e Gestão e do Ministério da Educação. No
entanto, os processos indicando as ne

cessidades do IFPE nesse âmbito foram

encaminhadosao MEC em tempo hábil e,
até o presente momento, as solicitações
não foram atendidas. Logo, os discentes
com deficiência tendema evadir porfalta
de assistência especializada. Atualmente,

no Instituto, uma média de 75 discentes

com deficiência estão aguardando esses
profissionais.

Gestão de Licitações e
Contratos

A gestão de licitações e contratos
relaciona-se diretamente com os se

guintes objetivos estratégicos, dispostos
no PDI: consolidar e fortalecer as ações
de expansão do Instituto Federal de
Pernambuco; ampliar, melhorar e reade-
quar a infraestrutura física; aprimorar os
processos de Gestão. Todas essas ações
apoiam o desenvolvimento das ativida

des finalísticas da Instituição.

CONFORMIDADE LEGAL

Ascontratações realizadaspelo IFPE

seguem o disposto nas Leis n° 8.666/93
e n° 10.520/2002, no Decreto n° 5.450

de 2005, nas Instruções Normativas n°
04/2014 (SLTI/MPDG) e n°05/2017(SE-
GES/MPDG) e demais normativos que
tratam sobre licitações e contratos. Além
disso, conta com assessoria jurídica,
prestada pela Unidade da Procuradoria

Federal junto ao IFPE, o que garante a
conformidade das contrataçõesde acor
do com as normas supramencionadas.

DETALHAMENTO DOS GASTOS DAS

CONTRATAÇÕES POR FINALIDADE E ES
PECIFICAÇÃO

Em relação ao número de processos,
foram realizadas um total de 244 contra

tações de serviços e 170de aquisições de
materiais. As despesas efeti

vamente pagas, no ano de

2018, com Pregões, Regime
Diferenciado de Contrata

ções, Dispensas e Inexigibili-
dades foram na ordem de R$

32.830.877,94 (trinta e dois

milhões, oitocentos e setenta

e sete mil reais e noventa e

quatro centavos). Os gastos
com Tecnologia da Informa
ção e Comunicação foram na
ordem de R$ 544,931,11 (qui
nhentos e quarenta e quatro

mil, novecentos e trinta e um

reais e onze centavos). As

dispensas de licitação repre
sentaram 57% das contratações. As ine-
xigibilidades ficaram em segundo lugar,
com 34%, enquanto os Pregões repre

sentaram cerca de 10%, sendo 6% reali

zados por meio do Sistema de Registro
de Preços.

No total, foram realizados 34 pregões
pelo IFPE e 6 RDCs.

4^ Dispensa de Licitação A Pregão -Registro de Preço

4} Inexigibilidade de Licitação A Pregão
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244 Processos de Compra

36 PAGAMENTO INSCRIÇÃO
28 CURSO APERFEIÇOAMENTO
16 TREINAMENTO NA ÁREA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
14 TREINAM ENTO NAÁREA DE ADM IN ISTRAÇÃO
13 TREINAMENTO QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL
5 ASSINATURA DE JORNAIS EPERIÓDICOS ACESSO ONLINE
5 ASSINATURA DE JORNAIS, REVISTAS EPERIÓDICOS
5 LOCAÇÃO DE IMÓVEIS

122 OUTROS

170 P lompra por Material

6 FRUTA IN NATURA

6 LUVAPARA PROCEDIMENTOS

5 CABO ELÉTRICO FLEXÍVEL

5 COMPRESSA GAZE

5 TOMADA

5 TUBO HIDRÁULICO

4 ACESSÓRIOS PARA ESTUDOS

4 ÁGUA MINERAL NATURAL

130 Outros

Demais despesas

Grupo Despesa

INVESTIMENTOS

OUTRAS DESPESAS

CORRENTES

DESPESAS PAGAS

(CONTROLE EMPENHO)

1.479.675,47

71.941.319,26

^

PRINCIPAIS TIPOS DAS CONTRATAÇÕES Considerando os subelementos de despesa, de acordo com o painel
DIRETAS decusteio, os principais serviços são:

Foram realizadas 233 dispensas e 139
inexigibilidades, sendoas principais:

- Pagamentode inscrições
- Assinatura de Jornais

- Locação de imóveis
- Aquisição de alimentos

CONTRATAÇÕES DIRETAS - JUSTIFICATI
VAS

Entre as contratações diretas, desta
cam-se as de serviços de treinamento e

capacitação. Adispensa de licitação dessas
contratações justifica-se pelo valor e pela
inviabilidade de competição, e baseiam-
-se nos incisos I e II, do artigo 24 da Lei n°

8.666/1993, e inciso II, artigo 25 da Lei n°
8.666/93.

Além dos serviços listados, destacam-
-se as contratações com fornecedoras de

energia elétrica, água encanada e publica
ção oficial, justificadas pelo fornecimento
exclusivo.

Dos Tipos de Serviços Contratados
para o Funcionamento Administrativo

SUBELEMENTO DE DESPESA TOTALGASTONOITEM

APOIO ADMINISTRATIVO, TÉCNICO EOPERACIONAL R$6.648.714

VIGILÂNCIA OSTENSIVA R$5.631.082

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO R$4.761.489

MANUTENÇÃO E C0NSERV. DE BENS IMÓVEIS R$4.370.944

VIGILÂNCIA OSTENSIVA/MONITORADA/RASTREAMENTO R$3.930.505

SERVIÇOS DE ENERGIA ELÉTRICA R$3.903.836

SERV. DE APOIO ADMIN.,TÉCNICO EOPERACIONAL R$3.224.161

GÊNEROS DE ALIMENTAÇÃO R$2.503.577

MANUT. E CONSERV. DE MAQUINASE EQUIPAMENTOS R$1.635.809

DIÁRIAS NO PAIS R$1.194.735

LOCAÇÃO DE IMÓVEIS R$1.106.266

- R$1.086.488

MANUTENÇÃO E CONSERV.DE VEÍCULOS R$901.728

ESTAGIÁRIOS R$797.507

MATERIAL P/ MANUTDE BENS IMOVEIS/INSTALACOES R$680.871

PASSAGENS PARA 0 PAIS R$667.267

LOCAÇÃO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS R$628245

MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃODE BENS IMÓVEIS R$533.962

SERVIÇOS DE COPA E COZINHA R$479.891

OUTROS R$3759.917



Assim, os principais contratos são de

apoio administrativo, serviços de limpeza
e higiene, vigilância e locação de mão-
-de-obra.Dos contratos deTecnologia da
Informação e Comunicação, podem ser
citadosos de Manutenção Corretiva, Out-
sourcing de impressão, serviços de TI, te

lefonia e suporte de infraestrutura de TIC.

CONTRATAÇÕES MAIS RELEVANTES
Nesse grupo, destacam-se as con

tratações relativas ao funcionamento
administrativo do IFPE, especialmente

serviços de vigilância, limpeza, apoio ad
ministrativo e manutenção predial. Ante

o exposto, justificam-se as contratações
mais relevantes pela necessidade de
provera infraestrutura física para o fun

cionamento das atividades institucionais.

PRINCIPAIS DESAFIOS EAÇÕES FUTU
RAS

Para o IFPE, há o desafio de realizar

as compras compartilhadas, consideran

do que são 17 Unidades contratantes.

Outrodesafioé a consolidação da central
de compras, por meio da qual se espera

aprimorar as contratações e obter ga

nhos de escala. A elaboração do Plano
Anual de Contratações, por meio da im
plantação do Sistema de Planejamento e
Gerenciamento das Contratações, repre
senta umoutro desafio, o que exigirá das
equipes uma visão holística da Institui

ção e a realização do planejamento das
contratações com,ao menos, um ano de

antecedência.

ASPECTOS DE SUSTENTABILIDADE

Os aspectos de sustentabilidade

adotados nas licitações do IFPE são
os presentes na IN SEGES/MPDG n°

01/2010 e no Decreto n° 7.746/2012.

Gestão Patrimonial e In

fraestrutura

Pautado no trinômio acesso, perma
nência e êxito dos seus estudantes, o IFPE

tem direcionado também o seu olhar para

investimentos eminfraestrutura e aquisição
de novos equipamentos, visando dar me

lhores condições aosservidores e discentes
em prol dasatividades de Ensino, Pesquisa,
Inovação e Extensão, consubstanciando, as
sim, a sua responsabilidade social.

INVESTIMENTOS EM INFRAESTRUTU

RA E EQUIPAMENTOS

Em 2018, o Instituto Federal de Per

nambuco executou R$ 46,8 milhões (or
çamento próprio e da SETEC/MEC) em
obras de construção, instalações, pro
jetos de engenharia, equipamentos em

gerale materiais bibliográficos.

Valor executado em 28 obras:

R$32 milhões

Valor executado pelas 17

em equipamentos:

R$14,4 milhões

OBRAS

Unidades do IFPE

2017 2018

Entre os resultados decorrentes des

ses investimentos, destacam-se: a cons

trução de bibliotecas, blocos de salas de

aulas, sedes definitivas de 6 (seis) campi
da Expansão III, o aprimoramento da in

fraestrutura e da acessibilidade de pré
dios e a conclusão do Centro de Pesquisa
do CampusRecife.

CONFORMIDADE LEGAL

Todas as Unidades do IFPE obser

varam a conformidade legal, estando
alinhadas com os termos dos artigos
37, 70 e 75 da Constituição Federal, Lei
n° 4.320/64, Decreto-lei n° 200/67, Ins

trução Normativa n° 205/88, Decreto
9.373/18, Lei Complementar n°101/200,
Lei 8.429/92 e demais instrumentos le

gais que regem a gestão patrimonial na

Administração Pública.

DESFAZIMENTO DE ATIVOS

Das 17 (dezessete) Unidades gesto
ras do IFPE, em 2018, apenas o Campus
Garanhuns realizou desfazimento de

ativos. 0 valor total dos bens desfeitos

classificados como inservíveis foi de R$

17.289,95, destacando-se cadeiras para
sala de aula. Foram favorecidas com os

bens desfeitos organizações não gover
namentais que processam materiais para

reciclagem, o que revela uma preocupa
ção do Institutocom a sustentabilidade.
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LOCAÇÕES DE IMÓVEIS
Seguindo a filosofia de propiciar

ambientes adequados ao seu perfil ins
titucional e constatandofragilidades em
algumas das antigas sedes provisórias
dos campi da Expansão III, o IFPE, em
2018, disponibilizou o montante de R$
1.011.852,86 para locação de imóveis,
garantindo o funcionamento de 3 (três)
dessas Unidades: Paulista,Jaboatão dos

Guararapes e Igarassu. Ressalta-se que
as locações de imóveis para os dois úl
timos campi ocorreram no final de 2017,

mas os impactos financeiros a elas refe

rentes só tiveram início nas competên

cias do exercício de 2018.

No gráfico a seguir, está apresen
tada a variação dos gastos com locação
de imóveis entre os exercícios de 2017 e

2018.

LOCAÇÃO DE IMÓVEIS

Lib_HL
2017 2018

O

4h.

Convém salientar que, com a conclu

são das obras de construção das sedes
definitivas dos 6 campi da referida Ex
pansão, previstas para os anos de 2019 e

2020, a economia comdespesas de alu
guel será de cerca de R$ 860 mil.

MUDANÇAS EDESMOBILIZAÇÕES RE
LEVANTES

Em 2018, foi realizada apenas
Ol(uma) mudança no IFPE, relativa ao
Campus Igarassu, para o que foi execu
tado o valorde R$ 7.299,99. Para o exer
cício de 2019, existe a previsão de que
os Campi Abreu e Lima, Cabo de Santo

Agostinho, Jaboatão dos Guararapes e
Paulista realizem mudança de sede,uma
vez que estão com as obras da sede de

finitiva previstas para conclusão no exer

cício de 2019 0 Campus Olinda, no final

de 2018, celebrou contratode locação de
imóvel, visando mudar-se para uma nova
sede provisória, hajavistaa existência de
problemas de infraestrutura e de segu
rança no entorno do antigo prédio.

LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS
No que se refereà locação de equi

pamentos (de cópia e impressão, gera

dor, equipamentos em geral), em 2018, a
despesa do Instituto foi na ordem de R$
837690,50. No gráfico a seguir, apresen
ta-se o crescimento da despesa em re

lação ao exercício anterior, conseqüência
do crescimento do órgão, da melhoria no

atendimento às necessidades institucio

nais e de reajustes contratuais.

LOCAÇÃO DE BENS

2017 2018

Principais Desafios e Ações Fu
turas

No âmbito da gestão de patrimônio

e de infraestrutura, para o ano de 2019,

configuram-se como os principais de
safios, demandando ações por parte da
Instituição, os seguintes:

consolidar o inventário eventual do

IFPE, comvistas à migraçãodas informa

ções do SUAP para o Sistema Integrado
de Administração de Serviços (SIADS);

realizar campanhas e ações sistemáticas
de prevenção e conservação do patri
mônio público; analisar as condições e
necessidades dos campi com relação à
frota, visando à aquisição de novos veí
culos, para atendimento das demandas.



Gestão daTecnologia da Informação

Marco Antônio Eugênio Araújo

Como instância de apoio às atividades institucionais finalísticas, em respeito à fi
losofia norteadora de atendimento aos estudantes - do seu acesso ao êxito -, a Di

retoria de Avaliação e Desenvolvimento de Tecnologia (DADT) desenvolve atividades
relacionadas à avaliação, ao planejamento, à supervisão e à execução da Política de
Aplicação de Tecnologias, particularmente a deTecnologia da Informação.

CONFORMIDADE LEGAL DA GESTÃO DE TI

Paraefetuar suas atividades, a gestão de Tecnologia da Informação e Comunica
ção(TIC) do IFPE observa e aplica as legislações específicas à área, a exemplo da Lei
n°12.527, de 18de novembro de 2011, cujo objeto é o acessoà informação. Além disso,
são seguidas as regras, normativos e diretrizes estabelecidas ou referenciadas pelo
Governo Federal e pelos diversos órgãosde controle. 0 Instituto é norteadopelaPolí
ticade Segurança da Informação (Resolução CONSUP n°11/2017), quedescreve prin
cípios, diretrizes, objetivos e abrangência. Entre os objetivos desse documento, está
o de estabelecer mecanismos e controle paragarantir a efetiva proteção dos dados,
informações e conhecimentos gerados e a redução dos riscos de ocorrência de perdas,
alteraçõese acessos indevidos, preservando a disponibilidade, integridade, confiabili
dade e autenticidadedas informações no IFPE.

MODELO DE GOVERNANÇA DE TI

No IFPE, o modelo de Governança de TIC tem como principais instâncias o Comi
tê Gestor de Tecnologia da Informação e Comunicação (CGTIC) - que objetiva elabo
rar e aprovar políticas relativas à área de TIC - e o Fórum Permanente de Tecnologia
da Informação e Comunicação - que visa estabelecer mecanismos para monitorar e
avaliar operacionalmente as ações específicas dessa área. Para o desenvolvimento de

MONTANTE DE RECURSOS APLICADOS EM TI
Fonte: https://wwwl.siop.planejamento.gov.br/acessopublico/

DISTRIBUIÇÃO DE RECURSO PAGO DA TI (%)
2018

4w Custeio

4W Investimento

R$ 1.538.783,00 Epenhado

R$1.062.687,00 Liquidado

R$1502.732,00 Empenhado

R$93.635,00 Liquidado

CONTRATAÇÕES DE RECURSOS APLICADOS EM TI

DISTRIBUIÇÃO DO INVESTIMENTO PAGO DA TI (%)
2018

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

4w Software Pronto ;*• Material permanente Impressoras

suas ações, a DADT conta com a Diretoria de Tecnologia Educacional e com três
coordenações - a Coordenação de Suporte, a Coordenação de Desenvolvimento
de Tecnologias e a Coordenação de Infraestrutura e Redes, que são membros do
Comitê Gestor de Tecnologia da Informação e do de Segurança da Informação,
bem comodo Fórum Permanentede Tecnologia da Informação.
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DISTRIBUIÇÃO DO CUSTEIO PAGO DA TI (%)
2018

• 2,39% Material Consumo
I 0,73% Locaçãoequipamento TIC

WÊÊÊM 7,7% Locação software

18,56% Manutenção software

• 8,5% Suporte usuários
• 4,19% Suporte Infra

I 0,98% Manutençãohardware

25,56% Comunicação de dados
2,99% Telefonia
20,36% Outsourcing Impressão

• 7,79% Serviços técnicos
I 0,26% Certificado digital

Principais Ações e Resultados na Área de TI por
Cadeia de Valor

Em observância aos Objetivos Estratégicos do IFPE dis
postos no PDI, a DADT, como instânciade apoio, realizou as

ações que seguem:

Criado o sistemade informação para inscrições dos cur
sos de extensão no even3;

- Criado sistema de informação para emissão de decla

raçãoe certificados: http://hermes.ifpe.edu.br
- Adesão ao serviço federação CAFe/RNP
- Atualizações tecnológicas dos AVA s (ambientes vir

tuais de aprendizagem);

4&>

- Criado sistema de informação para colaborar
a construção dos documentos institucionais: http://
redoc.ifpe.edu.br

- Criado sistema de informação para monitorar
as remoções dos servidores do Instituto: http://re-
mocao.ifpe.edu.br

- Criado o sistemade informação parao proces
so de bolsa permanência (renovação e inscrição).

- Implantado AVA (ambiente virtual de apren
dizagem) para o programa PLA (Português como
Li nguaAdicional)

- Criado o sistemade informação workflow para
processos de fluxo pré-definidos: http://workflow.
ifpe.edu.br

- Criado fluxo em sistema de informação para
processo de acumulação de cargos: http://workflow.
ifpe.edu.br

- Implantado o sistema de bilbioteca opensour-
ce KOHA: http://biblioteca.ifpe.edu.br

- Adesãoao serviço federação CAFe/RNP.
- Criado o sistema informação para mapea

mentode processos: http://processos.ifpe.edu.br;
- Implantado sistema de monitoramento de

projetos: http://projetos.ifpe.edu.br
- Aquisição de infraestrutrura de dados e voz

paraos Campi Abreu e Lima e Cabo de SantoAgos
tinho.

Principais Desafios e
Ações Futuras

Para o ano de 2019, entre

os desafios a serem enfrenta

dos por esta DADT, estão os

seguintes: melhoria do sis
tema de Bolsa Permanência;

implantação dos sistemas de
moradia estudantil, de com

pras compartilhadas, de acu

mulação de cargos; ampliação
de salas de vídeo conferência

e implantação do Processo
Eletrônico Nacional.



Gestão de Custos

Atualmente, ainda nãoháumasistemática de apuração dos custos dos programas
e das unidades administrativas, bemcomo dos bense serviços resultantes da atuação
da Unidade Prestadora de Contas. Existe o Sistema de Informações de Custos do Go
verno Federal (SIC), quese utiliza daextração de dados dossistemas estruturantes da
Administração Pública Federal - como SIAPE, SIAFI, SIGPlan, entre outros. Contudo, o

acesso ao SIC está restrito a apenas os servidores integrantes dos Comitês de Análise
e Avaliação das Informações de Custos nosórgãos superiores daadministração pública
federal, com critérios de acessibilidade mantidos pelaSecretaria do Tesouro Nacional
(STN)

Embora o IFPE deseje fomentar umadiscussão sobre o gerenciamento de custos
na autarquia, não foi autorizado pelaSecretaria do Tesouro Nacional acesso às ferra
mentas que permitem realizar esse gerenciamento, a exemplo do que ocorre com o
acesso ao SIC. Logo, nãoé possível o Instituto obterum suporte paraavaliação do seu
resultadoe do seu desempenhoeconômico.

Sobre isso, foi questionado à Setorial Contábil do MEC (SPO/MEC), por meio da
mensagem comunica 2019/0234038, se seria possível o IFPE ter acesso ao referido
sistema, nostermos doart.50, parágrafo 3o da LC101/2000 e da Portaria STN 157/2011.
Como resposta, o Instituto foi informado de queaindanãoháumadisponibilização para
os usuários internos da informação contábil quanto à acessibilidade da sistemática de
apuraçãodos custosdos programas e das açõesdas unidades gestoras das autarquias.

Sustentabilidade Ambiental

Tendo emvista a suaVisão e a sua Missão, o Instituto Federal de Educação, Ciência
e Tecnologia de Pernambuco, dentro das prerrogativas a que se propõe, vem empreen
dendo esforços nosentido de adequaras ações institucionais à legislação pertinente
ao tema.

Nesse sentido, o IFPE trabalha seus processos com foco nasquestõesambientais,
buscando reduzir gastos com água e esgoto, apoio administrativo, técnico e opera
cional, energia elétrica, limpeza e conservação, locação de veículos e imóveis, material
de consumo, despesas com locomoção
e passagens, processamento de dados,

serviços de telecomunicações e vigilância.
Os gráficos a seguir apresentam a

variação de gastos com papel A4, copos
descartáveis e botijão de água mineral
nos exercícios 2017e 2018. Como se pode

observar, houve redução dos gastos no
consumo de todos os itens.

GASTOS COM PAPEL

2017 2018

GASTOS COM COPO

2017 2018

GASTOS COM ÁGUA MINERAL
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Além dessas medidas, o IFPE vem

realizando ações fundamentais para o
desenvolvimento de uma cultura institu

cional cada vez mais sustentável. Prova

disso são as atividades desenvolvidas

relacionadas à eficiência energética.

Ações Voltadas à Eficiência
Energética

Em 2018,o IFPE empreendeu esfor

ços para ampliar os estudos e as ações
para a utilização de tecnologias sus
tentáveis. Para tanto, alguns docentes
foram membros de Grupos de Trabalho

(GT) em Energias Renováveis e Eficiência
Energética da Rede Federal de Educa

ção Profissional, Científica e Tecnológica,
em acordo com o art. 2o da Portaria n°

12/SETEC, de 12 de março de 2018, que
dispõe sobre a criação e regulamentaa
instituição e as atividades desses Grupos

de Trabalho, objetivando subsidiar ações,
programas e atividades para ampliação

da oferta de EPT nessa área.

Os referidos docentes fizeram parte

dos seguintes GTs: I - Biogás e Biome-
tano; II - Energia Solar Fotovoltaica; III -

42*

Energia Eólica; IV - Eficiência Energética
- Subárea Indústria e V - Eficiência Ener

gética - Subárea Edificações. Conforme
previsto no art. 6o da Portaria mencio

nada, cada um desses GTs deve aprovar,

junto à SETEC, um Plano de Trabalho

contendo: previsão de ações e ativida
des, metas a serem atingidas, resultados

esperados e cronograma de execução.

Nesse aspecto, vale ressaltar que o

atendimento a essas demandas por par

te dos representantes do IFPE nos GTs já

teve repercussão em algunscampi, tanto
que o Campus Pesqueira já implantou
usina fotovoltaica, tendo apresentado,
em 2018,uma economiade R$ 87.114,65

em energia elétrica. Além disso, esse
mesmo campus,já detentor dessa com

petência, prestou assessoria à Prefeitura

de Águas Belas para que esta pudesse
dimensionar o projeto de uma usina fo

tovoltaica no município, prospectando
uma economia anual de R$ 49.760,00,

nos primeiros anos após a implantação

da usina.

Outras ações de grande relevância
no âmbito da sustentabilidade ambien

tal foram a inauguração da obra de tra

tamento de efluentes do Campus Belo

Jardim, a doação de todos os banners
do CONNEPI para reciclagem e a produ
ção e divulgação do Guia Prático PNAE,

que, conforme registrado pela Diretoria
de Assistência ao Estudante, traz o pas

so a passo para os campi comprarem

alimentos diretamente dos agricultores
familiares, cooperativas, associações, as
sentamentos, como o de Normandia, em

Caruaru. Destaca-setambém que os edi
tais dos processos de compras do IFPE

seguem as orientações constantes no

Guia de Licitações Sustentáveis da CGU,
publicado em 2016.



7. Demonstrações Contábeis

Declaração do Coordenador

de Contabilidade do IFPE

Jean Gama dos Passos

ACoordenação de Contabilidade (CONT) do IFPE exerce
a competência de Setorial de Contabilidade do Órgão, con
forme art. 6o, inciso II, do Decreto n° 6.976/2009. Conside

rando o que dispõe a Portaria STN/MF n° 840/2016, Macrofunção 02.03.15, quanto
à execução daConformidade Contábil, a Setorial Contábil de Órgão é a responsável
pelo acompanhamento da execução contábil das Unidades Gestoras institucionais e
pelo registro da conformidade contábil
do órgão.

0 escopo desta declaração leva em
conta as demonstrações contábeis con

solidadas do Instituto Federal de Educa

ção, Ciência e Tecnologia de Pernambuco,
autarquia federal de ensino, adminis
tração indireta, qualificada neste Relato
Integrado como Unidade Prestadora de

Contas (UPC), representada pela Reito
ria. O órgão é composto por 16 (dezes
seis) unidades administrativas (campi) e
ou Unidades Gestoras (UG) distribuídas

Pernambuco, conforme tabela, ao lado.

Campus UG

Abreu e Lima 155341

Afogados da Ingazeira 151911

Barreiros 158466

Belo Jardim 158478

Cabode Santo Agostinho 154849

Caruaru 151909

Garanhuns 151910

Jaboatãodos Guararapes 154853

Igarassu 155228

Ipojuca 158463

Olinda 155216

Palmares 155171

Paulista 155217

Pesqueira 158477

Recife 158464

Vitória de Santo Antão 158465

No IFPE, em observância aos procedimentos descritos noManual SIAFI, a conformi
dade contábil das demonstrações contábeis e dos registros e procedimentos inerentes
a essaáreaé realizada porcontadores e/ou técnicos de contabilidade responsáveis em
cada campus, conforme quadro a seguir. Este é um processo quevisa assegurar a inte
gridade, fidedignidade e a confiabilidade das informações constantes noSistema Inte
gradodeAdministração Financeira (SIAFI).

DemonstraçõesContábeis

As demonstrações contábeisdo IFPE foram elaboradas observando-seas normas

contábeis vigentes no Brasil, a saber: a Lei n° 4.320/64, a Lei complementar 101/2000
- LRF, as Normas Brasileiras de Contabilidade Técnicas do Setor Público - NBC TSR o

Manual de Contabilidade Aplicada ao SetorPúblico 7a edição - MCASP e o Manual SIAFI.
Essas demonstrações contábeis sãoas seguintes:

• Balanço Patrimonial - Evidencia osativos e passivos do ministério.
• Balanço Orçamentário - Traz a informação do orçamento aprovado em confronto

com sua execução, ou seja, a receita prevista versus a arrecadada e a despesa
autorizada versus a executada.

• Balanço Fi nancei ro ea Demonstração dosFluxos deCaixa - Visam demonstrarofluxo
financeiro do ministério noperíodo, ouseja, as entradas de recursos emconfronto
com as saídas.

• Demonstração das Variações Patrimoniais - Neste demonstrativo é apurado o
resultado patrimonial do período, fruto do confronto das variações patrimoniais
aumentativas (receitas) com asvariações patrimoniais diminutivas (despesas).

• Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Divulga as variações do
patrimônio líquido, bemcomo suaevolução noperíodo.
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Quadro dos Responsáveis pela Conformidade Contábil no IFPE

Campus UC

Reitoria 158136

Abreu e Lima 155341

Afogados da Ingazeira 151911

Barreiros 158466

Belo Jardim 158478

Cabode Santo Agostinho 154849

Caruaru 151909

(N Garanhuns 151910

D-BASE

Jaboatão dos Guararapes 154853
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Vitória de Santo Antão 158465

O

Nome Cargo Conformidade CRC

Jean Gama dos Passos Técnico em contabilidade Responsável PE-18601

Wagner Felipe Galindo Valentim Contador Substituto PE-19872

Charles Madson Mendonça Lima Técnico em contabilidade Responsável PE-23945

Mareio Flavio Tenório Costa Contador Responsável PE-24208

Raimunda Bezerrade Vasconcelos Siqueira Técnico em contabilidade Substituto PE-21286

Aldo de Jesus Dias Contador Responsável BA-31229

Frederico Guerra de Moura Técnico em contabilidade Substituto PE-16247

Henrique BrunoAraújo Alves de Figueredo Contador Responsável PE-21672

Clara Raquel Almeida Bezerra Contador Responsável PE-26637

Flavius Eboly Bares Técnico em contabilidade Substituto PE-24366

Jaquelineda Silva Pereira Contador Responsável PE-23124

Ricardo César Pacheco Soares Técnico em contabilidade Substituto PE-25372

Otávio José Moura Soares Contador Responsável PE-20515

Leonia Assis da Silva Técnico em contabilidade Substituto PB-10698

Janderson Emmanuel de Souza Santos Contador Responsável PE-25587

James Radson da Silva Lima Contador Responsável PE-22684

Alysson AugustoSoaresde Oliveira Contador Responsável PE-22193

Leticia da Conceição de Almeida Técnico em contabilidade Substituto PE-26890

Sebastiana Diniz Souza Barros Leal Técnico em contabilidade Responsável PE-29212

Anne Carolline da Silva de Gouveia Contadora Responsável PE-22610

Edivani Oliveira da Silva Técnico em contabilidade Substituto PE-20534

FabianaCristina Alburqueque Alves Contadora Responsável PE-29357

GibraneAraújo da Silva Contadora Responsável PE-28169

Carlos Eduardo Custodio Barreiras da Silva Contador Responsável PE-17453

Dilma de Brito Silva Técnica em contabilidade Substituto PE-15261

Orestes Odon de Alencar Contador Responsável PE-20191

Hebert Fernando Cataldi de Farias Contador Substituto PE-27409

Avanços e Perspectivas Orçamentárias

Para assegurar o cumprimento da Missão institucional,
o IFPE recebe seu orçamento programático da União por
meio da LOA. Em 2018, esse aporte alçou o montante de R$
489.203.124,00, paragarantir a execução das açõesorçamen
tárias da Instituição.

Desse motante, aproximadamente 84% são relativos às

despesas com a folha de pessoal, com benefícios e com en
cargos. Ressalta-se que a construção das sedes definitivas
dos campi da Expansão III, bem como as obras de ampliação,
reforma ou reestruturaçãorealizadas nosdemaiscampi foram
possibilitadas poraporte orçamentário adicional, por meio de
Termos de Execução Descentralizada (TEDs). Essas constru
ções representaram, para 2018, um incremento no total dos

bens imóveis do IFPE da ordem de 18%, em comparação com
2017

A despeito do incremento orçamentário para infraestru
tura por meio de TEDs, e a despeito ainda da estabilidadedo

orçamento relativo à folha de pessoal, as demais ações orça
mentárias, tais como investimentos, custeio geral, assistência
estudantil, capacitação de servidores, expansão e reestrutu
ração, têm sofrido uma dinâmica orçamentária que represen
ta um crescente desafio nos últimos cinco anos (2014-2018),

comoé possível se verificar no quadroa seguir.



Quadro da Evolução do orçamento do IFPE nas ações 20RL, 2994, 20RG e 4572

AÇÕES
2014

(R$1,00)

2015

(R$1,00)

2016

(R$1.00)

2017

(R$1.00)

2018

(R$1,00)

2014X2018

variação (%)

Custeio(20RL) 47.428.154 59.430.145 53.137.896 51.796.403 57283.572 20,78%

Investimento (20RL) 24.891.843 29.578.027 16.086.293 12.106.619 3.221.242 -87,06%

AssistênciaEstudantil (2994) 14.768.799 16.918.151 16.910.751 16.216.735 15.346.422 3,91%

Capacitação (4572) 600.000 1.200.000 2.641.000 1.162.233 1.002.231 67,04%

Expansão e Reestruturação (20RG) 26.361.900 800.000 3.858.537 2.926.829 0 -100,00%

TOTAL 114.050.696 107.926.323 92.634.477 84.208.819 76.853.467 -32,61%

Levantamento realizado pelaPró-reitoria de Administração do IFPE naocasião de elaboração do Plano de Distribuição Orçamentária de 2018.

No gráfico ao lado, apresenta-se a dis

tribuição orçamentária de 2018 nas ações
20RL (custeio de investimento), 2994 (as
sistência estudantil), 4572 (capacitação) e
20RG (obras de reestruturação e expansão).
Percebe-se, portanto, que há uma discre

pânciana proporção da alocaçãode recursos
nessas ações, e isso desfavorece as ações
relacionadas à fonte 20RG. Entretanto, elas

foram minimizadas em 2018 pelo aporte dos
TEDs para as obras e construções referidas
anteriormente. Para os próximos anos, há

possibilidade de aportes descentralizados de
orçamentoatravés de autorização legislativa.

Distribuição por Ações Orçamentárias

1,30%

0,0%

4} 2994

4} 4572
4} 20RG

4} 20RL

Gráfico da distribuição orçamentária porAções no exercício 2018.
Levantamento realizado pelaPró-reitoria de Administração do IFPE
na ocasião de elaboração do Plano de Distribuição Orçamentária
de 2018

Ressalvas

Devido à complexidade, diversidade e amplitude de al
guns processos de trabalho do IFPE, na buscapela qualida
de das nossas informações, há ainda desafios a serem su
perados, conforme e ressalta a seguir. As Notas Explicativas
trazem um detalhamento técnico associado aos itens abai

xocomo parte integrantedas Demonstrações Contábeis.
• Ausência dosregistros dedepreciação e amortização na

maioria das UCs

• Falta de reavaliação e redução ao valor recuperável de
Ativos

• Utilização dométodo PEPS (Primeiro que Entra Primeiro
queSai) emdetrimento aoCusto Médio Ponderado (Lei
4320/64 e MCASP), para mensuração e avaliação das
saídasdo almoxarifado;

• Divergência entreosaldoda Conta Contábil 11.5.6101.00

= Material de Consumo e os valores constantes no

Relatório de Movimentação deAlmoxarifado - RMA
• Incompatibilidade do saldo da Conta Contábil

12.310.00.00 - Bens Móveis com o saldo do Relatório

de Movimentação de Bens Móveis - RMB
• Divergência entre os valores liquidados e Ativos e

Passivos Financeiros a reclassificar

• Divergência de registro de saldos patrimoniais de Bens
Imóveis entre os sistemaSIAFI e SPIUnet (SPU)
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Declaração

Tendo expostoas circunstâncias orça

mentáriasdo exercício de 2018e apresen

tado as possibilidades para os próximos
exercícios, e a despeito das circusntâncias

desfavoráveis que perpassaram a execu

çãoorçamentária, a exemplo do contigen-
ciamento, houve avanços em 2018, como

no caso das obras e incrementos dos

bens imóveis. Diante disso, declaro que,
com exceção dos itensassinalados como
ressalvas, as informações constantes das
Demonstrações Contábeis — Balanço

Patrimonial, Demonstração das Variações
Patrimoniais, Balanço Orçamentário, Ba
lanço Financeiro, Demonstração dos Fluxo
de Caixa, regidos pela Lei n° 4.320/1964,
pelas Normas Brasileiras Técnicas de Con

tabilidade do Setor Público e peloManual

de Contabilidade Aplicada ao Setor Públi
co, relativosao exercíciode 2018 — refle

tem, nosseus aspectos mais relevantes, a
situação orçamentária, financeira e patri
monial do IFPE.

Recife-PE 8 de janeirode 2019

Jean Cama dos Passos | CRC n° 018601/0

Coordenador de Contabilidade do IFPE

Receita

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS

RECEITAS CORRENTES

Receitas Tributárias

Impostos
Taxas

Contribuiçõesde Melhoria
Receitas de Contribuições

ContribuiçõesSociais
Contribuiçõesde Intervenção no Domínio Econômico
Cont. EntidadesPrivadasde ServiçoSocial FormaçãoProfis.

Receita Patrimonial

Exploraçãodo Patrimônio Imobiliário do Estado
Valores Mobiliários

Delegação de Serviços Públicos
Exploraçãode Recursos Naturais
Exploração do Patrimônio Intangível
Cessão de Direitos

Demais Receitas Patrimoniais

Receita Agropecuária
Receita Industrial

Receitas de Serviços
ServiçosAdministrativos e Comerciais Gerais
Serviçose Atividades Referentes à Navegação e ao Transporte
Serviçose Atividades Referentes à Saúde
Serviçose Atividades Financeiras
Outros Serviços

Transferências Correntes

Outras Receitas Correntes

Multas Administrativas, Contratuais e Judiciais
Indenizações,Restituições e Ressarcimentos
Bens, Direitose Valores Incorporadosao Patrimônio Público
Demais Receitas Correntes

RECEITAS DE CAPITAL

Operações de Crédito
Operações de Crédito- Mercado Interno
Operações de Crédito - Mercado Externo

Alienação de Bens
Alienaçãode Bens Móveis
Alienaçãode Bens Imóveis
Alienaçãode Bens Intangíveis

PREVISÃO INICIAL

2.715.730,00

257.421,00
257.421,00

67.220,00

2.387.968,00
2.387.968,00

PREVISÃO

ATUALIZADA

2.715.730,00

257.421,00
257.421,00

67.220,00

2.387.968,00
2.387.968,00

RECEITAS

REALIZADAS

1458.995,23

226.164,00
226.164,00

69.656,05

1069.868,86
1.069.868,86

SALDO

-1256.734,77

-31257,00
-31.257,00

2.436,05

-1318.099,14
-1.318.099,14

- - 860,00 860,00
3.121,00 3.121,00 92.446,32 89.325,32
3.121,00 3.121,00 1.275,52 -1.845,48

- - 91.170,80 91.170,80



Despesa

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS

DESPESAS CORRENTES

02/04/2019
Juros e Encargos da Divida
Outras Despesas Correntes

DESPESAS DE CAPITAL

Investimentos

Inversões Financeiras

Amortização da Divida
RESERVA DECONTINGÊNCIA
RESERVA DO RPPS

SUBTOTAL DAS DESPESAS

Amortização de Empréstimos
Transferências de Capital
Outras Receitas de Capital

Inteqralizaçãodo CapitalSocial
Resultado do Banco Central do Brasil

Remuneraçãodas Disponibilidades do Tesouro Nacional
Resqate de Títulosdo Tesouro Nacional
DemaisReceitas de Capital

RECURSOS ARRECADADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES

SUBTOTAL DE RECEITAS

REFINANCIAMENTO

2.715.730,00

PREVISÃOINICIAL

2.715.730,00

PREVISÃO

ATUAUZAPA

1458.995,23

RECEITAS

REAUZAPAS

-1256.734,77

SALDO

Operações de Crédito - Mercado Interno
Mobiliária

Contratual

Operações de Crédito - Mercado Externo
Mobiliária

Contratual

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO

DÉFICIT

TOTAL

DETALHAMENTO DOSAJUSTES NAPREVISÃO ATUALIZADA
CréditosAdicionais Abertos com Superávit Financeiro
CréditosAdicionais Abertos com Excessode Arrecadação
CréditosCancelados Líguidos

2.715.730,00 2.715.730,00 1458.995,23 -1256.734,77
593.889.142,72 593.889.142,72

2.715.730,00 2.715.730,00 595.348.137,95 592.632.407,95

DOTAÇÃO INICIAL

492.782.745,00
398.506.412,00

94.276.333,00
5.221.242,00
5.221.242,00

498.003.987,00

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADAS

536.655.805,00 536.051988,23 517.543.150,05
442.262.399,00 438.007.445,15 437.921832,61

94.393.406,00 98.044.543,08 79.621.317,44
5.221242,00 59.296.149,72 7.382.655,74
5.221242,00 59.296.149,72 7.382.655,74

541877.047,00 595.348.137,95 524.925.805,79

DESPESAS PAGAS

476.013.374,56

401120.617,39

SALDO DA

DOTAÇÃO

603.816,77

4.254.953,85

74.892.757,17 -3.651137,08
6.204.678,62 -54.074.907,72
6.204.678,62 -54.074.907,72

482.218.053,18 -53.471090,95
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AMORTIZAÇÃO DA DlVIDA / REFINANCIAMENTO
Amortização da Dívida Interna

Dívida Mobiliária

Outras Dívidas

Amortização da Dívida Externa
Dívida Mobiliária

Outras Dívidas

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO

TOTAL

498.003.987,00

498.003.987,00

541877.047,00 595.348.137,95 524.925.805,79 482.218.053,18 -53.471.090,95

541.877.047,00 595.348.137,95 524.925.805,79 482.218.053,18 -53.471090,95

Anexo 1 - Demonstrativo de e> dos restos a pagar não processados

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS

DESPESAS CORRENTES

Pessoal e EncargosSociais
Juros e Encargos da Dívida
Outras Despesas Correntes

DESPESAS DE CAPITAL

Investimentos

Inversões Financeiras

Amortizaçãoda Dívida

TOTAL

INSCRITOS EM

EXERCÍCIOS
ANTERIORES

9.284.499,35

308.331,70

8.976.167,65

14.196.099,34

14.196.099,34

23.480.598,69

LIQUIDADOS PAGOS CANCELADOS

10.142.046,82 9.931561,29 7.690.794,47

175.380,51 175.380,51 311.825,20

9.966.666,31 9.756.180,78 7.378.969,27

39.440.988,81 38.293.531,34 1827.336,58

39.440.988,81 38.293.531,34 1827.336,58

49.583.035,63 48.225.092,63 9.518.131,05

Anexo 2 - Demonstrativo de execução restos a pagar processados e não processados liquidados

DESPESASORÇAMENTARIAS

DESPESAS CORRENTES

Pessoal e Encargos Sociais
Juros e Encargos da Dívida
Outras Despesas Correntes

DESPESAS DE CAPITAL

Investimentos

Inversões Financeiras

Amortização da Dívida

INSCRITOS EM

EXERCÍCIOS ANTERIORES

488.281,68

249,10

488.032,58
50.310,09
50.310,09

INSCRITOS EM 31 DE

DEZEMBRO DO

EXERCÍCIO ANTERIOR

1598.736,21
59.899,62

1538.836,59
1579.988,20
1579.988,20

PAGOS

1796.410,37
59.899,62

1736.510,75
1580.008,61
1580.008,61

CANCELADOS

125.295,39
249,10

125.046,29
22.757,91
22.757,91

SALDO

5.504.687,99

146.343,25

5.358.344,74

39.201420,70

39.201420,70

44.706.108,69

SALDO

165.312,13
0,00

165.312,13
27.531,77
27.531,77

O TOTAL 538591,77 3178724,41 3376418,98 148053,3 192843,9



Balanço patrimonial - Todos os orçamentos

ATIVO

ESPECIFICAÇÃO 2018 2017

ATIVO CIRCULANTE 58.131.048,56 71.298.468,47

Caixae Equivalentes de Caixa 43.628.532,95 9.133.152,12

Créditos a Curto Prazo - -

Demais Créditos e Valores a Curto Prazo 9.049.521,60 57.708.792,92

Investimentos e Aplicações Temporárias a Curto Prazo - -

Estogues 5.369.252,12 4.394.111,30
Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda - -

VPDs Pagas Antecipadamente 83.741,89 62.412,13
ATIVONÃO CIRCULANTE 344.824.213,77 305.539.122,89

Ativo Realizável a Longo Prazo 14.322,00 14.322,00
Demais Créditos e Valores a Lonqo Prazo 14.322,00 14.322,00

Estoques - -

Investimentos - -

Participações Permanentes - -

Propriedades para Investimento - -

Propriedades para Investimento - -

(-) Depreciação Acumulada de Propriedades p/ - -

(-) Redução ao Valor Rec.de Propriedades para - -

Investimentos do RPPS de Lonqo Prazo - -

Investimentos do RPPS de Lonqo Prazo - -

(-) Redução ao Valor Recuperável de Investimentos do -

Demais Investimentos Permanentes -

Demais Investimentos Permanentes -

(-) Redução ao Valor Recuperável de Demais Invest. -

Imobilizado 342.153.505,20 303.041.318,38
Bens Móveis 167.552.978,38 154.956.687.97

Bens Móveis 172.877.741,65 158.503.871.38

(-) Depreciação/Amortização/Exaustão Acum. de Bens -5.324.763,27 -3.547.183.41

(-) Redução ao Valor Recuperável de Bens Móveis - -

Bens Imóveis 174.600.526,82 148.084.630,41

Bens Imóveis 178.818.451,81 151.141.815,45

(-) Depr./Amortização/Exaustão Acum. de Bens Imóveis -4.217.924,99 -3.057.185.04

(-) Redução ao Valor Recuperável de Bens Imóveis - -

Intangível 2.656.386,57 2.483.482,51

Softwares 2.646.138,75 2.473.234.69

Softwares 2.796.717,33 2.561.853.29

(-) Amortização Acumulada de Softwares -150.578,58 -88.618.60

(-) Redução ao Valor Recuperável de Softwares - -

PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO
PASSIVO CIRCULANTE

Obrigações Trabalh., Previd.e Assist. a Pagara Curto Prazo
Empréstimos e Financiamentos a Curto Prazo
Fornecedores e Contas a Pagara Curto Prazo
Obrigações Fiscais a Curto Prazo
Obrigações de Repartição a Outros Entes
Provisões a Curto Prazo

Demais Obrigações a Curto Prazo
PASSIVO NÃO CIRCULANTE

Obrigações Trabalh., Previd.e Assist. a Pag.de Longo Prazo
Empréstimos e Financiamentos a Longo Prazo

Fornecedores e Contas a Pagar a Longo Prazo
Obrigações Fiscaisa Longo Prazo
Provisões a Longo Prazo
Demais Obriqações a Longo Prazo
Resultado Diferido

TOTAL DO PASSIVO EXIGlVEL

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

ESPECIFICAÇÃO

Patrimônio Social e Capital Social
Adiantamentos para Futuro Aumento de Capital (AFAC)
Reservas de Capital
Ajustes de Avaliação Patrimonial
Reservas de Lucros

Demais Reservas

Resultados Acumulados

Resultado do Exercício

Resultados de Exercícios Anteriores

Ajustes de Exercícios Anteriores

(-) Ações / Cotas em Tesouraria

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

2018 2017

52.370.923,35 6.818.549.04

42.824.766,27 2.963.842,48

4.890.272,39 2.816.572,72

100.797,29 98.476,03

4.555.087,40 939.657,81

52.370.923.35 6.818.549.04

2018 2017

350.584.338.98 370.019.042.32

24.440.070,03 45.052.270,73

370019.042,32 327.448.370.67

-43.874.773,37 -2.481.599.08

350.584.338.98 370.019.042.32
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Marcas, Direitos e Patentes Industriais

Marcas, Direitos e Patentes Industriais

(-) Amortização Acumulada de Marcas, Direitos e
(-) Redução ao Valor Recuperável de Marcas, Direitos e

Direitos de Uso de Imóveis

Direitos de Uso de Imóveis

(-) Amortização Acumulada de Direito de Uso de Imóveis
(-) Redução ao Valor Recuperável Direito de Uso de

Diferido

10.247,82

10.247,82

10.247.82

10.247,82

TOTAL DO ATIVO 402.955.262,33 376.837.591,36 TOTAL DO PASSIVO EPATRIMÔNIO LÍQUIDO
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Quadro de ativos e passivos financeiros e permanentes

ATIVO

ESPECIFICAÇÃO

ATIVO FINANCEIRO

ATIVO PERMANENTE

Quadro de compensações

ATIVO

2018

45.943.814,51

357.011.447,82

ESPECIFICAÇÃO

ESPECIFICAÇÃO / Saldo dos Atos Potenciais Ativos

SALDO DOS ATOS POTENCIAIS ATIVOS

Execuçãodos Atos PotenciaisAtivos

Garantiase Contragarantias Recebidasa

Direitos Conveniados e Outros Instrumentos

Congêneresa Rec.
Direitos Contratuais a Executar

Outros Atos Potenciais Ativos a Executar

TOTAL

2017

11.448.433,68

365.389.157,68

2017

155.303.040,38

155.303.040,38

78.993,96

155.203.942,62

20.103,80

155.303.040,38

^^^

PASSIVO FINANCEIRO

PASSIVO PERMANENTE

SALDO PATRIMONIAL

ESPECIFICAÇÃO

PASSIVO

PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO

ESPECIFICAÇÃO / Saldo dosAtos Potenciais Passivos

SALDO DOS ATOS POTENCIAIS PASSIVOS

Execução dos AtosPotenciais Passivos

Garantias e Contragarantias Concedidas a Executar

Obrigações Conveniadas e Outros Instrum Congêneres a
Liberar

ObrigaçõesContratuaisa Executar

Outros Atos Potenciais Passivos a Executar

TOTAL

402.955.262,33 376.837.591,36

2018

158.165.409,98

7.668.683,66

237.121168,69

2018

102.163.019,76

102.163.019,76

2.308.036,50

99.854.983,26

102.163.019,76

2017

106.235.292,00

2.951.034,68

267.651264,68

2017

67.636.811,82

67.636.811,82

2.289.436,50

65.347.375,32

67.636.8U.82



Demonstrativo do superávit/déficit financeiro apurado no balanço patrimonial

DESTINAÇÃO DE RECURSOS

Recursos Ordinários

Recursos Vinculados

Educação
Seguridade Social (ExcetoPrevidência)
Previdência Social(RPPS)
Recursos de Receitas Financeiras

Operação de Crédito
Outros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas
Outros Recursos Vinculados a Fundos

Demais Recursos

TOTAL

SUPERAVIT/DEFICT FINANCEIRO

-55.018.185,00

-57.203.410,47

-39.248.970,50

8,50

-361.497,82

-4.073.896,27

1.981.164,57

-15.508.757,87

8.538,92

-112.221.595,47

Demonstrações das variações patrimoniais - todos os orçamentos

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS
Impostos,Taxas e Contribuiçõesde Melhoria

Impostos
Taxas

Contribuições de Melhoria
Contribuições

Contribuições Sociais
Contribuiçõesde Intervenção no Domínio Econômico
Contribuição de Iluminação Pública
Contribuições de Interessedas CategoriasProfissionais

Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos
Venda de Mercadorias

Vendas de Produtos

Exploraçãode Bens, Direitose Prestação de Serviços
Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras

Juros e Encargosde Empréstimose Financiamentos
Juros e Encargosde Mora
Variações Monetárias e Cambiais
Descontos Financeiros Obtidos

Remuneração de DepósitosBancários e Aplicações
Aportes do BancoCentral
Outras VariaçõesPatrimoniaisAumentativas Financeiras

2018 2017

655.820.798,00 589.388.034,66

1365.158,91 1581.784,63

69.656,05 80.024,86

1.295.502,86 1.501.759,77

5.00 161,80

5,00 74,78

87,02

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS

Benefícios Previdenciáríos e Assistenciais

Aposentadorias e Reformas
Pensões

Benefícios de Prestação Continuada
Benefícios Eventuais

Políticas Públicas de Transferência de Renda

Outros Benefícios Previdenciáríos e Assistenciais

Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo
Uso de Material de Consumo

Serviços
Depreciação, Amortização e Exaustão

Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras
Juros e Encargos de Empréstimos e Financiamentos Obtidos
Juros e Encargos de Mora
Variações Monetárias e Cambiais
Descontos Financeiros Concedidos

Aportes ao BancoCentral
Outras VariaçõesPatrimoniaisDiminutivas Financeiras

Transferências e Delegações Concedidas
Transferências Intragovernamentais
Transferências Intergovernamentais
Transferênciasa InstituiçõesPrivadas

2018 2017

102.891145,26 87.914.064,58

83.479.731,64 69.337.454,01

19.264.320,58 18.462.780,99
UJ
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5.799.332,23 5.262.953,28
O

43.959.072,39 41.266.799,92 O
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Outras Variações Patrimoniais Aumentativas
Variação Patrimonial Aumentativaa Classificar
ResultadoPositivo de Participações
Operaçõesda Autoridade Monetária
Reversãode Provisões e Ajustespara Perdas
Diversas Variações Patrimoniais Aumentativas

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS
Pessoale Encargos 367.690.025,52 315.966.765,42

Remuneração a Pessoal 288.195.583,47 241.839.581,00
EncargosPatronais 57.396.678,32 52.475.111,70
Benefícios a Pessoal 21.488.903,71 20.798.400,26
OutrasVar. Patrimoniais Diminutivas - Pessoal e Encargos 608.860,02 853.672,46

741795,03 598.195,40

741.795,03 598.195,40

631.380.727,97 544.335.763,93

Balanço Financeiro - Todos os orçamentos - Exercício 2018

INGRESSOS

ESPECIFICAÇÃO

Receitas Orçamentárias
Ordinárias

Vinculadas

Educação

Previdência Social(RPPS)

Recursos de Receitas Financeiras

Outros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas
(-) Deduçõesda ReceitaOrçamentária

Transferências Financeiras Recebidas

Resultantesda Execução Orçamentária

Repasse Recebido

Sub-repasse Recebido

Independentesda Execução Orçamentária

Transferências Recebidas para Pagamento de RP

Movimentação de SaldosPatrimoniais

2018 2017

L458.995,23 2.179.678,74

- 591513,93

1460.472,65 1593.007,53

11.052,72 4.292,46

1449.419,93 1588.715,07

-1.477,42 -4.842,72

652.302.349,87 585.024.284,66

570.435.921,61 513.574.108,84

515.723.510,42 465.705.495,27

54.712.411,19 47.868.613,57

81866.428,26 71.450.175,82

79.788.395,75 69.898.226,17

2.078.032,51 1.551.949,65

^^

Custos dos Produtos Vendidos

Custo dos Serviços Prestados
OutrasVariaçõesPatrimoniais Diminutivas

Premiações
Resultado Negativo de Participações
Operaçõesda AutoridadeMonetária
Incentivos

SubvençõesEconômicas
Participações e Contribuições
Constituição de Provisões
Diversas Variações Patrimoniais Diminutivas

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO

DISPÊNDIOS

ESPECIFICAÇÃO

Despesas Orçamentárias

Ordinárias

Vinculadas

Educação

SeguridadeSocial (Exceto Previdência)

Previdência Social (RPPS)

Recursos de Receitas Financeiras

Operaçãode Crédito

Outros Recursos Vinculados aÓrgãos e Programas
Outros Recursos Vinculados a Fundos

Transferências Financeiras Concedidas

Resultantesda Execução Orçamentária

RepasseConcedido

Sub-repasse Concedido

Repasse Devolvido

Independentesda Execução Orçamentária

TransferênciasConcedidaspara Pagamento de RP

16.722.108,70 16.558.989,30
9.937,75

16.630.931,88 16.542.781,56

91.176,82 6.269,99

24.440.070,03 45.052.270,73

2018 2017

595.348.137,95 557.061382.42

474.957.750,19 172.210.202,59

120.390.387,76 384.851.179,83

502.760,30 374.646.283,56

11.927.184,47 155.684,01

78.772.747,18 -

361497,82 -

4.073.896,27

6.150.774,06 1.900.459,72

18.601.527,66 8.148.752,54

86.094.334,26 72.343.653,18

54.849.598,69 48.150.05163

137.187,50 278.828,75

54.712.411,19 47.868.613,57

2.609,31

31.244.735,57 24.193.601,55

30.558.980,73 23.597.795,16



Outras Variações Patrimoniais Aumentativas
Variação Patrimonial Aumentativa a Classificar
ResultadoPositivo de Participações
Operações da Autoridade Monetária
Reversãode Provisõese Ajustespara Perdas
Diversas Variações Patrimoniais Aumentativas

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS
Pessoale Encargos 367.690.025,52 315.966.765,42

Remuneração a Pessoal 288.195.583,47 241839.581,00
EncargosPatronais 57396.678,32 52.475.111,70
Benefíciosa Pessoal 21.488.903,71 20.798.400,26

OutrasVar. Patrimoniais Diminutivas - Pessoale Encargos 608.860,02 853.672,46

741795.03 598.195.40

741.795,03 598.195,40

631.380.727,97 544.335.763,93

Notas Explicativas

As principais práticas contábeis adotadas pelo Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia de Pernambuco para o registro das operações e elaboração
das demonstrações contábeis visam alcançar o máximo a aderência normativa em
conformidade ao que preceitua a Lei 4.320/64, NBC T16, MCASP (Portaria Conjunta
STN/SOF n° 2,de 22 de dezembro de 2016, Portaria STN n° 840, de 21de dezembro

de 2016) e orientações técnicas do Ministério da Educação. Os subtópicos seguintes
apresentam as análises técnicas e notas explicativas para os itens mais relevantesdo

ativo, passivo, patrimônio líquido, variações patrimoniais aumentativas e diminutivas,
execução orçamentária e fluxo de ingressos e desembolsos.

Visando uma conformidade com a legislação e com as normas de contabilida
de aplicáveis, a partirda análise realizada nos demonstrativos, balancetee auditores
contábeis (CONDESAUD) no Siafi, exploramos os demonstrativos contábeis constan
tes do SIAFI (Balanços Orçamentário, Financeiro e Patrimonial e as Demonstrações
das Variações Patrimoniais, do Fluxo de Caixa e das Mutações do Patrimônio Líquido),

Custos dos Produtos Vendidos

Custo dos Serviços Prestados
Outras Variações PatrimoniaisDiminutivas

Premiações
ResultadoNegativo de Participações
Operaçõesda AutoridadeMonetária
Incentivos

SubvençõesEconômicas
Participações e Contribuições
Constituição de Provisões
Diversas Variações Patrimoniais Diminutivas

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO

16.722.108,70 16.558.989,30

9.937,75

16.630.931,88 16.542.781,56

91.176,82 6.269,99

24.440.070,03 45.052.270,73

regidos pela Lei n.° 4.320/1964 e pela Norma Brasileira de Contabilidade Aplicada ao
Setor Público NBC T 16.6, aprovada pela Resolução CFC n° 1.133/2008, relativos ao
exercício de 2018 do órgão 26418, no intuito de traduzirmos aos usuários externos,

informações relevantes que reflitam parcial ou integralmente a situação orçamentária,
financeira e patrimonial, no tocante a: Passivos contingentese compromissos contra
tuais não reconhecidos; Objetivos e políticas de gestão do risco financeiro da entidade;
Pressupostos das estimativas; Reconhecimento de inconformidades; Ajustes decor
rentes de omissões e erros de registro.

0 objetivo desta Nota Explicativa é facilitar a compreensão das demonstrações
contábeis a seus diversos usuários, englobando na medida do possível, informações
de qualquer natureza exigidas pela lei, pelas normas contábeis e outras informações
relevantes não suficientemente evidenciadas ou que não constam nas demonstra

ções, sendo,portanto, informações adicionais ou parte integrante às apresentadas nos
quadros das Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público (DCASP),
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Os contadores/técnicos de conta

bilidade responsáveis pelas respectivas
UG s (16 campi),junto à Reitoria (158136)
que representa a Setorial Contábil do ór

gão 26418, totalizam 17 unidades (Qua
dro I) a serem acompanhadas mensal
mente, quanto à conformidadecontábil,

em que tanto a consultade rol de equa
ções de auditor/restrições, quantos sal
dos dos respectivos balancetes devem

ser monitorados,sendo todos os respec

tivos contabilistas instruídos a analisar

as demais inconsistências geradas pelos
registros contábeis que venham a tonar

a informação contábil em desconformi-
dade com as normas aplicáveis, como
também verificar eventuais faltas de Re

gistrode Conformidade de Gestão.

Resumo dos Principais Critérios
e Políticas Contábeis

A seguir, são apresentados os prin

cipaiscritériose políticas contábeis ado

tados no âmbito deste IFPE, tendo em

consideração as opções e premissas do

modelo da contabilidadeaplicadaao se

tor público.

^^^

Quanto à Moeda funcional e saldos

em moedas estrangeiras; a moeda fun
cional é o Real.

Quanto a Caixa e equivalentes de
caixa; incluem dinheiro em caixa, conta

única, demaisdepósitos bancários e apli
cações de liquidez imediata. Os valores
são mensurados e avaliados pelo valor

de custo e, quando aplicável, são acres

cidos dos rendimentos auferidos até a

data das demonstrações contábeis. A

conta única, derivadado princípio de uni

dade de tesouraria (conforme art. Io e 2o

do Decreto n° 93.872/1986), é mantida

no BACEN e acolhe todas as disponibili

dades financeiras da União, inclusive dos

fundos, das fundações, das autarquias
e das empresas estatais dependentes.

Ela é subdividida Conta Única recursos

Tesouro Nacional, Conta Única recursos
Previdenciáríos e Conta Única recursos

Dívida Pública.

Ametodologia adotada para realizar
a avaliação e mensuração das disponibi
lidades, dos créditos e dívidas, dos esto

ques, dos investimentos, do imobilizado,

do intangível e do diferido;

Oscritérios e procedimentos aplicados estão definidos a seguir:
• Disponibilidades - São mensuradas ou avaliadas pelo valor original.
• Créditos em Circulação - Os direitos referentes a Créditos em Circulação são

mensuradosou avaliados pelovalor original.
• Bens e Valores emCirculação - Sãomensurados ouavaliados pelo valor original.
• Estoques - Os bens em almoxarifado estão avaliados na entrada pelovalor das

aquisições ou da produção ou da construção. 0 método para mensuração e
avaliação das saídasdos estoques é o PEPS (Primeiro que Entra é o Primeiro
que Sai), considerando o custo histórico dos materiais. Estamos mobilizando
reunião com os contabilista e área técnica de Tecnologia da Informação para
a parametrização do atual sistemade controle de bens (SUAP), de modo que
seja possível a utilização do método mensuração e avaliação das saídas pelo
custo médio ponderado.

• Depósitos e Créditos Realizáveis a Longo Prazo- São mensurados ou avaliados
pelovalor original.

• Imobilizado - 0 ativo imobilizado, incluindo os gastos adicionais ou
complementares, é mensurado ou avaliado com base no valor de aquisição,
produção ou construção. Quando se tratar de ativos do imobilizado obtidos
a título gratuito é considerado o valor resultante da avaliação obtida com
base em procedimento técnico ou valor patrimonial definido nos termos

da doação. Os gastos posteriores à aquisição ou ao registro de elemento
do ativo imobilizado são incorporados ao valor desse ativo quando houver
possibilidade de geração de benefícios econômicos futuros ou potenciais de
serviços. Qualquer outro gasto que não gere benefícios futuros é reconhecido
como despesa do períodoem que seja incorrido.

• Intangível - Os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados
à manutenção da atividade pública ou exercidos com essa finalidade são

mensurados ou avaliados com base novalor de aquisição ou de produção. Os



gastos posterioresà aquisição ou ao registro de elemento do ativo intangível
são incorporados ao valor desse ativo quandohouver possibilidade de geração
de benefícios econômicos futuros ou potenciais de serviços. Qualquer outro
gasto é reconhecido comodespesa do período em que seja incorrido.

• Depósitos e Obrigações em Circulação - Os Depósitos e Obrigações em
Circulação são mensurados ou avaliados pelo valor original.

Não é realizada a Reavaliação e Redução ao Valor Recuperável, procedimento que
consideramos essencial paraque possamos obter uma base de valor fidedigna e em-
basada,seria necessário pormeio de laudo técnico dos bens para que posteriormente
possamosaplicar os conseqüentes acompanhamento de depreciação, amortização.

0 impactoda utilização dos critérioscontidos nas NBC T16.9e NBC T16.10 sobre

o resultadoapurado pela UPC no exercício.
Visto que não houve o reconhecimento e registro na íntegra da depreciação e

amortização do Ativo, ocasionou-sea apuração de um resultadosuperestimado, por
ocasião de omissão de Variação Patrimonial Diminutiva pelo órgão no exercício em
2018. Também como nãofoi realizada a Reavaliação e Redução ao Valor Recuperável,
o patrimônio foi impactado porsuperavaliação de Ativos.

BALANÇO PATRIMONIAL

BP - Ativo Circulante

No Ativo Circulante são classificados os bens e direitos que estão disponíveis para
realização imediata ou tem a expectativa de realização até doze meses da data das
demonstrações contábeis.

Os bens e direitos são divididos em conta contábeis, obedecendo as suas carac

terísticas qualitativas:

• Caixa e Equivalentesde Caixa;

• Demais Créditos e Valores a Curto Prazo;

• Estoques;

• Variações Patrimoniais Diminutivas PagasAntecipadamente.

Quadro da Composição do Ativo Circulante

Fonte: Balanço Patrimonial - Siafiweb

Vê-se, portanto, que o Ativo Circulante, de modo geral, diminuiu na proporção de
18,47 %em relação ao exercício de 2017, considerando quea maior variação negativa
deriva de demais créditos, no entanto, um acréscimo relevante deve-se à movimen

tação principalmente da conta de Caixa e Equivalente de Caixa e paralelamente em
Estoques devidoàs aquisiçõesde almoxarifado no período.

0 detalhamento das contas explicitadas estará nas Notas Explicativas de cada
rubrica/item do Ativo Circulante.

BP - AC - Caixa e Equivalentes de Caixa (111.1.2.2.00.00):
0 saldoapresentadonacontaemepígrafe é referente aovalor disponível emcaixa

em 31de dezembrode 2018, tendo a seguinte composição porcampus:
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Quadro da Divisão de Caixa
e Equivalente de Caixa por Unidade Gestora

UNIDADE GESTORA - CAMPUS 2018 %

158136 - IFPE - REITORIA 41.361.080,27 94,80

155341 - IFPE - CAMPUS ABREU E LIMA 45.436,17 0,10

151911 - IFPE - CAMPUS AFOGADOS DA INGAZEIRA 62.561,78 0,14

158466 - IFPE - CAMPUS BARREIROS 386.630,16 0,89

158478 - IFPE - CAMPUS BELO JARDIM 10.808,70 0,02

154849 - IFPE - CAMPUS CABO DE SANTO AGOSTINHO 95.581,23 0,22

151909 - IFPE - CAMPUS CARUARU 8.790,37 0,02

151910 - IFPE - CAMPUS GARANHUNS 33.837,30 0,08

155228 - IFPE - CAMPUS IGARASSU 15.700,17 0,04

158463 - IFPE - CAMPUS IPOJUCA 33.600,76 0,08

154853 - IFPE - CAMPUS JABOATÃO DOS GUARARAPES 300.985,98 0,69

155216 - IFPE - CAMPUS OLINDA 17.015,53 0,04

155171 - IFPE - CAMPUS PALMARES 50.828,92 0,12

155217 - IFPE - CAMPUS PAULISTA 3.862,55 0,01

158477 - IFPE - CAMPUS PESQUEIRA 33.038,73 0,08

158464-IFPE-CAMPUS RECIFE 965.903,34 2,21

158465 - IFPE - CAMPUS VITÓRIA DE SANTO ANTÃO 202.870,99 0,46

TOTAL 43.628.532,95 100,00

Ressalta-se que, aproximadamente 89,25% do Limite de Saque pertinente à con

ta contábil n° 111.1.2.20.03, Conta Corrente - Fonte 0250026418, está atribuído aos

Recursos Próprios, e representa um saldo acumulado pertinente à arrecadação de
aluguéisde espaços físicos, taxas administrativas de bibliotecas, venda de excessode
produção própria nos casos de Campi Agrícolas, arrecadação de taxas de inscrições
de concursos de vestibulares e concursos para técnicos administrativos e docentes,

considerando, inclusive,os valores advindo de exercícios anteriores.

BP - AC - Estoques: (115.0.0.00.00)
Os estoques da Instituição estão

avaliados por seu valor de aquisição e
são inteiramente constituídos por mate

riais de consumo próprio do IFPE (almo
xarifado).

Esta conta representa basicamente

os valores constantes nos almoxarifados

e são destinados ao consumo próprio do

órgão. A referida rubrica apresentou uma

variação positiva de 28,58% no4o trimes

tre de 2018 em relação a dezembro de
2017 Estavariação decorreu basicamente

de aquisição de ativos pelaReitoria e pelos
campi.

O método para mensuração e ava
liação das saídas dos estoques é o PEPS
(Primeiro queEntra Primeiro queSai), ape
sar do art. 106, inciso III da Lei Ordinária Fe

deral n° 4.320, de 1964, indicar que deve
ser realizado pelo Preço Médio Pondera
do das compras, o sistema de controlede

estoques utilizados pela Instituição ainda
não contempla tal possibilidade, portanto

não está preparado para efetuar a saída

dos estoques de acordo a legislação su
pracitada.

No entanto, o sistema utilizado está

em avaliação quantoàs melhorias neces
sárias paraatendimento às normas legais
e contábeis, e uma nova versão do sistema

SUAP encontra-se em fase de testes para
suprir as necessidades institucionais. A

propósito, com base na nova necessidade

de adesão ao sistema SIADS do Governo

Federal a partir do exercício de 2020, no

vos dimensionamentos serão realizados

junto à administração para a aderência
legal pertinente atai adesão, qual objetivo
maior está na manutenção do controle de
bens processos e da eficiência/governan
ça naadministração pública.

Mensalmente é verificado se os valo

resconstantes noestoquecontrolado pela

Instituição estãode acordo com o registra
do na contabilidade, através da compara
ção do relatório gerado pelo SUAP (Rela
tório Mensal de Almoxarifado - RMA) com

a conta contábil 1.1.5.6101.00 no SIAFI.

Havendo tal comparação, foi cons
tatado que os valores estão divergentes,
porém a Instituição está analisando os

fatos para regularização de tal diferença
considerando ainda o comprometimento

da eficiência decorrente do atual sistema

de controle patrimonial.



Osestoques estão assim divididos porCampus da seguinte forma:

Quadro da Divisão Estoques por Campus

UNIDADE GESTORA - CAMPUS

158136-IFPE-REITORIA

155341 - IFPE - CAMPUS ABREU E LIMA

151911 - IFPE - CAMPUS AFOGADOS DA INGAZEIRA

158466 - IFPE - CAMPUS BARREIROS

158478 - IFPE - CAMPUS BELO JARDIM

154849 - IFPE - CAMPUS CABO DE SANTO AGOSTINHO

151909 - IFPE - CAMPUS CARUARU

151910 - IFPE - CAMPUS GARANHUNS

155228 - IFPE - CAMPUS IGARASSU

158463 - IFPE - CAMPUS IPOJUCA

154853 - IFPE - CAMPUS JABOATÃO DOS GUARARAPES

155216 - IFPE - CAMPUS OLINDA

155171 - IFPE - CAMPUS PALMARES

155217 - IFPE - CAMPUS PAULISTA

158477 - IFPE - CAMPUS PESQUEIRA

158464 - IFPE - CAMPUS RECIFE

158465 - IFPE - CAMPUS VITÓRIA DE SANTO ANTÃO
TOTAL

2018 AV

3,32%

2017

192.562,19

AV AH

181.402,58 4,38% -5,80%

43.617,19 0,80% 11.203,52 0,25% 289,32%

286.633,02 5,25% 177.372,24 4,04% 61,60%

684.085,23 12,52% 484.212,20 11,02% 41,28%

506.051,31 9,26% 482.517,25 10,98% 4,88%

150.271,27 2,75% 37.591,27 0,86% 299,75%

527.709,09 9,66% 357.826,26 8,14% 47,48%

289.569,36 5,30% 169.049,31 3,85% 71,29%

122.746,02 2,25% 83.038,87 1,89% 47,82%

375.854,93 6,88% 320.561,24 7,30% 17,25%

49584,43 0,91% 50463,42 1,15% -1,74%

131.947,50 2,41% 109.201,11 2,49% 20,83%

66.510,66 1,22% 25.648,70 0,58% 159,31%

58.616,91 1,07% 77.220,88 1,76% -24,09%

238.965,14 4,37% 240.032,12 5,46% -0,44%

1.067.159,64 19,53% 905.186,57 20,60% 17,89%

684085,23 12,52% 670.424,15 15,26% 2,04%

5.464.809,51 100,00% 4.394.111,30 100,00% 22,58%

Fonte: Balanço Patrimonial - Siafiweb

Vê-se, portanto que os estoques de maiores valores estão entre os Campi Recife, Vitória de SantoAntão, Bar

reiros, Caruaru e Belo Jardim, osquais somados representam, aproximadamente 63,49 %dototal de materiais esto
cados. Apropósito, a maior variação do período está parao campus Abreu e Lima (289%), Cabo de Santo de Santo
Agostinho (299%) e Palmares (159%) devido aovolume detransferências de materiais de consumo da Reitoria.

BP - AC - Demais Créditos e Valores a Curto Prazo - Adiantamentos Concedidos a Pessoal: 113.1101.01

Os valores que compõem o saldo correspondem aos registros acumulados de exercícios anteriores,

oriundos da Folha de Pagamento doórgão, os quais foram ana
lisados nointuito de regularização e baixas desaldos alongados
indevidos em relação ao período, comparado ao montanteexis
tente, já que valores de provisão são baseados nos relatórios
de Folha de Pagamento mês a mês e devem ser amortizáveis
a cada ano e que neste período analisado tais regularizações
provocaram uma variação diminutiva considerável de 84,32%

no Ativo Circulante. Havíamos verificado que os relatórios não
apresentam de forma evidente uma base ou mesmo o critério

parataisvalores a apropriar e ou a baixar/revisar/conciliar, qual
as informações mais específicas parao fluxo de apropriação e
baixa pertinenteà Folha são obtidasjuntoà SPO/MEC e mate
riais do RAMEC. Amacrofunção 02.1142 está sendo analisada
e atualizada quanto à novas rotinas de apropriação e baixa das
contas patrimoniais de 13 salário e de férias de servidores, de

correntes dos relatórios de Folha gerados no Sigepe e MPOG
conforme msg comunica 2018/0778560 de 04/06/2018 da
SPO/MEC.

BP - Ativo não Circulante

No Ativo não Circulante são classificados os bens e direitos

que trazem benefício econômico para a Instituição e são rea
lizações após 12 meses da data do balanço, ou porvezes, não
tem vida útil determinada.

No Ativo não Circulante do Instituto Federal de Pernambu

coé dividido pelos seguintes grupos de contç
• Ativo Realizável a Longo Prazo;
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Imobilizado; e,

Intangível.

Quadro de Composição do Ativo não Circul ante

ESPECIFICAÇÃO 2018 AV 2017 AV AH

ATIVO NÃO CIRCULANTE 344.824.213,77 100,00% 305.539.122,89 100,00% 12,86%

Ativo Realizável a Longo Prazo 14.322,00 0,00% 14.322,00 0,00% 0,00%

Imobilizado 342.153.505,20 99,23% 303.041.318,38 99,18% 12,91%

Intangível 2.656.386,57 0,77% 2.483.482,51 0,81% 6,96%

Fonte: Balanço Patrimonial - Siafiweb

Vê-se, portanto, que as contas acima mencionadas tiveram acréscimo entre o

exercício de 2017 e o 4o trimestre de 2018 na proporção de 12,86%. Além disto, nota-
-se que a conta de maior representatividade é o Ativo Imobilizado, que a expressa a

proporção de 99,18% do total do Ativo Não Circulante e que teve variação positiva não
relevante no período.

0 detalhamento das contas explicitadas estará nas Notas Explicativas de cada
rubrica.

BP - ANC - Imobilizado - Bens Móveis: 1.2.3.1100.00

Osbens móveis são reconhecidos pelovalor de aquisição e respondem por42,90%
do ativo totalda instituição (sem consideraradepreciação acumulada). Não foi efetua
da nenhuma reavaliação nem redução ao valor recuperável desses bens,além disto,
atualmente apenas 3 campi dos 16 realizam a depreciação, a aindaeste procedimento
sofreu descontinuidade,portanto,entende-se que tais ativos estão superavaliados.

Ocorreram mobilizações e envidados esforços pela gestão do órgão com a pro

moçãodesde a capacitação dos servidorese setores responsáveis pelocontrolepa-

<éÊb>

trimonial, além dos contabilistas, contu

do, precisa-se de uma ação institucional
no sentido de revisão de ineficiências do

sistema de controle patrimonial (SUAP)
adotado pelo IFPE, alémde composição
de inventários, objetivando sanar tais

ineficiências de controle patrimonial

gradativãmente, considerando ainda a

necessidade de adesão ao sistema de

controle patrimonial - SIADS - esta

belecido pelo Governo Federal a qual
o IFPE na condição de Autarquia Fede
ral deverá aderir obrigatoriamente em
2020.

Quadro de Composição do Ativo Imobilizado - Bens Móveis

CONTA

1.2.311.02.01

1.2.3.1.1.03.03

1.2.3.1.1.0125

1.2.3.11.05.03

1.2.311.01.03

1.2.3.1.1.99.09

1.2.3.1101.01

1.2.3.1101.09

1.2.3.1.1.03.01

1.2.3.1101.06

1.2.3.1104.05

1.2.3.1104.02

12.311.01.07

1.2.3.1101.24

1.2.3.1101.20

1.2.3.1.1.01.21

1.2.3.1.1.01.23

1.2.311.04.04

DESCRIÇÃO

EQUIPAMENTOS DE PROCESSAMENTO DE D

MOBILIÁRIO EM GERAL

MÁQUINAS, UTENSÍLIOS EEQUIPAMENTO

VEÍCULOS DE TRACA0 MECÂNICA

EQUIPAM/UTENSÍLIOS MEDIC0S.0D0NT0,

PECAS NAOINCORPORAVEIS A IMÓVEIS

APARELHOS DE MEDIÇÃO E ORIENTAÇÃO

MÁQUINAS, FERRAMENTAS EUTENSÍLIOS

APARELHOS EUTENSÍLIOS DOMÉSTICOS

MÁQUINAS EEQUIPAMENTOS INDUSTRIAI

EQUIPAMENTOS PARAÁUDIO, VÍDEO EF

COLEÇÕES E MATERIAIS BIBLIOGRÁFICOS

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS ENERGÉTICOS

MÁQUINAS EEQUIPAMENTOS ELETRO-ELE

MAQUINAS E UTENSÍLIOS AGROPECUÁRIOS

EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS E ELÉTRICO

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS - CONSTRUC

INSTRUMENTOS MUSICAIS EARTÍSTICOS

VALOR AV

35.890.182,80 20,76%

25.996.299,88 15,04%

16.888.418,07 9,77%

14.520671,49 8,40%

10376.546,63 6,00%

11.416.913,48 6,60%

8.238.331,73 4,77%

5.940579,46 3,44%

6.430.493,67 3,72%

5.372.050,37 3,11%

5.555.879,70 3,21%

5.351.047,40 3,10%

4.360.393,73 2,52%

1.865.376,47 1,08%

1.663.863,03 0,96%

1.623.961,71 0,94%

107,00 0,00%

1.520.755,23 0,88%



1.2.3.1.1.05.01 VEÍCULOS EM GERAL 1.091.155,72 0,63%

1.2.3.1101.05 EQUIPAMENTO DEPROTEÇÃO,SEGURANÇA 2.934.071,17 1,70%

1.2.3.1101.02 APARELHOS E EQUIPAMENTOS DE COMUNI 683.782,61 0,40%

1.2.3.1199.10 MATERIAL DE USO DURADOURO 934.252,21 0,54%

1.2.311.01.04 APARELHO E EQUIPAMENTO P/ESPORTES 444.247,89 0,26%

1.2.3.1.1.99.05 BENS MOVEIS EM TRANSITO 2.079.517,11 1,20%

1.2.3.1110.00 SEMOVENTES 375.506,42 0,22%

1.2.3.1101.08 MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS GRÁFICOS 288.070,46 0,17%

1.2.311.03.04 UTENSÍLIOS EM GERAL 264.128,90 0,15%

1.2.3.1104.07 MÁQUINAS EEQUIPAMENTOS PARA FINS 114.892,24 0,07%

1.2.3.1.1.99.07 BENS NÃO LOCALIZADOS 206.973,70 0,12%

1.2.3.1.1.03.02 MAQUINAS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO 104.776,39 0,06%

1.2.3.1.1.04.03 DISCOTECAS E FILMOTECAS 79.126,14 0,05%

1.2.311.07.02 IMPORTAÇÕES EM ANDAMENTO - BENS MO 80.350,00 0,05%

1.2.3.1.1.99.02 BENS EM PODER DE OUTRA UNIDADE 69.276,74 0,04%

1.2.3.1199.99 OUTROS BENS MOVEIS 61.671,36 0,04%

1.2.3.1.1.08.01 ESTOQUE INTERNO 19.245,08 0,01%

1.2.3.1101.99 OUTRAS MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS EFE 17.688,63 0,01%

1.2.3.1101.12 EQUIPAMENTOS, PEÇAS EACESSÓRIOS 13.707,00 0,01%

1.2.311.09.00 ARMAMENTOS 3.430,00 0,00%

1.2.3.110406 OBRAS DE ARTE EPEÇAS PARA EXPOSIÇÕES 0,03 0,00%

TOTAL 172.877.741,65 100,00%

Fonte: Balancete deÓrgão - Siafi

Os saldos nas contas Bens Não lo

calizados, Importações em Andamento
são pertencentes as seguintes Unida

des gestoras:158464 (R$ 206.973,90),
158463 (R$ 80.350,00), respectivamen
te. Com relação aos Bens Móveis em
Trânsito no total de R$ 2.079.517,11 dis
tribuído entre as UGs: 158136,158463 e

158464, esta última concentrando maior

saldo, na ocasiãoem que o trâmite entre
envio e recebimento de processos físicos

de termo de transferência de tais bens

não se concluíramaté a data de 31/12/18,

algo que será verificado se houvealgum
ponto de gargalo em algum departa
mento dentro do fluxo de transferências

intercampi.

Estes saldos já cientificados aos
contadores responsáveis nas respecti
vas UGs serão objeto de análise e serão

devidamente reclassificados ou baixados

durante o exercício de 2019 para efeito

inclusive de conciliação de Inventários.

Especificamente quanto aos bens não

localizados, para qual há uma equa

ção 713, pertencentes à UG 158464, foi
nos reportado que após o inventário

de bens móveis do exercício de 2007

naquela UG, conforme Processo n°

23054.002180/2007-19, a comissão de

inventário de bens identificou que não

foram localizados 1.313 itens no valor

de R$ 206.973,70, por isso, foi promo
vida reclassificação de tais itens para a
conta 142129000, que atualmente no
PCASP é a conta 123119907, através da

2007NL000111, de 31/12/2007.

Para regularizar o contador respon
sável pela UG encaminhou o Memoran

do n° 016/2017-CONT, de 11/12/2017 à

Coordenação de Patrimônio (CPAT) soli
citando informar se os bens foram loca

lizados ou não para podermos dar baixa

no saldo no sistema SIAFI e a adminis

tração apurar a responsabilidade, mas

até o momento não obtiveram resposta,

qual solicitamos que fosse reiterado o
pedido já que conforme msg comunica
2018/00554460 de 05/04/18 da SPO/

MEC enfatiza tal restrição e dá tratativas
e procedimentos serem tomadas.

Em se tratando da composição dos
Bens Móveis por Unidade Gestora (UG),
tem-se o seguinte:
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Quadro da Composição de Bens Móveis 1.2.3.1.1.00.00 por Unidade Gestora

UNIDADE GESTORA- CAMPUS 2018

11.173.115,61

2017

11.136.813,49

AH

0,33%158136-IFPE-REITORIA

155341 - IFPE - CAMPUS ABREU E LIMA 1.172.279,65 741.307,24 58,14%

151911- IFPE- CAMPUS AFOGADOS DA INGAZEIRA 11.047.441,55 8.220072,54 34,40%

158466 - IFPE - CAMPUS BARREIROS 10.453.070,18 9.426.504,89 10,89%

158478 - IFPE - CAMPUS BELO JARDIM 11.170.016,73 10.744790,42 3,96%

154849 - IFPE - CAMPUS CABO DE SANTO AGOSTINHO 5.780.511,83 2.643.810,54 118,64%

151909 - IFPE - CAMPUS CARUARU 12.774.672,32 12.493.684,47 2,25%

151910 - IFPE - CAMPUS GARANHUNS 9.869.527,74 9.515.294,81 3,72%

155228 - IFPE - CAMPUS IGARASSU 2.005.715,14 1.776.914,80 12,88%

3,20%

29,16%

158463 - IFPE - CAMPUS IPOJUCA 13.566.896,54

1.739.032,86

13.146.622,71

1.346.382,02154853 - IFPE - CAMPUS JABOATÃO DOSGUARARAPES

155216 - IFPE - CAMPUS OLINDA 1.895.686,71 1848.952,40 2,53%

155171 - IFPE - CAMPUS PALMARES 2.384.806,98 2.050.076,13 16,33%

155217 - IFPE - CAMPUS PAULISTA 1.740569,21 1412822,63 23,20%

158477 - IFPE - CAMPUS PESQUEIRA 10.863.349,50 10.619.300,08 2,30%

158464 - IFPE - CAMPUS RECIFE 51.820.315,25 49.737.193,45 4,19%

158465 - IFPE - CAMPUS VITÓRIA DE SANTO ANTÃO 13.420.733,85 11643.328,76 15,27%

TOTAL 172.877.741,65 1S8J503.871.38 9,07%

Fonte: Balanço Patrimonial - Siafiweb

Válido mencionar que o maior percentual de acréscimo apresentado se encontra nos Campi Cabo de
SantoAgostinho, Jaboatão dos Guararapes, Vitória de SantoAntão e Abreu e Lima e Afogados da Ingazeira.

BP - ANC - Depreciação Acumulada BensMóveis -1.2.3.8.1.01.00

0 procedimentode inventário dos bens da instituição para o exercício de 2016,2017 e 2018 está sendo

providenciado pelas diretorias competentes em cada campus, inclusive, conforme informações solicitadas
estamos aguardandoaté a presentedata por parte das comissões formadas nos campi e na Reitoria deste
IFPE a consolidação dos relatórios. Após o fim desse processode inventário, haveráa conciliação de saldos

O

^^^

entre SIAFI e SUAP - Sistema Unificado de Administração Pú
blica.

Neste último sistema já implantado consta um módulo de
controle de bens e almoxarifado, nos quaisserão feitos os cál
culos das depreciações e amortizações automaticamente, po
rém de forma ineficiente, não permitindo tanto a Coordenação
de Contabilidade quanto os demais contadores responsáveis
fazerem os ajustes e registros necessários para a fiel eviden-
ciação do patrimônio da instituição. Antesde realizarmos a de
preciação de determinados bens móveis adquiridos em datas

antigas, será necessário avaliá-los antes de procedermos.
Já para bens adquiridos com datas mais recentes, estes

umavez registrados no SUAP, serão passíveis de depreciação a
partirdos valores calculados pelopróprio SUAP que atualmente
não os gera com integridade, o que compromete a integridade
contábil, sendo necessário em determinado campus um con
trole paralelo pormeio de planilhas da Microsoft Excel, algoque
embora seja uma iniciativa/alternativa não é mais adequada/
íntegra e livre de erros a nível institucional.

Abase de cálculo paraa depreciação é o custode aquisição
do ativo imobilizado e a metodologia utilizada no cálculo dos
encargos é o de quotas constantes. Atualmente, apenas duas

UGs do Órgão efetuam o registro damesma, com base nos cál
culos efetuados através de uma planilha do libre office, visto

que o sistema patrimonial da Instituição não efetua o cálculo

da forma correta. A metodologia utilizada para estimar a vida

útil e o valor residual são as baseadas na Macrofunção 02033>0
- DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO NA ADM. D



UNIÃO, AUT. EFUND. do Manual do SIAFI. AInstituição irá realizara avaliação dos bens
móveis, em atendimentoàs normascontábeisvigentes, através de comissões internas
para este fim, após a conclusãodo inventário físico de 2016,2017 e 2018 com o obje

tivo de iniciar a depreciação de todas as UGs.

Astaxas utilizadas e vidaútil mensuradasão as seguintes:

Quadro da Vida Útil e Taxas de Depreciação de Bens Móveis - Macrofunção 020330

CONTA

CONTÁBIL
DESCRIÇÃO VIDAÚTIL TAXA DE

(ANOS) DEPRECIAÇÃO

12311.0101

12311.01.02

12311.01.03

12311.01.04

12311.03.01

12311.99.04

12311.09.00

12311.04.02

12311.0403

123U.01.18

12311.0105

12311.04.04

12311.01.06

123U.01.07

123U.01.08

12311.04.05

12311.01.25

12311.02.01

APARELHOS DE MEDIÇÃO E ORIENTAÇÃO

APARELHOS EEQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO

APAR..EQUIRE UTENS.MED.,ODONT,LABOR.E HOSP.

APARELHOS E EQUIR P/ESPORTES E DIVERSÕES

APARELHOS E UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS

ARMAZÉNS ESTRUTURAIS - COBERTURAS DE LONA

ARMAMENTOS

COLEÇÕES E MATERIAISBIBLIOGRÁFICOS

DISCOTECAS EFILMOTECAS

15 6,67

10 10

15 6,67

10 10

10 10

10 10

20 5

10 10

5 20

EQUIPAMENTOS DE MANOBRAS E PATRULHAMENTO

EQUIPAMENTO DEPROTEÇÃO, SEGURANÇA ESOCORRO

INSTRUMENTOS MUSICAIS E ARTÍSTICOS

MAQUINAS E EQUIPAM. DE NATUREZAINDUSTRIAL

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS ENERGÉTICOS

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS GRÁFICOS

EQUIPAMENTOS PARA AUDIO, VÍDEO E FOTO

MAQUINAS, UTENSÍLIOS E EQUIPAMENTOS DIVERSOS

EQUIPAMENTOSDE PROCESSAMENTOS DE DADOS

20 5

10 10

20 5

20 5

10 10

15 6,67

10 10

10 10

5 20

BP - ANC - Imobilizado - Bens Imóveis: 1,2.3.2.1.00.00

Os Bens Imóveis são reconhecidos pelo valor de construção e respondem por

cSntábil *™&°
12311.03.02 maquinas, instalações e utens. de escritório

12311.01.09 maquinas, ferramentas e utensílios de oficina

12311.01.21 equipamentos hidráulicos e elétricos

12311.01.20 maq.equip.utensiuos agri/agrope rodoviários

12311.03.03 mobiliário em geral

123u.05.01 veículos diversos

12311.01.11 equipamentos e material sigiloso e reservado

123u.05.02 veículos ferroviários

12311.99.09 pecas naoincorporaveis a imóveis

123u.05.03 veículos de tracao mecânica

12311.05.04 carros de combate

123u.01.14 equipamentos, pecas e acessórios aeronáuticos

12311.01.15 equipamentos, pecas e aces.de proteção ao voo

12311.01.12 acessórios paraautomoveis

12311.01.16 equipamentos de mergulho e salvamento

123u.01.13 equipamentos, pecas e acessórios marítimos

12311.01.19 equipamentos e sistema de protvig. ambiental

12311.99.10 material de uso duradouro

VIDA ÚTIL TAXA DE

(ANOS) DEPRECIAÇÃO

10 10

10 10

10 10

10 10

10 10

15 6,67

10 10
OO

O

30 3,33 LU

10 10 <
ca
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z

30 3,33 <

30 3,33 LU
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30 3,33
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15 6,67
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Fonte: Macrofunção Siafi 020330

43,33% do ativo total da Instituição.
No entanto, verifica-se que o saldo existente necessita de



devido ao fato de existirem valores referentes a Obras em Andamento que devem ser
regularizados diante do seu registro patrimonial junto ao SPIUNET.

Neste último trimestre de 2018 houve intensificação da expansão dos campi com re
tomada e início de obras, elevando a variação dos registros paraa contade Bens Imóveis
em andamento, talqual como ocorreu em Ipojuca (158463) e Caruaru (151909) ondeocor
reram maiores variações devido à ampliações e construções, contudo, foi verificado em
paralelo o registro de variação negativa parao campus belo jardim (158478), já que houve
registros realizados pelaSTN (170009) referente a baixa de saldode imóveis relacionado
a saldos históricos de depreciações.

Os BensImóveis estão divididos porCampus, comosegue:

Quadro da Composição dos Bens Imóveis por Campus

CAMPUS

151909 - IFPE - CAMPUS CARUARU

2018 2017 AH

3.675.542,65 1.503.341,19 144,49%

151910 - IFPE - CAMPUS GARANHUNS 15.022.443,51 12.974.103,85 15,79%

00 1519U - IFPE - CAMPUS AFOGADOS DA INGAZEIRA 14.817,50 14.817,50 0,00%
o 154849 - IFPE - CAMPUS CABO DE SANTO AGOSTINHO 128.U8.48 92.768,48 38,11%
LU

l/l 155228 - IFPE - CAMPUS IGARASSU 103.899,71 103.899,71 0,00%
LU 158136-IFPE-REITORIA 46.389.796,07 28.935.712,55 60,32%
o
z 158463 - IFPE - CAMPUS IPOJUCA 2.404.140,72 483.523,98 397,21%

158464 - IFPE - CAMPUS RECIFE 53.788.081,55 51.656.467,12 4,13%
LU

Q. 158465 - IFPE - CAMPUS VITÓRIA DE SANTO ANTAO 28.872.334,83 27.052.636,93 6,73%

o
158466 - IFPE - CAMPUS BARREIROS 9.124041,48 9.003.862,55 1,33%

õ 158477 - IFPE - CAMPUS PESQUEIRA 1.220.603,07 1.061.103,07 15,03%
<
1—

158478 - IFPE - CAMPUS BELO JARDIM 18.074.632,24 18.259.578,52 -1,01%

LU TOTAL 178.818.451,81 151.141.815,45 18,31%

<
O

o

Fonte: Balanço Patrimonial - Siafiweb

o

i BP- ANC - Imobilizado - BensImóveis - Bensde Uso Especial não registrad onoSPIU-

z NET - Autarquias / Fundações: 1.2.3.2.1.02.00
o
H
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Este saldo acumulado de R$ 3.065.954,70 será reclassificado pelas UGs 158464 (R$

^^

1.814.261,03), 158465 (R$ 1.244.343,67) para a conta Obras em Andamento, ou
a que mais for adequada, conforme o caso, após ser identificado o documento

hábil que deu origem pelo contador responsável do campus, considerando que
estes campi anteriormente representavam CEFET-PE e escolasagrotécnicas e tais
saldos em sua maioria tiveram origem anterior à fusão do IFPE. Ainda no último
trimestre ocorreu a baixa do valor de (R$ 7350,00) na UG158478 contra a con
ta de ajustes de exercícios anteriores, considerando a impertinência de tal saldo
com ativoe simcomo serviçosprestado à época conforme documento do Siafi n°

2018PA000071.

Quantoà regularização de registros de imóveis do IFPE, a seremefetuados no
sistemaSPIUnet, conforme recomendações contidasnoOfício-circular n°21/2017/
GAB/SPO-MEC de 14/08/17 de modo corroborado ao Ofício n° 48278/2017-MP

de 29/06/17 da Secretaria do Patrimônio da União (SPU), em que foi solicitado
às unidades do MEC a análise e regularização das contas contábeis pertinentes
aos Bens Imóveis, registrados em determinadas Unidades Gestoras, realizamos
regularização de maisde 80 %do saldo presente em tal contaem 2017, mascons
tatamos que quanto aos saldos em tela remanescentes ainda no 3otrimestre de

2018, quais não possuem o registro cadastrado no SPIUnet, para que haja total
regularização, serão necessárias ações conjuntas juntoà área de patrimônio res
ponsável pelo controle e cadastrode patrimônio do IFPE, paraatendimento desta
demanda de modo criterioso, cujo prazo paraequacionamento tornou-se exíguo,
dada a complexidade.

Reiteradamente à mensagem comunica 2018/0052287 de 08/01/18, orienta
mosaos contadores responsáveis e a área de patrimônio do IFPE que precisamos
envidaresforçosentre o Setor Patrimonial e a Contabilidade, de modo sincroniza

do, para que possamos regularizar tal pendência de registro de Bens Imóveis d
IFPE, sugerindo contactar a SPO/MEC para efeito de orientações quanto a ope
racionalização no SPIUnet (sistema da SPU) sendo obtida a seguinte sugestão.



orientação em 17/01/18 pelo contador da UG 158164,
conforme descrito abaixo;

Deve-se encontraro documento que deu origem ao
registro no SIAFI, ou seja, a Nota de Lançamento (NL) e
depoisverificar juntoao Cartório de Registro de Imóveis
do município se houve o registro do imóvel para con
seguir uma "Certidão de Ônus de Imóveis" Após esses
passos é que poderá lançar a baixa da conta 123210201,
no SIAFI WEB, através do documento PA, utilizando a si

tuação IMB132.Tal procedimento está sendo executado
no SIAFI (tela preta) pela UG 158464 para encontrar o
documento original (regredindo até o ano de 1997). Fo
ram solicitadas reuniões junto às diretorias pertinentes
para que sejam envidadosesforçospara uma soluçãoa
nível institucional, para atendimento ao que preceituao
art.96 da Lei 4.320/64, quanto a realização do inventá
rio de bens imóveis, bemcomoo registro de atualização
dos imóveis do IFPE no Sistema de Gerenciamento dos

Imóveis de UsoEspecial da União, conformeart.3°-Ada

Lei 9.636/98 e art.3°, §2° do Decreto 99.672/1990.

BP - ANC - Intangível - Softwares: 1.2.4.1.0.00.00
Os Bens Intangíveis representados por Softwares

são reconhecidos pelo valor de aquisição e respondem
por 0,65% do Ativo Total da Instituição, desconsideran
do a amortização. No entanto, verifica-se que o saldo

existente precisade avaliação patrimonial, pois existem

saldos referentes a softwares classificados como sen

do de vida útil definida, e de acordo com a Macrofunção
Siafi 02.03.30, passível de amortização, porém o regis
tro contábil da amortização nãoocorreu, os sistemasde
controle patrimonial de tais bens não geram o controle
de amortização nem está gerando relatórios quantifi
cando os dados para o registro contábil posterior.

Quanto à equação 718 (Conta Corrente Softwa
re Tipo IS) que relaciona-se com Intangíveis (conta
1.2.4.1.1.01.01 - Software com vidaútil definida - passível
de amortização) e 1.2.4.1.1.02.01 (software com vida útil
não definida) e ocontrole sobre osmesmos para a regu
larização da referida equação, será necessário realizar os
procedimentos informados pelaSPO/MEC por meio da
mensagem comunica 2017/1529146 de 01/12/2017 en
fatizado por meio da msg comunica 2018/0187698 de
30/01/18, contudo paraque possamos alocar na Inscri
çãode Software (IS) correta a sercriada emsubstituição
à inscrição genérica. Noentanto, é necessário criar uma

tabela padrãocom todos os IS do IFPE, dependendodo
levantamento de todosostipos/espécies de software do
órgão, informando que esta foi solicitadaà área técnica

responsável, e após termos recebido a informação veri
ficamos que nãovem a ser suficiente parapadronização,
já que a variedade de tipos/espécies é maior e variada
nos campi, então estaremos verificando a possibilidade

de padronização e reclassificação da inscrição genérica
ser realizada por campus individualmente. Estimamos

realizar tal procedimentoaté o Io semestre de 2019.

BP - ANC - Amortização Acumulada: 1.2.4.8.1.01.00
Analogamente ao que foi descrito no item "BP -

ANC - Depreciação Acumulada: 1.2.3.2100.00", também
para controlar os registros de amortização é necessá
rio saberqual subsídio podemos ter (relatório gerencial
ou outros) gerados do sistema de controle patrimo
nial do IFPE para realizar tal controle de registros nas
UG's. Após identificação, todas as UG's serão orien
tadas a monitorar a rotina de registro de amortização
de Ativo Intangível mensalmente via documento hábil

"PA", com situação INT001 a ser utilizada, analisando
posteriormente a movimentação e o saldo nas contas
1.2.4.8.1.01.00 - Amortização Acumulada e 1.2411.01.01

- Bens Intangíveis.

A base de cálculo para a amortização é o custo de
aquisição do ativo intangível e a metodologia utilizada
nocálculo é o das quotasconstantes. Atualmente, ape
nas duas UGs do Órgão efetuam o registro da mesma
continuamente, com base nos cálculos efetuados atra

vés de uma planilha do Libre Office, visto que o sistema
patrimonial da Instituição nãoefetua o cálculo da forma
correta. Ametodologia utilizada para estimara vida útil
é baseada na Macrofunção Siafi 020330 - DEPRECIA
ÇÃO, AMORTIZAÇÃO EEXAUSTÃO NA ADM. DIR. UNIÃO
,AUT. EFUND. do Manual do SIAFI. AInstituição irá reali
zar a avaliação dos Intangíveis, em atendimento às nor
mas contábeis vigentes, através de comissões internas
para este fim.
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BP - PC - Fornecedores e contas a pagara curto prazo: 213.0.00.00
Ao final do4otrimestre de 2018, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnolo

giade Pernambuco apresentou um saldo em aberto de R$ 4890272,39, relacionados
a Fornecedores e Contas a pagar, constituindo-se, na sua totalidade, o maior saldo re
ferentea obrigações emcurto prazo. 0 saldo sofreu um aumentode 73,62% em relação
ao mesmo período em 2017 e um decréscimo de 8,06% em relação ao 3o trimestre
de 2018. Verifica-se que o volume de inscrição de restos a pagar decorrente das con
tratações referentes a investimentos e expansões dos campi representam o aumento
comparativo entre 2017 e 2018.

Aseguirserá apresentado quadro relacionando as Unidades Gestoras contratan
tes com valores mais expressivos de fornecedores e contas a pagar na data base de
31/12/2018:

Quadro da Composição dos Fornecedores por Campus

CAMPUS 2018 AV

4,69%158465 - IFPE - CAMPUS VITÓRIADE SANTO ANTãO 229344,17

158466 - IFPE - CAMPUS BARREIROS 237.926,40 4,87%

158464-IFPE-CAMPUS RECIFE 1.061.241,39 21,70%

158136 - INSTFED.DE EDUCflENCETECDEPERNAMBUCO 445.046,65 9,10%

155217 - IFPE - CAMPUS PAULISTA 17347,10 0,35%

158478 - IFPE - CAMPUS BELO JARDIM 125.298,11 2,56%

158477 - IFPE - CAMPUS PESQUEIRA 72.522,42 1,48%

155228 - IFPE - CAMPUS IGARASSU 63.444,89 1,30%

151909 - IFPE - CAMPUS CARUARU 58.229,98 1,19%

151910 - IFPE - CAMPUS GARANHUNS 134.187,15 2,74%

154849 - IFPE - CAMPUS CABO DE SANTO AGOSTINHO 1.248.580,73 25,53%

151911 - IFPE - CAMPUS AFOGADOS DA INGAZEIRA UO.525,77 2,26%

158463 - IFPE - CAMPUS IPOJUCA 393.250,55 8,04%

154853 - IFPE - CAMPUS JABOATãO DOS GUARARAPES 244.070,95 4,99%

155171 - IFPE - CAMPUS PALMARES U3.648.88 2,32%

155216 - IFPE - CAMPUS OLINDA 313.251,31 6,41%

155341 - IFPE - CAMPUS ABREU E LIMA 22.355,94 0,46%

Total 4.890.272,39 100,00%

Fonte: Balanço Patrimonial - Siafiweb

Nota-se, portanto, que o Campus Cabo de Santo Agostinho (UG154849) é res
ponsável por 25,53% do total de obrigações com fornecedores nacionais e Campus
Vitória de Santo Antão em 21,70%.

Selecionando-se osvinte fornecedores com valores mais significativos, tem-se:

Quadro da Composição por Fornecedor

FORNECEDORES SALDOS %

42035097000207 GUARDSECURE SEGURANÇA EMPRESARIAL LTDA 675.812,60 13,82

29774734000100 CARDEAL COMERCIO E SERVIÇOS EIRELI 674.461,38 13,79

02543216000129 PERFIL COMPUTACIONAL LTDA 386.391,60 7,90

24061780000148 JME ENGENHARIA LTDA 277.818,96 5,68

08472572000185 AMBP PROMOÇÕES E EVENTOS EMPRESARIAIS LTDA 271.412,03 5,55

00323090000151 SOLL -SERVIÇOS OBRAS E LOCAÇÕES LTDA 170.045,62 3,48

10688543000105 MAXQUALY COMERCIO E SERVIÇOS LTDA 168.573,92 3,45

03822268000105 P SERVIÇOS AUXILIARESA EMPRESAS EIRELI 164.060,96 3,35

41246265000151 CARDOSO INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 127.220,00 2,60

U091079000120 A R ENGENHARIA E SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO EIRELI 120.178,93 2,46

12066015000131 SERVI SAN VIGILÂNCIA E TRANSPORTE DE VALORES LTDA 107549,03 2,20

10835932000108 COMPANHIA ENERGÉTICA DE PERNAMBUCO 106.337,01 2,17

5430574300U70 HPE AUTOMOTORES DO BRASIL LTDA 103.000,10 2,11

03159145000128 SS EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS EIRELI 87.158,37 1,78

04008278000166 METALPOX INDUSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS LTDA 66.414,40 1,36

70306477000185 TELEQUIPTELECOMUNICACOES E EQUIPAMENTOS LTDA 55.972,17 1,14

12477490000109 LÍDER N0TEB00KS COMERCIO E SERVIÇOS LTDA 50.841,00 1,04

04748420000101 ARPEL ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO LTDA 49.997,34 1,02

12564433000159 ASA BRANCA SEGURANÇA PRIVADA LTDA 49.855,11 1,02

07U0365000U8 GEOCENTER COMERCIO DE EQUIP. ÓPTICOSELETRÔNICOS 49.250,00 1,01

DEMAIS FORNECEDORES 1127921,86 23,06

TOTAL 4.890.272,39 100

Fonte: Balanço Patrimonial e Tesouro Gerencial

Com base neste rol dos 20 maiores saldos de Fornecedores a Pagar
fornecedor Guardsecure Segurança Empresarial LTDA representa o maior s



torno de 13,085% do total

a ser pago no curto prazo

e se refere à contratação
continuada para a ma

nutenção de serviços de

vigilância armada dos 16

campi do IFPE.
0 gráfico ao lado

permite uma maior vi

sualização quando aos
maiores saldos de forne

cedores a pagar no IFPE

em 31/12/2018. As em

presas Cardeal Comércio

e Serviços Eireli e Perfil
Computacional LTDA que
representam o segundo e

terceiro maior saldo res

pectivamente - 13,79% e

7,90% - do total, referem-

-se ao contrato de aqui

sição de aparelhos de ar
condicionado do campus
Cabo de Santo Agostinho
e aquisições de equipa

mentos e computadores

para o centro de pesquisa

do campus Recife.

Maiores Saldos de Fornecedores

valor apagar
1.200 000,00 a 0,00

I I I I I I Fornecedores

GUARDSECURE SEGURANÇA

CARDEAL COMERCIO

PERFIL COMPUTACIONAL

JME ENGENHARIA

AMBP PROMOÇÕES EEVENTOS
S0LL- SERVIÇOS OBRAS

MAXQUALYCOMERCIO ES

PSERVIÇOS AUXILIARES A

CARDOSO INDUSTRIA ECO

AR ENGENHARIAESERVI

SERVI SAN VIGILÂNCIAET

COMAPNHIA ENERGÉTICA

HPE AUTOMOTORES DO

SS EMPREENDIMENTOS E

METALPOX INDUSTRIA EC

TELEQUIPTELECOMUNICA

LÍDER N0TEB00KS COMER

ARPEL ENGENHARIA ECO

ASA BRANCASEURANÇA

GEOCENTER COMERCIO

DEMAIS FORNECEDORES

Maiores saldos de fornecedoresa pagar no 4o trimestre
de 2018

BP - PL - Ajustes de Exercícios Anterio
res - 2.3711.03.00

Ovalorconstante nesta conta representa
-3,66% do saldo total do Resultado do Exer

cício no 4o Trimestre de 2018 presente no Patrimônio Líquido e
possui a seguinte composição:

Quadro de Ajuste de Exercícios Anteriores por Campus

CAMPUS 2018 AV

151909 - IFPE - CAMPUS CARUARU -300 0,00%

-0,08%151910 - IFPE - CAMPUS GARANHUNS

155216 - IFPE - CAMPUS OLINDA

36.910,23

-666343,72 152%

155217 - IFPE - CAMPUS PAULISTA -15.286,53 0,03%

158463 - IFPE - CAMPUS IPOJUCA -284.333.D 0,65%

0,00%

0,02%

0,23%

0,00%

0,00%

96,96%

0,13%

155228 - IFPE - CAMPUS IGARASSU

154853 - IFPE- CAMPUS JABOATÃO

500

-8.928,00

151911 - IFPE - CAMPUS AFOGADOS DA INGAZEIRA -98.784,32

155171 - IFPE - CAMPUS PALMARES

155341 - IFPE - CAMPUS ABREU E LIMA

158136 - IFPE - REITORIA

158465 - IFPE - CAMPUS VITÓRIA DE SANTO ANTãO

-1.009,66

-883,26

-42.543.118,45

-56.444,16

158464 - IFPE - CAMPUS RECIFE -145.850,29 0,33%

158466 - IFPE - CAMPUS BARREIROS -50.269,30 0,U%

0,05%158477 - IFPE - CAMPUS PESQUEIRA -20.766,38

158478 - IFPE - CAMPUS BELO JARDIM

TOTAL

-19.866,40 0,05%

-43.874.773,37 100,00%

Fonte: Balanço Patrimonial - Siafiweb

Destesvalores, as variações em sua maioria são pertinentesa;
• UG158136 - A reitoria é responsável quase que pela totali

dade (96,96%) dosajustes realizados até a data de 31/12/2018, em
decorrência de ajustes/conciliações e baixas realizadas referentes
a saldos alongados de Férias e 13° salário da folha de pagamen
to do órgão, em atendimento às orientaçõestécnicasda SPO/MEC
por meio das mensagens comunica 2018/1229780 de 26/09/18 e
2018/1277175 de 04/10/2018, corroborando com o conteúdo nor

mativo da Macrofunção
02.11.42 do Siafi,atualiza

da em 05/10/2018, per
tinente à Folha de Paga
mento e procedimentos

correlatas à mesma.

• UG:155216 - o Cam

pus Olinda é responsá
vel por 1,52% do total da

variação e são referen

tes ao registro ao saldo
total de R$ 666.343,72
que se compõe de regis

tros de ajustes/baixas de
depreciação acumulada

de exercícios anteriores

(2016 a 2018) gerados
pelo em agosto/2018
pelo contador responsá
vel no campus, devido à
adequações no sistema

de controle patrimonial e

siafi. Tais saldos gerados
no siafi sofrerão conse

quentemente baixas por

transferência de saldos

de ajuste (de exercícios
anteriores aara a conta de
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Superávitou Déficit a ser realizado pelaSTN noencerra

mento do exercício.

Osdemaissaldos noscampi, representam1,53% e se
compõede diversasapropriações de passivo paraefeito
de reconhecimento de dívida de fornecedores sendo o

mais relevante pertinente às reformas, reestruturações,

aquisições de imobilizados e se serviços especializados
de telefonia, publicações oficiais, dentre outros nos res

pectivos campi.Tais saldos que representam variações
menores porém constantes que impactam na conta de
ajustes de exercícios anteriores do IFPE, se compõem
de diversas apropriações de passivo para efeito de re
conhecimento de dívida tanto de fornecedores (Pessoa

Jurídica) quanto de pessoafísica (servidores), dos quais
tal recorrência precisaser melhor mapeada para efeito
de planejamento do orçamento anual e controle de ges
tão de contratos.

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS

DVP - Variações Patrimoniais Aumentativas
As Variações Patrimoniais Aumentativas represen

tam as modificações aumentativas no patrimônio que

resultam positivamente no resultado patrimonial do
período. As Variações Patrimoniais Aumentativas são
classificadas em:

1. Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos;
2. Transferências e DelegaçõesRecebidas;

l'J

3. Valorização e Ganhos comAtivos e Desincorporação de Passivos;
4. OutrasVariações Patrimoniais Aumentativas

Quadro de Contas das Variações Patrimoniais Aumentativas

ESPECIFICAÇÕES

Variações Patrimoniais Aumentativas

Exploração e Vendade Bens,Serviços e Direitos

Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras

Transferências e Delegações Recebidas

Valorização e Ganhos d Ativos e Desincorporação de Passivos

OutrasVariações Patrimoniais Aumentativas

2018 AV% 2017 AV% AH%

656.843.570,79 100 591.294.327,17 100 11,09

1.365.158,91 0,21 1581.784,63 0,27 -13,7

5 0 161,8 0 -96,91

653.519.910,86 99,49 587.069.650,00 99,29 11,32

1.216.700,99 0,19 2.044.535,34 0,35 -40,49

741.795,03 0,11 598.195,40 0,1 24,01

Fonte:Demonstraçãodas Variações Patrimoniais - Siafiweb

Nota-se, diante disto, que 99,49% do total das Variações Patrimoniais Aumentativas referem-se às Transferên
ciase Delegações Recebidas, intragovernamentais repassados ao IFPE pelo MEC nas respectivas fontes de recursos
e porTermos de Execuções Descentralizadas parafontesdescentralizadas. Do mesmo modo, percebe-se que houve
uma diminuição quanto às desincorporações de passivos, sendo este total representado por49,98% do campus
Vitória de Santo Antão referente à baixade Restos a Pagar.

Odetalhamentodas contas explicitadas estará nas Notas Explicativas de cada rubrica.

DVP - Exploração e Vendas de Bens - Vendas de Mercadorias (4.3.1.0.00.00)
Os valores constantes nesta conta (R$ 69.656,05) representam, aproximadamente, 5,10% do total da Receita

com a Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos, e são oriundos das UGs agrícolas [Campus Barreiros e Cam
pus Belo Jardim) os quaisse referem às vendasde produtos agropecuárias, tais como: ovos, carnes, leite e derivados
e hortifrutigranjeiros. Estando assim composto:

Quadro da Composição por Unidade Gestora

UNIDADE GESTORA 2018 AV%

158466 - IFPE - CAMPUS BARREIROS 27545,35 39,54%

158478 - IFPE - CAMPUS BELO JARDIM 42.U0.70 60,45%

TOTAL 69.656,05 100,00%
Fonte: Demonstração das Variações/Patrimô'
niais - Siafiweb



DVP - Exploração de Bens, Direitos e Prestação de Serviços
(4.3.3.0.00.00)

Osvalores constantes nesta rubrica (R$ 1.295.502,86) são forma
dos prioritariamente por receitas de serviços (60%) e receitas de ex
ploração do patrimônio imobiliário (40%), em média, conforme consulta
cruzada realizada ao Balanço Orçamentário e Demonstração dos Flu
xos de Caixa do 4o trimestre de 2018. Houve um decréscimode apro

ximadamente13,73% em relação ao mesmoperíodo do ano de 2017
Dentre as receitas arrecadas nesta natureza, tem-se a seguinte

composição por Campus:

Quadro da Composição por Unidade Gestora

UNIDADE GESTORA 2018 AV%

151909 - IFPE - CAMPUS CARUARU 1.570,50 0,12

151910 - IFPE - CAMPUS GARANHUNS 14.428,00 i,u

151911 - IFPE - CAMPUS AFOGADOS DA INGAZEIRA 490,00 0,04

154849 - IFPE - CAMPUS CABO DE SANTO AGOSTINHO 813,00 0,06

154853 - IFPE - CAMPUS JABOATãO DOS GUARARAPES 628,62 0,05

155216 - IFPE - CAMPUS OLINDA 493,00 0,04

155217 - IFPE - CAMPUS PAULISTA 593,00 0,05

158136 - INSTFED.DE EDUCCIENC.E TEC.DE PERNAMBUCO 998.565,04 77,08

158463 - IFPE - CAMPUS IPOJUCA 1.558,50 0,12

158464 - IFPE - CAMPUS RECIFE 151.675,70 11,71

158465 - IFPE - CAMPUS VITORIA DE SANTO ANTãO 38423,56 2,97

158466 - IFPE - CAMPUS BARREIROS 71.535,05 5,52

158477 - IFPE - CAMPUS PESQUEIRA 7.518,72 0,58

158478 - IFPE - CAMPUS BELO JARDIM 7.210,17 0,56

TOTAL 1.295.502,86 100,00

Fonte: Demonstração das Variações Patrimoniais - Siafiweb

DVP - Transferências e DelegaçõesRecebidas- Transferências In-

tragovernamentais (4.5.1.0.0.00.00)
Aconta contábil apresenta saldo de Transferências

Intragovernamentais (R$ 652.302.349,87) para suprir a
execução das despesas planejadas neste Órgão, repre
sentando 99,81% do total destas receitas, visto que, o
Institutotem característicade órgão executorde despe

sas e, não, de arrecadação das receitas como atividade

fim.

Em relação ao mesmo período do exercício anterior,
houve um aumento de 11,50% nos repasses recebidos,
o que se torna razoável quando analisado em paralelo

em Balanço Orçamentário, com relação a umacréscimo
de aproximadamente 10 % no total das despesas liqui
dadas no 4o trimestre de 2018 em relação ao mesmo
período do exercício anterior.

DVP - Transferências e Delegações Recebi

das - Outras Transferências e Delegações Recebidas
(4.5.9.0.0.00.00)

Osvaloresdesta conta,somados em R$1216.700,99

representam aproximadamente 0,18% das variações
patrimoniaisaumentativas e são referentes a materiais

de consumo e/ou benspermanentes recebidos emdoa
ção através de transferências entre as UGs do próprio
órgão.

DVP - Valorização e Ganhoscom Ativos e Desincor

poração de Passivos (4.6.0.0.0.00.00)
0 somatório desta conta,R$193.928,20 cumulativa

mente é referente a ganhos com incor

poração de ativos peloscampi Belo Jar
dim com a incorporação de bens móveis

(semoventes) realizado em 24/09/18

(R$32.750,00), adicionando-se ainda o
saldo de R$ 1735,32 registrado desde
fev/2018 em Garanhuns, qual se refere a
ajustes de entrada de materiais de almo-

xahfadoemRMA,realizadosem26/02/18

após processo de inventário 2017 na UG

151910 (proc.:23359.019886.2017-67).
Ainda verificada a incorporação de ativos
(semoventes) noCampus Barreiros tota
lizando R$ 5.914,00 já no 4o trimestre de
2018. Houve também ganhos coma de

sincorporação de passivos (mais expres
sivo neste período) pelos campi Caruaru,
Barreiros, Pesqueira, Afogados da Inga-
zeira, Palmares, Abreu e Lima, Ipojuca,
Reitoria, Vitória de Santo Antão, Reitoria

e Belo Jardim e dentreestes registros, o
maior valor de tais baixas decorre de uma

baixa de R$ 76.734,82 docampus Vitória
referente a um saldo acumulado perti

nente a desincorporações de passivo, tal

qual o documento 2018PA000040, no

valor de R$ 39727,83 mais representati
vo, referente a Restos^tPagar Processa-
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dos, baixado no campus Vitória de Santo Antão devido

à duplicidade de liquidação, assim como por exemplo o
documento 2018PA000086 de valor R$ 5.791,51 gera
do em 22/08/10 típico de baixa de RAP incrito indevida
mente. Quanto ao segundo valor de maior variação R$
33.004,24 no campus Pesqueira, este total decorre ba

sicamente de baixas de passivos anteriores gerados na
ocasião de reconhecimento de dívidas precedentes ao

empenhamento gerada por duplicidade sendo estorna

da para ajuste orçamentário a exemplo do documento
2018PA000089 na UG 158477

DVP - Diversas Variações Patrimoniais Aumentati

vas (4.9.9.0.0.00.00)
Esta conta apresentou um saldo de R$ 741.795,03

e representa aproximadamente 0,16% das variações
patrimoniais aumentativas. Osvalores constantes nesta
conta representam as variações patrimoniais aumen

tativas não classificadas em itens específicos. Houve
uma variação positiva na proporção de 24%aproxima

damente em relação ao mesmo período do exercício
anterior, qual vale comentar que a maior representati-
vidade de tais ingressos, cumulativamente decorrem
de restituições ao erário, com natureza de devoluções
salariais, qual a Reitoria é a principal fonte executora já

que a mesma processa a Folha de Pagamento do IFPE.

Quadro de Composição acumulada por Unidade Gestora

UNIDADE GESTORA

151909 - IFPE - CAMPUS CARUARU

151910 - IFPE - CAMPUS GARANHUNS

151911 - IFPE - CAMPUS AFOGADOS DA INGAZEIRA

154849 - IFPE - CAMPUS CABO DE SANTO AGOSTINHO

154853 - IFPE - CAMPUS JABOATãO DOS GUARARAPES

155171 - IFPE - CAMPUS PALMARES

155216 - IFPE - CAMPUS OLINDA

155217 - IFPE - CAMPUS PAULISTA

155228 - IFPE - CAMPUS IGARASSU

155341 - IFPE - CAMPUS ABREU E LIMA

158136-IFPE-REITORIA

158463 - IFPE - CAMPUS IPOJUCA

158464 - IFPE - CAMPUS RECIFE

158465 - IFPE - CAMPUS VITÓRIA DESANTO ANTÃO

158466 - IFPE - CAMPUS BARREIROS

158477 - IFPE - CAMPUS PESQUEIRA

158478 - IFPE - CAMPUS BELO JARDIM

TOTAL

Fonte: Demonstração das Variações Patrimoniais - Siafiweb

Quadro de Contas das Variações Patrimoniais Diminutivas

2018 AV%

1.995,46 0,27

1.702,56 0,23

231,00 0,03

79.025,57 10,65

327,95 0,04

6.036,56 0,81

938,24 0,13

10.270,18 1,38

2.750,00 0,37

2.189,22 0,30

590.643,35 79,62

5.112,69 0,69

13.597,80 1,83

9.882,97 1,33

5.878,36 0,79

1.919,31 0,26

9.293,81 1,25

741.795,03 100,00

DVP - Variações Patrimoniais Diminu
tivas

As Variações Patrimoniais Diminutivas

representam as modificações diminutivas

nopatrimônio queresultam negativamente
noresultado patrimonial do período.

As Variações Patrimoniais Diminutivas
são classificadas em:

1. Pessoal e Encargos;
2 Benefícios Previdenciários eAssistenciais,

3. Uso deBens, Serviços e Consumo deCa
pital Fixo;

4 Variações Patrimoniais Diminutivas Fi

nanceiras;

5. Transferências e Delegações Concedidas;
6. Desvalorização e Perda de Ativos e

Incorporação de Passivos.

ESPECIFICAÇÕES 2018 AV% 2017 AV% AH%

16,00VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 631380.727,87 100,00 544.335.763,93 100,00

Pessoale Encargos 367.690.025,52 58,24 315.966.765,42 58,05 16,37

Benefícios Previdenciários e Assistenciais 102.891145,26 16,30 87.914.064,58 16,15 17,04

Usode Bens,Serviçose Consumo de Capital Fixo 52.146.282,68 8,26 49.315.730,19 9,06 5,74

Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 18.052.75 0,001 11.203,74 0,001 61,13

Transferências e DelegaçõesConcedidas 91676.612,41 14,52 74.230.555,10 13,64 23,50

Desvalorização e Perdade Ativos e Incorporação de Passivos 62.027,79 0,01 253.957,99 0,05 -75,58

Tributárias 174.472,86 0,03 84.497,61 0,02 106,48

OutrasVariações Patrimoniais Diminutivas 16.722108,70 2,65 16.558.989,30 3,04 0,99

Fonte: Demonstração das Variações Patrimoniais - Siafiweb



Nota-se, diante disto, que 58,24% dototal dasVariações
Patrimoniais Diminutivas referem-se às Despesas com Pes

soal e Encargos, que teve um acréscimo de valor entreo 4o
trimestre de 2018 e 2017 naproporção de16,37%.

0 detalhamento dascontasexplicitadas estaránasNotas
Explicativas decadarubrica

DVP - Variação Patrimonial Diminutiva - Pessoal e En
cargos (3110.000.00)

Os valores deste grupo, somados em R$367.69Q025,52, re
presentam 58% dototal dasvariações patrimoniais diminuti
vase apresentou umaumentode aproximadamente16%em

relação aomesmo período doexercício anterior.Tais despesas
são centralizadas na UG158136 - Reitoria em decorrência da

execução da Folha de Pessoal do IFPE.

DVP - Variação Patrimonial Diminutiva - Benefícios Pre

videnciários e Assistenciais (3.210.0.00.00)

Os valores deste grupo representam 16,30% do total
das variações patrimoniais diminutivas e apresentou umau

mento de aproximadamente 17,04% em relação ao mesmo
período doexercício anterior. Tais despesas sãocentralizadas
naUG 158136 - Reitoriaemdecorrência daexecução daFolha
de Pessoal do IFPE.

DVP - Variação Patrimonial Diminutiva - Uso de Bens,

Serviços e Consumo de Capital Fixo (3.310.0.00.00 -
3.3.200.00.00 - 3.3.3.000000)

Osvalores destegrupo representam 8,26% dototal das
variações patrimoniais diminutivas e apresentou umacrésci

mo de aproximadamente 5,74% em relação ao mesmo pe
ríodo do exercício anterior. Todaviaestes valoresestão suba-

valiados, pois nesse grupo estãoas contas de depreciação e
amortização, e como dito na nota explicativa do Balanço Pa
trimonial emrelação à Depreciação Acumulada apenas duas
UGs doórgão estãoregistrando a depreciação mensalmente.

DVP - Transferências e Delegações Concedidas - Trans
ferências Intragovernamentais (3.510.0.0000)

Osvalores constantes nestaconta representam 14,52%
do total das variações patrimoniais diminutivas do período.

Desse total, em análise paralela com o Balanço Financeiro,
identificamos queemmédia 58% é referente aosub-repasse
definanceiro paraas UGs, naexecução dasdespesas doexer
cício, 0,11% para repasse referente a parcerias institucionais

(capacitações) e31% paraatenderdespesas derestos a pagar.
DVP - Transferências e Delegações Concedidas - Outras

Transferências e Delegações Concedidas (3.5.900.00.00)
Osvalores destacontarepresentam 2,65% dasvariações

patrimoniais diminutivas e são referentes a materiais de con

sumo e/ou bens permanentes transferidos emdoação entre
as UGs do próprio órgão.

DVP - Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação
de Passivos (3.6.3.0000.00)

0 saldo de R$ 14.949,90 que remanesce ainda naDVP
doórgão no 4o trimestre sedecompõe em; R$2.810,00 refe

rentea baixa pordecorrência determo circunstanciado naUG

154849conforme documento 2018PA000002,ovalor de R$

260,90 refere-se a incorporação depassivo (ISS) em22/05/18
na UG155341 conforme documento 2018NL000002 e o va

lor de R$ 11.879,00 que se compõe de valores distribuídos
entre as UGs; 155171 (312,70 - baixa de imobilizado biblio

gráfico por extravio e termo circunstanciado - documento

2018PA000129, para UG 158465 (5.821,99 - referente a bai
xa de imobilizado em decorrência de termo circunstanciado

conformedocumentos 2018PA000065,000066 e 000067

Ademais foram verificadas baixas de semoventes decorrente

de falecimento e ou abate, tal como descrito no documento

2018PA000045 e 2018PA000046 naUG 158466, Compus
Barreiros, aindabaixas de materiais de consumo (totalizando

R$ 4259,56) por obsolescência tal como descrito no docu
mento 2018PA000060 na UG 158478, Campus Belo Jardim
como também pertinentes a obsolescência de bens intangí
veis (softwares), aexemplo doque estádescrito no documen
to 2018PA000062 da UG 158478, Campus Belo Jardim.

DVP- Tributárias(37.0.0000.00)

Os valores presentes nestas contas somados represen
tamapenas0,03% do total dasvariações patrimoniais dimi
nutivas. 0 maior saldo no trimestre se refere à conta Contribui

ções com ovalor de R$ 174.472,86 e assim como osimpostos
e taxas são todos originados na apropriação de despesas

realizadas em todosos campi, em,que cabe a incidência de
tributos dosquais o IFPE se torna o rtepsnsável da obrigação
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tributária obrigação estaquese extingue com o pagamento dos referidos tributos em prazos estabelecidos na

legislação pertinente.

DVP - Outras Variações Patrimoniais Diminutivas - Incentivos (3.94.0000.00)
Esta conta registra osvalores referentes aajudafinanceira decorrentes daconcessão dasbolsas deestudos

e outros auxílios concedidosaosestudantes da instituição. No quarto trimestre de2018,atotalidade destaconta
representou 2,63% dototal dasvariações patrimoniais diminutivas e correspondem a 99,53% dototal dogrupo
de Outras Variações Patrimoniais Diminutivas. Nesse quarto trimestre, a conta de incentivos teveum aumento
de 0,53% emrelação ao mesmo período de 2017 Segue a composição dessaVPA porCampus:

Quadro da Composição acumulada por Campus

UNIDADE GESTORA 2018 2017 AH%

151909 - IFPE - CAMPUS CARUARU 1.194.167,40 869.088,02 37,40

151910 - IFPE - CAMPUS GARANHUNS 1.203.766,54 1098.602,61 9,57

151911 - IFPE - CAMPUS AFOGADOS DA INGAZEIRA

154849 - IFPE - CAMPUS CABO DE SANTO AGOSTINHO

582746,11 698.021,37 -16,51

386.459,30 505.704,69 -23,58

154853 - IFPE - CAMPUS JABOATãO DOS GUARARAPES 413.098,95 324.109,84 27,46

54,01155171 - IFPE - CAMPUS PALMARES 447.542,60 290.585,38

155216-IFPE-CAMPUS OLINDA 248.977,45 294804,96 -15,55

155217 - IFPE - CAMPUS PAULISTA 273.411,25 307.227,72 -11,01

21,88

59,92

155228 - IFPE - CAMPUS IGARASSU 571.253,20 468.709,25

155341 - IFPE - CAMPUS ABREU E LIMA 304.708,35 199.261,89

158136 - INSTFED.DE EDUC.CIENC.E TEC.DE PERNAMBUCO 104.929,84 350.101,25 -70,03

158463 - IFPE - CAMPUS IPOJUCA 980.442,11 763.997,73 28,33

-6,80158464 - IFPE - CAMPUS RECIFE 4.447283,21 4.771.549,93

158465 - IFPE - CAMPUS VITÓRIA DE SANTO ANTãO 1.743.253,45 1.722.782,56 1,19

158466 - IFPE - CAMPUS BARREIROS 1.278.567,73 1.108.424,25 15,35

158477 - IFPE - CAMPUS PESQUEIRA 1.179.620,71 1.335.748,37 -11,69

158478 - IFPE - CAMPUS BELO JARDIM 1.179.620,71 1.335.748,37 -11,69

TOTAL 16.630.931,88 16.542.781,56 0.53

Fonte: Demonstração das Variações Patrimoniais - Siafiweb

• ^

DVP - Outras Variações Patrimoniais Diminutivas - Diversas Varia

ções Patrimoniais Diminutivas (3.9.9.0.0.00.00)
Areferida rubrica apresentou variação positiva de 1.354% referente

ao mesmo período de 2017, saindo de R$ 6.269,99 para R$ 91.176,82.
0 valor de R$ 91.176,82 secompõe de R$ 59.077,15 (Indenizações) e R$
32.099,67 (Restituições).

0 valor total de R$ 59.077,15 de desmembra em (R$ 53,70 relati
vo a restituição de passagens e reembolsos de taxas de embarque de
bagagens de servidores que viajam e prestam contas viaSCDP na UG
155216, R$ 1.444,45 na UG 158136 e R$ 100,00 na UG 158463, todos
com a mesma finalidade, jáo valor de R$ 57.479,00 está relacionado a
ressarcimento proporcional do custo com financiamento de pós-gra
duação de servidores da UG 158464.

Quanto a Restituições quesomam o valor de R$ 32.099,67, repre
sentando OutrasVariações Patrimoniais Diminutivas referentes a cir
cunstâncias de complementação de ajuda de custos a servidores em
atividades internacionais passíveis de variação cambial e ainda situa

ções de reconhecimento de dívida de custos paralelos (energia elétri
ca) emobras de construção civil (UG158136: R$ 16.058,00 e 8.094,99),
também para UG 158464: R$ 7756,00 relativo a ressarcimento propor
cional do custo com pós-graduação a servidores com finalidade insti
tucional e finalmente para UG 158466:190,68 referente a devolução
valorpago em duplicidade porservidorviaGRU.

BALANÇO FINANCEIRO

BF - Ingressos - ReceitasOrçamentárias - 6.212.0.00.00

A composição das receitas orçamentárias está discriminada n



nota explicativa específica do Balan
ço Orçamentário (BO). No que tange à
participação no total dos ingressos até
o 4o Trimestre do Exercício de 2018 (R$
778794.670,82), as receitas orçamentá
rias (R$ 1.458.995,23) correspondem por
apenas 0,19% deste.

BF - Ingressos - Transferências Fi

nanceiras Recebida - 4.512.0.00.00

Quanto às transferências financeiras

recebidas, estas se referem aos recursos

destinados aos pagamentos de des

pesas executadas no Órgão (conforme
especificação nas notas explicativas do
Balanço Orçamentário - "BO") e,até o 4o
Trimestre do Exercício de 2018, repre

sentaram 83,76% do total de ingressos.

Do total de transferências financeiras

recebidas (R$ 652.302.349,87), 87,45%
são resultantes da execução orçamen
tária e 12,23% dizem respeito a recursos

recebidos para o pagamento de restos

a pagar (R$ 79.788.395,75), o percentual
de 0,32 é referente à movimentação de

saldos patrimoniais.

BF - Ingressos - Recebimen

tos Extraorçamentários - Insc.RPP -

6.2.213.03.00

As despesas liquidadas e não pagas
(Restos a Pagar Processados) referentes
à execução orçamentária até o 4o Tri
mestre do Exercício de 2018, totalizaram

ovalorde R$ 42.707.752,61, sendo 97,24%
referente às despesas correntes e 2,76%

são relativas às despesas de capital.

BF - Ingressos - Recebimentos

Extraorçamentários - Insc.RPNP -

6.2.213.01.00 e 6.2.213.02.00

As despesas empenhadas e não li

quidadas (Restos a Pagarnão Processa
dos) referentes à execução orçamentária
até o 4o Trimestre do Exercício de 2018,

totalizaram R$ 70.422.332,16. Destaca-

-se que 73,72% se refere a despesas de

capital.

BF - Dispêndios - Despe

sas Orçamentárias - 6.2.2.1.3.01.00,
6.2.213.03.00 e 6.2.213.04.00

As despesas orçamentárias empe

nhadas totalizam R$ 595.348.137,95,

sendo mais relevantes as despesas or

dinárias (R$ 474.957750,19) e as despesas vinculadas relativas à Seguridade Social,
exceto RGPS, (R$ 90699.931,65).

Ressaltamos que houve uma mudança na fonte de recurso, no exercício de 2018,
atualmente a fonte 8100000000 está sendo utilizada para os custear os dispêndios
com a assistência estudantil, manutenção e funcionamento dos campi.

Quadro de Composição

das Despesas Ordinárias de Recursos por Campus

UNIDADE GESTORA
FONTE DE RECURSOS

(8100000000)
AV(%)

151909 - CampusCaruaru R$ 3.884.926,09 0,82%

151910 - CampusGaranhuns R$4.105.015,78 0,87%

151911 - CampusAfogados de Ingazeira R$2.608.077,24 0,55%

154948 - CampusCabode Santo Agostinho R$2.095.147,10 0,44%

154853 - CampusJaboatão dos Guararapes R$1.803.269,05 0,38%

155171 - CampusPalmares R$1.202.739,29 0,25%

155216 - CampusOlinda R$1.116.494,04 0,24%

155217 - CampusPaulista R$2183.176,37 0,46%

155228- CampusIgarassu R$1.867.307,40 0,39%

155341- CampusAbreue Lima R$912.968,26 0,19%

158136-Reitoria R$400.452.194,15 84,31%

158463- CampusIpojuca R$4.607.425,43 0,97%

158464 - Campus Recife R$19.193.848,89 4,04%

158465 - CampusVitória de Santo Antão R$10.446.465,03 2,20%

158466 - CampusBarreiros R$8.790214,62 1,85%

158477- CampusPesqueira R$4.029.547,89 0,85%

158478 - CampusBeloJardim R$5.658.933,56 1,19%
-

100%TOTAL R$474.957.750,19

Fonte: Baiano nanceiro - Siafiweb
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BF - Despesas Extra orçamentárias - Restos a Pagar

6.314.0.00.00

0 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco, ao final do
Exercício de 2017, inscreveu em restos a pagar R$ R$ 106.166.648,55, dosquais R$ R$
82.147458,09 são referentes aosempenhos emitidos em2017 e R$ R$ 24.019.190,46
correspondentes a empenhos emitidosem exercícios anteriores ao períododestacado

conforme demonstrado no quadro Iabaixo:

Quadro de Restos a Pagar Inscritos e Reinscritos

6.3.2.2.00.00 e Quadro de Restos a Pagar Processados por Unidade Gestora

RESTOS A PAGAR INSCRITO REINSCRITO TOTAL AV(%)

Restos a Pagar
Processados

Restos a Pagar não
Processados

TOTAL

R$3.178.724,41

R$78.968.733,68

R$82.147.458,09

R$538.591,77

R$23.480.598,69

R$24.019.190,46

R$3.717.316,18

R$102.449.332,37

R$ 106.166.648,55

3,50%

96,50%

100%

Fonte: Balanço Financeiro - Siafiweb

Em 31 de dezembro de 2017 o IFPE apresentava saldo R$ 106.166.648,55 inscri
tos em Restos a Pagar sendo R$ 3.717316,18 em Restos a Pagar Processados e R$
102.449.332,37 em Restosa Pagar Não processados. Nos quadros II e III demonstra-se
a composição dos Restosa Pagar porunidadegestora.

UNIDADE

GESTORA
INSCRITOS PAGOS CnA,NCELA"

DOS

- "•' "

SALDO
AV

(%)

151911 - IFPE -

Campus Afogados
dalngazeira

158466 - IFPE -

CampusBarreiros

158136-Reitoria

155171 - IFPE -

CampusPalmares

158463 - IFPE -

CampusIpojuca

158465 - IFPE -

Campus Vitória de
Santo Antão

Demais

TOTAL

R$153.691,51

R$320.849,25

R$226.932,32

R$69.817,76

R$160963,12

R$172.329,58

R$2.612.732,64

R$
3.717316,18

R$93.971,31 R$6.432,53

R$264.200,22 R$19.034,67

R$180.405,95 R$9.303,41

R$34.839,06 R$0,00

R$146.735,65 R$1.560,00

R$U3.538,35 R$47.968,69

R$2.542.728,44 R$63.754,00

R$ R$
3.376.418,98 148.053,30

R$53.287,67

R$37.614,36

R$37.222,96

R$34.978,70

R$12.667,47

R$10822,54

R$6.250,20

R$
192.843,90

27,63%

19,51%

19,30%

18,14%

6,57%

5,61%

3,24%

100%

10 somatório dos Restos a PagarProcessados (inscritos e reinscritos).

Fonte: Balanço Financeiro - Siafiweb

Aunidadegestora 151911 -Afogadosda Ingazeira revelou maior variação de saldo,
até o 4o Trimestre do Exercício de 2018, entre os pagamentos e cancelamentos dos
empenhos inscritos em restos a pagar processadosno final do Exercício de 201



Quadro de Restos a Pagar não Processados por Unidade Gestora

UNIDADE

GESTORA
INSCRITOS LIQUIDADOS PAGOS CANCELADOS SALDO AV(%)

158136 Reitoria R$57.490.623,26 R$18.815.067,14 R$18.433.543,05 R$6.378.910,67 R$32.678.169,54 73,10%

158478

IFPE CampusBeloJardim
R$8.726.228,07 R$4.553.723,36 R$4.547.208,99 R$404.850,16 R$3.774.168,92 8,44%

158464

IFPE Campus Recife
R$8.137194,58 R$5.713.183,01 R$5.680490,45 R$682.482,92 R$1.774 221,21 3,97%

151909

IFPE CampusCaruaru R$4.159.839,35 R$2.824.879,45 R$2.824.879,45 R$24068,58 R$1.310891,32 2,93%

154849

IFPE CampusCabode Santo Agostinho R$2.454.862,20 R$2.151.593,92 R$1.258.113,03 R$48.106,22 R$1.148.642,95 2,57%

158465

IFPE Campus Vitóriade Santo Antão
R$7.032.007,32 R$4.739.891,72 R$4.738.873,72 R$1.427826,19 R$865.307,41 1,94%

Demais R$14.448.577,59 R$10.784.697,03 R$10741.983,94 R$551.886,31 R$3.154.707,34 7,05%

100%TOTAL R$102.449.332,37 R$49.583.035,63 R$48.225.092,63 R$9.518.131,05 R$44.706.108,69

10 somatóriodos Restosa Pagar NãoProcessados (inscritos e reinscritos).

Fonte: Balanço Financeiro - Siafiweb
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Nos quadrosa seguirapresentam-sea execução, até o 4oTrimestre do Exercício de 2018, dos Restos a Pagar
por grupo de despesas.

Quadro de Restos a Pagar Processados por Grupo de Despesas

GRUPODEDESPESA INSCRITOS PAGOS CANCELADOS SALDO AV(%)

Pessoale Encargos Sociais R$60148,72 R$59.899,62 R$249,10 R$0,00 0,00%

Outras Despesas Correntes R$2.026.869,17 R$1.736.510,75 R$125046,29 R$165.312,13 85,72%

Investimentos R$1.630298,29 R$1.580.008,61 R$22.757,91 R$27531,77 14,28%

TOTAL R$3.717.316,18 R$3.376.418,98 R$ 148.053,30 R$192.843.90 100%

Fonte: Balanço Financeiro - Siafiweb

0 quadro acima demonstra que o grupo com maior saldo é referente a Outras Despesas Correntes com
85,72%.Tal fato é decorrente das Despesas com Manutençãoe Funcionamento.
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GRUPO DE

DESPESA

Pessoal e

EncargosSociais

INSCRITOS

R$633.548,96

Outras Despesas R$2249349479
Correntes

Investimentos

TOTAL

R$79.322.288,62

R$ 102.449.332,37

^J^

LIQUIDADOS

R$175.380,51

R$9.966.666,31

R$39.440.988,81

R$ 49.583.035,63

PAGOS CANCELADOS SALDO

R$175.380,51 R$311825,20 R$146.343,25

R$9.756.180,78 R$7378.969,27 R$5.358.344,74

R$38.293.531,34 R$1.827.336,58 R$39.201.420,70

R$ 48.225.092,63 R$9.518131,05 R$44 706.108,69 100%

Fonte: Balanço Financeiro - Siafiweb

AV(%)

0,33%

11,98%

87,69%

Em relação aos Restosa PagarnãoProcessados 87,69%
correspondem ao grupo de Investimentos, estas inscrições

devem-se, em sua maioria, às obras em andamentos relati

vos aos novos campi, para os quais,os recursosorçamentá

rios foram disponibilizados nos últimos meses do exercício
de 2017

Nos termosdas orientaçõesda Coordenação de Progra
maçãoFinanceira da SecretariadoTesouro Nacional através
do comunica 2017/1683454, emitido em 22/12/2017, e reco

mendações anteriores da Subsecretária de Planejamento
e Orçamento do Ministério da Educação, deliberadas por
meio de seu Ofício Circular n° 17/2017/GAB/SPO/SPO-MEC

de 05/07/17 e anteriores (Ofícios Circulares GAB/SPO/SE/

MEC n° 38 de 09/08/2013 e n° 30 de 23/09/15), inclusive

recomendações do TCU (Acórdão 272/2017-P), bem como
por divulgação prévia por meio de mensagem Comunica
(2016/1922236) da Coordenação de Programação Financei
rada Secretariado Tesouro Nacional, recomenda-se quanto

à avaliação da permanência de saldode Restosa Pagar re
inscritos relativos às despesas de Outros Custeios e Capital,
solicita-se constante e reinfatizadamente aos órgãos para
que avaliem a validade/vigência destes restos porestarem
permitindo a reinscrição sucessiva de empenhos sem que

a execução da despesa tenha sido iniciada, assinalando a

possibilidade de utilização de restos a pagar com validade
indeterminada, em desacordo com as normas.As ações da

Gestão deste IFPE estão sendo tomadas junto aos Diri

gentes das Unidades Gestoras (Ordenadores de Despes



Gestores Financeiros) no sentido de que
sejam atendidas todas a recomendações

pertinentes.

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

BO - Receitas Correntes

Ao final do 4o trimestre de 2018, o

Instituto Federal de Pernambuco arreca

dou acumuladamente o montante de R$

1.458.995,23 em relação à receitaprevis
ta no valorde R$ 2.715.730,00 conforme

explicitado na Lei Orçamentária Anual de
2018 (Lei Federal Ordinárian° 13.587de

03 de janeiro de 2018), isto é, em razão
da estimativa, no períodoanalisado hou

ve apenas 53,72% de receitaefetivada.

As receitas correntes previstas e

arrecadadas contempladas no referido

montante tem as naturezas de Receita

Patrimonial, Receita Agropecuária, Re
ceitas de Serviços e Outras Despesas

Correntes, nos seguintes valores:

Quadro de Composição das Receitas Previstas e Arrecadadas
4o trimestre/2018

RECEITAS

ORÇAMENTÁRIAS
PREVISÃO
INICIAL

PREVISÃO
ATUALIZADA

RECEITAS

REALIZADAS
AV% AH%

Receita Patrimonial

ReceitaAgropecuária

Receitas de Serviços

Transferências Correntes

Outras Receitas Correntes

257.421,00

67.220,00

2.387968,00

3.121,00

257.421,00

67.220,00

2.387968,00

3.121,00

226.164,00

69.656,05

1.069.868,86

860,00

92.446,32

15,50% 87,86%

4,77% 103,62%

73,33% 44,80%

0,06% 0,00%

6,34% 2962,07%

TOTAL DE RECEITAS 2.715.730,00 2.715.730,00 1.458.995,23 100,00% 53,72%

Fonte: Balanço Orçamentário - Siafiweb

Comparando-se as Receitas Orçamentárias Arrecadadas (Realizadas) noexercício
de 2018 com o exercício anterior (2017), que somaram um valor de R$ 1.458.995,23,
percebe-se que houveuma redução em valores brutos de mais de 30% nototal arre
cadado.Já se compararmosas receitasarrecadadas x previsãoatualizada, nesse exer

cício foi arrecadado 53,72% do previsto, enquanto que no exercício anterior tínhamos

arrecadado 86,21% do total previsto.

Osdetalhamentos das Receitas Orçamentárias estão em notas de cada conta de
origem.

BO - RECEITAS PATRIMONIAIS (6.212.0.00.00 e 6.2.1.3.0.00.00)

Quanto às Receitas Patrimoniais, estas são referentesà Exploração do Patrimônio
Imobiliário do União e totalizaram noexercício o valor de R$ 226.164,00. Comparan
do-se comà receita prevista, nota-se que houveumaarrecadação de 87,861% do total

previsto. Já ao compararmos as receitas arrecadas x as receitas previstas do exercí

cioanterior, percebe-se que tínhamos arrecadado apenas 67,32% do previsto para as

Receitas Patrimoniais. 0 total de Recei

tas Patrimoniais arrecadadas represen

tam 15,50% das receitas arrecadadas no

exercício de 2018.

Válido salientar que as Receitas Pa
trimoniais decorrentes da exploração do
patrimônioda uniãoadvêm dos diversos

Campi referente aos espaçose estruturas
postos à disposição que geram receitas

de Taxa de Uso de Imóveis e Aluguéis,
porém são contabilizadas, naesferaorça
mentária, na UG 158136 que representaa

Reitoria do Instituto Federal de Pernam

buco.

BO - RECEITAS AGROPECUÁRIAS

(Contas: 6.2.1.2.0.00.00 e 6.2.1.3.0.00.00)

As Receitas Agropecuárias são arre

cadas prioritariamente pelosCampi Agrí
colas de Barreiros, Belo Jardim e Vitória

de Santo Antão e totalizam o valor de

R$ 69.656,05. Aimportância arrecadada
representa 4,77% do total das receitas

realizadas cumulativamente e vê-se que,
diante da Receita Prevista, o valor arre

cadado representa aproximadamen

103,62%, oquedemonstra uma coerêncl
com a previsãoefetuada para o período
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BO - RECEITAS DE SERVIÇOS (con
tas: 6.2.1.2.0.00.00,6.213.0.00.00)

No que se refere às Receitas de

Serviços, estas têm a natureza de servi

ços administrativos e são oriundas das

realizações de concursos públicos, cujos
valores são arrecadados via GRU (Guia

de Recolhimento da União). Represen
tam 73,33% da arrecadação no períodoe

reúnem a maior relevância da receita com

fonte própria de todos os campi.

Em relação à previsão inicial para o
período, percebe-se que houve uma ar

recadação de apenas 44,80% do total
previsto. Comparando esta arrecadação

com a do mesmo período do exercício

anterior, que foi de 60,87% do total pre
vistoparaàqueleexercício, depreende-se
que houve uma redução na arrecadação
comparativapara o mesmo período.

B0 - OUTRAS RECEITASCORRENTES

(Contas: 6.212.0.00.00,6.213.0.00.00):

No que se refere às Outras Receitas
Correntes, as quais representam 6,34%

do total das Receitas Orçamentárias no

exercício de 2018, tem-se seguinte divi

são de natureza:

^^

Quadro de Composição de Outras Receitas Correntes

COMPOSIÇÃO DE OUTRAS
RECEITAS CORRENTES

Multas Administrativas, Contra

tuais e Judiciais

Indenizações, Restituições e
Ressarcimentos

Outras Receitas Correntes

PREVISÃO
INICIAL

3.121,00

3.121,00

PREVISÃO
ATUALIZADA

3.121,00

3.121,00

RECEITAS

REALIZADAS AV% AH%

1.275,52

91.170,80

92.446,32

1,38%

98,62%

100,00%

40,87%

2962,07%

Fonte: Balanço Orçamentário - Siafiweb

Os detalhamentos das referidas contas estão em notas explicativas de cada ru
brica.

B0 - OUTRAS RECEITAS CORRENTES - MULTAS ADMINISTRATIVAS, CONTRATUAIS

E JUDICIAIS

As Receitas de Multas Administrativas, Contratuais e Judiciais são registradas me
diante pagamento de GRU s emitidas pelos campi, em suas diversas finalidades, paraqual
cada umaassume o código de receita adequada dentre os demaisidentificados: taxas de

Serviços Administrativos (28830-6), Aluguéis (28802-2), Taxa de uso de Imóveis (28804-
7), Receita de Produção Animal (28812-8), Taxa de Inscrição deVestibular (28900-0) para
qual vale comentar que este assume1,38% do volume das Outras Receitas Correntes ar
recadadas.

B0 - OUTRAS RECEITAS CORRENTES - INDENIZAÇÕES, RESTITUIÇÕES ERESSAR
CIMENTOS

Osvalores pertinentes às Indenizações, Restituições e Ressarcimentos são referentes a

registros automatizados, executado pelaUG:170803, a partir dos registros de Folha de Pa
gamento, mensalmente, apósapropriação de reposições ao erário via GRU (cód.18818/2),
com fulcro na Lei 8.112/90, associada às respectivas rubricas de folha de pagamento, com

também referem-se a devoluções de diá
rias pertencentes a exercícios anteriores

que na ocasião de ajusteforam devolvidos

paraSTN, paraqual vale comentar queeste

saldo anual assume 98,62% do volume to

taldeste período.

BO-DÉFICIT

O montante do déficit apresentado é

decorrente do fato do Instituto Federal de

Educação, Ciências e Tecnologia de Per
nambuco não possuir receita própria sufi

ciente, recebendo assim transferências de

recursos pelo Ministério da Educação para
atender suas despesas.

BO-DESPESAS CORRENTES

Em relação às Despesas Correntes, ao
final do exercício de 2018, tem-se de dota

ção inicial de R$ 492.782745,00, aprovada
pela Lei Orçamentária Anual de 2018 (Lei
Federal Ordinária n°13.587 de03 dejanei
ro de 2018) e uma dotação atualizada de
R$536.655.805,00.

Considerando a execução orçamentá
ria das Despesas Correntes, tem-se a_se-

guinte composição:



Quadro de Composição das Despesas Corrente:

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS DOTAÇÃO INICIAL DOTAÇÃO ATUALIZADA DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS DESPESAS PAGAS SALDO DA DOTAÇÃO

DESPESAS CORRENTES 492.782.745,00 536.655.805,00 536051988,23 517.543.150,05 476.013.374,56 603.816,77

Pessoale Encargos Sociais 398.506.412,00 442.262.399,00 438007445,15 437.921.832,61 401.120617,39 4.254.953,85

Juros e Encargosda Dívida
- - - - - -

Outras Despesas Correntes 94.276.333,00 94.393.406,00 98.044.543,08 79.621.317,44 74.892.757,17 -3.651.137,08

Quanto às despesas correntes em

penhadas em relação à dotação atua
lizada, tem-se que, aproximadamente,
99,89% das despesas previstas foram
devidamente empenhadas; dototal de R$
536.051.988,23 de despesas empenha

das, 96,55% destes gastos foram liquida
dos,correspondendoaos serviços que fo

ram efetivamente executados ou tiveram

seus produtos integralmente entregues.
Ainda em relação às Despesas Cor

rentes Liquidadas, isto é, despesas efeti

vadas, vê-se que grande parcela destas
são destinadas aos gastos com Pessoal
e Encargos Sociais, na proporção de
84,62%, o saldo restante é destinado às

Outras DespesasCorrentes.

BO - Despesas Com Pessoal E En
cargos Sociais (Contas 6.2.213.01.00,
6.2.213.04.00)

As Despesas com Pessoal e Encargos
Sociais são centralizadas na UG 158136

- Reitoria. Vide detalhamento nas Notas

Explicativas da Demonstração das Varia
ções Patrimoniais (DVP - Variação Patri
monial Diminutiva - Pessoal e Encargos e

Fonte: Balanço Orçamentário - Siafiweb

DVP -Variação Patrimonial Diminutiva - Benefícios Previdenciários e Assistenciais).

BO - Outras Despesas Correntes (Contas: 6.2.213.01.00, 6.2.213.02.00,
6.2.213.03.00,6.2.213.0400)

No que se refere às Outras Despesas Correntes, estas são empenhadas, liquidadas e
pagas porcampus, tendo o que segue:

Quadro de Composição de Outras Despesas Correntes por Campus

DESPESAS DESPESAS DESPESAS

UNIDADE GESTORA EMPENHADAS AV% LIQUIDADAS AV% PAGAS AV%

3,95%151909 - IFPE - CAMPUS CARUARU 3.709.872,88 3,78% 3.035.495,01 3,81% 2.955.028,48

151910 - IFPE - CAMPUS GARANHUNS 3.294.214,88 3,36% 2.850.596,09 3,58% 2.600.560,44 3,47%

151911 - IFPE - CAMPUS AFOGADOS DA INGAZEIRA 2.460.925,07 2,51% 2.052.867,61 2,58% 1.929.632,56 2,58%

154849 - IFPE - CAMPUS CABO DE SANTO AGOSTINHO 2.008.307,83 2,05% 1.779.350,70 2,23% 1.642.184,49 2,19%

154853 - IFPE - CAMPUS JABOATÃO DOS GUARARAPES 1.776.898,59 1,81% 1.432.456,45 1,80% 1.120.189,54 1,50%

155171 - IFPE - CAMPUS PALMARES 1.180.070,07 1,20% 1.074.173,58 1,35% 986.606,28 1,32%

155216-IFPE-CAMPUS OLINDA 1.493.962,86 1,52% 1.278.068,46 1,61% 900.866,01 1,20%

155217 - IFPE - CAMPUS PAULISTA 1.371.250,55 1,40% 1.004.790,25 1,26% 977.409,76 1,31%

155228 - IFPE - CAMPUS IGARASSU 1.798.030,94 1,83% 1.620.301,10 2,04% 1.519.766,49 2,03%

155341 - IFPE - CAMPUS ABREU E LIMA 1.152.577,70 1,18% 743.211,77 0,93% 708.715,37 0,95%

158136 - IFPE - REITORIA 30.994.519,89 31,61% 27.783096,93 34,89% 25.621.201,96 34,21%

158463 - IFPE - CAMPUS IPOJUCA 3.439.302,06 3,51% 2.377.653,03 2,99% 2.246.999,40 3,00%

158464-IFPE-CAMPUS RECIFE 18.330.421,35 18,70% 13.021.375,45 16,35% 12.596041,64 16,82%

158465 - IFPE - CAMPUS VITÓRIA DE SANTO ANTÃO 9.248.421,63 9,43% 6.910.291,73 8,68% 6.767.406,27 9,04%

158466 - IFPE - CAMPUS BARREIROS 6.127.501,99 6,25% 4.761.664,48 5,98% 4644.024,61 6,20%
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158477 - IFPE - CAMPUS PESQUEIRA

158478 - IFPE - CAMPUS BELO JARDIM

TOTAL

3.792.689,07

5.865.575,72

98.044.543,08

3,87%

5,98%

100,00%

3.330123,69

4.565.801,11

79.621.317,44

4,18%

5,73%

100,00%

3.241809,97

4.434.313,90

74.892.757,17

4,33%

5,92%

100,00%

Fonte: Balanço Orçamentário - Siafiweb

B0 - DESPESAS DE CAPITAL (Contas: 6.2.213.01.00,6.2.213.03.00,6.2.213.04.00)

As despesasde capital são os gastos realizados com o propósito de formar e/ou adquirir ativos reais, abrangendo, entreoutras
ações, o planejamento e a execução de obras, a compra de instalações, equipamento e material permanente. 0 total das Despesas
de Capital correspondeaos gastos comInvestimentos.

Segueabaixo um quadroque detalhaas despesas de capital empenhadas, liquidadas e pagas porcampus:

Quadro de Composição de Despesas de Capital por Campus

UNIDADE GESTORA

151909 - IFPE - CAMPUS CARUARU

151910 - IFPE - CAMPUS GARANHUNS

151911 - IFPE - CAMPUS AFOGADOS DA INGAZEIRA

154849 - IFPE - CAMPUS CABO DE SANTO AGOSTINHO

154853 - IFPE - CAMPUS JABOATâO DOS GUARARAPES

155171 - IFPE - CAMPUS PALMARES

155216 - IFPE - CAMPUS OLINDA

155217 - IFPE - CAMPUS PAULISTA

155228 - IFPE - CAMPUS IGARASSU

155341 - IFPE - CAMPUS ABREU E LIMA

158136 -IFPE - REITORIA

158463 - IFPE - CAMPUS IPOJUCA

158464-IFPE-CAMPUS RECIFE

158465 - IFPE - CAMPUS VITÓRIA DE SANTO ANTâO

158466 - IFPE - CAMPUS BARREIROS

158477 - IFPE - CAMPUS PESQUEIRA

158478 - IFPE - CAMPUS BELOJARDIM

TOTAL

DESPESAS DESPESAS DESPESAS

EMPENHADAS AV% LIQUIDADAS AV% PAGAS AV%

260438,67 0,44% 28.478,77 0,39% 28.478,77 0,46%

1.317.333,97 2,22% 30.745,00 0,42% 30.745,00 0,50%

2.654.941,17 4,48% 2.620.784,88 35,50% 2.620.784,88 42,24%

2.866.775,55 4,83% 1.686.806,94 22,85% 1.365.403,96 22,01%

122.809,62 0,21% 19.728,32 0,27% 3.138,32 0,05%

83.581,22 0,14% 2.326,36 0,03% 591,76 0,01%

27798,00 0,05% 4.188,00 0,06%
-

0,00%

811.975,82 1,37% 20.987,06 0,28% 20.987,06 0,34%

158.640,46 0,27% 31.310,64 0,42% 28032,78 0,45%

1.580.138,23 2,66% 1.760,00 0,02% 1760,00 0,03%

30.704.648,17 51,78% 1.459.446,10 19,77% 1.458.854,70 23,51%

1.223.771,84 2,06% 6.759,50 0,09% 6.056,00 0,10%

3.479.179,44 5,87% 884.353,58 11,98% 253.728,50 4,09%

2.051.619,86 3,46% 82.891,76 1,12% 4.206,99 0,07%

5.877.400,16 9,91% 169.638,70 2,30% 49.459,77 0,80%

3.747.727,82 6,32% 27.046,99 0,37% 27.046,99 0,44%

2.327.369,72 3,92% 305.403,14 4,14%

100,00%

305.403,14

6.204.678,62

4,92%

100,00%59.296.149,72 100,00% 7.382.655,74

^ut
Fonte: Balanço Orçamentário - Siafiweb



BO - DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO DOS RESTOS APAGAR NÃO PROCESSADOS
Quanto à composição dos Restos a Pagar não Processados, tem-se o valor total de R$ 102.449.332,37, integrando referido saldo, R$ 78.968.733,68 é referente à inscrição

de Restos a Pagar dedespesas empenhadas no exercício de 2017 e R$ 23.480598,69 é referente aos Restos a Pagar de exercícios anteriores a 2017 que ainda não foram exe
cutados.

Um fatorque contribui paraa criação de Restosa Pagarnão Processadosé a demora na liberação restante do limite orçamentário a utilizar porparte do Ministério, valor esse
que permite ao órgão emitir os empenhos. Écomum ocorrer a liberação próximo ao final do exercício.

Acomposição dos restos a pagar não processados, considerando as despesas correntes excetodespesas de pessoale encargos sociais é a seguinte:

Quadro de Composição dos Restos a Pagar não Processados

INSCRITOS INSCRITOS EM 31 DE DEZEMBRO

UNIDADE GESTORA EMEXERCÍCIOS ANTERIORES DOEXERCÍCIO ANTERIOR LIQUIDADOS PAGOS CANCELADOS SALDO

151909 - IFPE - CAMPUS CARUARU 35.000,00 776.205,09 387506,91 387.506,91 22.634,65 401.063,53

151910 - IFPE - CAMPUS GARANHUNS 219.142,59 600.416,94 478.113,35 478.113,35 1.829,53 339.616,65

151911 - IFPE - CAMPUS AFOGADOS DA INGAZEIRA 9.700,44 363.941,75 345.003,29 345.003,29 12.753,02 15885,88

154849 - IFPE - CAMPUS CABO DE SANTO AGOSTINHO 129.273,96 437.505,65 474.584,82 321.340,12 15.623,03 229.816,46

154853 - IFPE - CAMPUS JABOATãO DOS GUARARAPES 29.948,67 305.339,23 209.273,94 186.227,17 18.169,26 130.891,47

155171 - IFPE - CAMPUS PALMARES 52.745,47 188.054,79 167.043,42 166.382,62
-

155216 - IFPE - CAMPUS OLINDA 0 227.463,38 113.060,57 113.060,57 28.997,81
-

155217 - IFPE - CAMPUS PAULISTA 47.512,52 125.290,12 91.057,44 91057,44 77.694,80 4.050,40

155228 - IFPE - CAMPUS IGARASSU 10121,12 276.776,60 257.346,73 257.346,73
- -

155341 - IFPE - CAMPUS ABREU E LIMA 82.133,35 164.290,50 106.301,37 106.301,37 76.450,52 63.671,96

158136 - IFPE - REITORIA 6.573.063,28 3038.531,51 2090.322,92 2090289,92 6.174.212,60 1.347.092,27

158463 - IFPE - CAMPUS IPOJUCA 125.074,15 645.807,62 612.103,92 612.103,92 104.548,08 54.229,77

158464 - IFPE - CAMPUS RECIFE 903.980,37 2.987.189,82 2060.804,22 2.034.836,33 565.653,10 1.290.680,76

158465 - IFPE - CAMPUS VITÓRIA DE SANTO ANTÃO 477.355,57 1.836.364,62 1.224.318,50 1.223.300,50 340.597,20 749.822,49

158466 - IFPE - CAMPUS BARREIROS 547.365,24 760.282,04 733.191,25 733.191,25 28.703,00 545.753,03

158477 - IFPE - CAMPUS PESQUEIRA 11.564,94 456.026,16 271.209,43 271209,43 87.482,26 108.899,41

158478 - IFPE - CAMPUS BELO JARDIM 30517,68 653.058,58 520.804,74 514.290,37 135.445,61 33.840,28

TOTAL 9.284.499,35 13.842.544,40 10.142.046,82 9.931.561,29 7.690.794,47 5.315.314,36

Fonte: Balanço Orçarç irio Anexo 1 - Siafiweb
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Com isto, vê-se que 9,29% do total dos Restos a Pagar não Processadosforam cancelados no
período; 48,40% foram liquidados, todavia, destevalor, R$ 1.357943,00 não foram pagos.

BO - DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO DOS RESTOS APAGAR PROCESSADOS
Ainscrição de Restos a PagarProcessados se refere às despesas que foram liquidadas em exer

cícios anteriores e não tiveram ainda o seu devido pagamento, com base nisto tem-se a seguinte

composição:

Quadro de Composição dos Restos a Pagar Processados

DESPESAS

ORÇAMENTARIAS

INSCRITOS

EMEXERCÍCIOS
ANTERIORES

INSCRITOS EM 31

DE DEZEMBRO DO

EXERCÍCIO ANTERIOR PAGOS CANCELADOS SALDO

DESPESAS CORRENTES 488.281,68 1.598.736,21 1.796.410,37 125.295,39 165.312,13

0,00Pessoal e Encargos Sociais 249,10 59.899,62 59.899,62 249,10

Juros e Encargos da Dívida - - - -

165.312,13Outras Despesas Correntes 488.032,58 1.538.836,59 1.736.510,75 125.046,29

DESPESAS DE CAPITAL 50.310,09 1.579.988,20 1.580.008,61 22757,91 27.531,77

Investimentos 50.310,09 1.579.988,20 1.580008,61 22.757,91 27531,77

Inversões Financeiras _ - - - -

Amortizaçãoda Dívida _ _ -

148.053,30

-

192.843,90TOTAL 538.591,77 3.178.724,41 3.376.418,98

Fonte:Balanço Orçamentário - Siafiweb

Vê-se portanto, que do total de Restos a Pagar Processados, cumulativamente neste período
3,98% tiveram suas despesas canceladas; 90,83% foram devidamente pagosaté o final do exercício
e 5,19% estão pendentes de pagamento.

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA

o

^•Ét

DFC - Fluxos de Caixa das Atividades das Operações
Ao final do 4o trimestre de 2018, o fluxo de caixa das operações

apresentou um aumento positivo de aproximadamente 186,48% em

relação a este período do ano de 2017 Estavariação decorreu basica
mente do aumento dos ingressosde ter superado o valor desembolso,
vistoque,o valor de ingressos foi maior que o montantegasto na pro
porção de 14%, alémde ter sidonotável o volume de ingressos extraor
çamentários com variação de 222,53% em31/12/18 comparativamente
ao mesmo período em 2017. OsTermos de Execução Descentralizada
de Unidades/Secretarias Superiores do MEC para atendimento de
ações pertinentes às políticas educacionais institucionalizadas e à ex
pansão/investimento/ampliação de infraestrutura dos campi do IPFE
e representam a expressiva variação do período cumulativamente de
tais ingressos.

DFC - Fluxos de Caixa das Atividades das Operações - Ingressos
Os ingressos referentes às atividades operacionais, no quarto tri

mestre, apresentaram um total de R$ 656.531.433,93, oquerepresenta
umaumento de 12,28% em relação ao mesmo período do exercício de
2017. Deste total, 99,77% é referente a Outros Ingressos das Opera
ções - Transferências Financeiras Recebidas, que se referem aos valo

res recebidos em transferência decorrentes da execução orçamentária
descentralizada. Em relação aos Ingressos por Receitas Derivadas e

Originárias, em específico as Receitas de Serviços diminuíram em 15%
comparativamenteao mesmo períodode 2017, assimcomoem relação

às Receitas Patrimoniais houve uma redução de 7,28% algo verificável
em relação à descontinuidade de contrato de aluguéis e espaços'
sicos nos campi.Com relação à Receita Agropecuária uma redução
12,95%, seria pertinente haver um controle em relação à descontinui



dade por motivos de sazonalidades na

produçãoagrícola e ou abate de animais
com finalidades distintas de atividades

de pesquisa.

DFC - Fluxos de Caixa das Atividades

das Operações - Desembolsos
Osdesembolsos das atividades ope

racionais totalizaram R$ 575.957.834,53
ao final 4o trimestre de 2018 e apresen

taram umaumento de 2,89% em relação
ao ano de 2017. Desse total, 74,76% (R$
430632.962,17) é referenteàs despesas
com pessoal do órgão como um todo.
Importante ressaltarque os valores com
despesas de pessoal são incorridos cen
tral izadamente na UG 158136 - IFPE Rei

toria.

DFC - Fluxos de Caixa das Ativi

dades das Operações - Desembolsos
- Pessoal e Demais Despesas (Conta
6.2.2.1.3.04.00,6.314.0.00.00)

Como dito na nota explicativa rela
cionada aos desembolsos das atividades

operacionais, a despesa com pessoal re
presenta 74,76% do total dos desembol
sos e composto pelas seguintes funções:

Educação R$342.545.080,75 (79,54%)
e Previdência Social R$ 69.082.516,97

(20,45%). Essas duas funções apresen
taram, respectivamente, uma diminuição

de 1,21% e aumento de 0,69%em relação

ao exercício anterior.

DFC - Fluxos de Caixa das Atividades

das Operações - Desembolsos - Trans
ferências Concedidas (6.2.213.04.00,

6.314.0.00.00,6.3.2.2.0.00.00)

Essas transferências concedidas re

ferem-se prioritariamente a tudo que foi

pago tanto de crédito do exercício quan

to ao que foi inscrito em restos a pagar
(processados e não processados) na mo
dalidade de aplicação91, aplicação direta

decorrente de operação entre órgãos,

fundos e entidades integrantes dos Or
çamentos Fiscal e da Seguridade Social,
e representam 9,91% (R$ 57.108.752,35)
do total dos desembolsos das atividades

operacionais, apresentando umaumento

de 8,85% em relação ao ano anterior.
DFC - Fluxos de Caixa das Ativi

dades das Operações - Desembol
sos - Outros Desembolsos das Ope

rações (8.211.4.00.00, 3.5.112.00.00,
3.5.1.2.2.00.00)

Estes valores são decorrentes das

transferências financeiras relativas a

execução orçamentária, e de bens e valores referentes às transações intragoverna-
mentais e apresentou um saldo de R$ 88.216.120,01, representando 15,31% do valor
total de Desembolsos das Atividades Operacionais e apresenta umacréscimo na pro
porção de 20,72% em relação ao mesmo período do exercício anterior.

DFC - Fluxo de Caixa Das Atividades de Investimento

Relativamente ao 4o trimestre de 2018, verifica-se que R$ 45.875.328,91 repre
senta 99,55% do total dos desembolsosdesta naturezapertinenteà aquisição de ativo
nãocirculante e demonstravariação positiva de 58,01% emrelação ao mesmo período
do exercício de 2017.

Válido salientar, com base numaanálise paralela ao Anexo 2 do Balanço Orçamen
tário, verificamos que o desembolso das Atividades de Investimento se referem aos
pagamentosde Restosa PagarProcessadose não Processados, relativos às despesas
de capital inscritas em Restosa Pagar Processadosem menor saldo no exercício e o
maior saldo referenteaos Restosa Pagar não Processados ainda, considerando ainda
existência de saldos cancelados.

DFC - Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento - Aquisição de Ativo Não
Circulante(Contas: 6.2.213.04.00,6.3.1.4.0.00.00,6.3.2.2.0.00.00)

No quarto trimestre de 2018, o Instituto Federal de Pernambuco realizou de

sembolsos quanto à aquisição de Bens Móveis e Bens Imóveis no valor total de R$
45.875.328,91, que representa 99,55% do total das Atividades de Investimentos, tendo

a seguinte composição:

Quadro de Composição

das Aquisições de Ativo não Circulante por Campus

UNIDADE GESTORA 2018 2017

151909 - IFPE - CAMPUS CARUARU 2.752.171,09 1.086.373,22

151910 - IFPE - CAMPUS GARANHUNS 2.392.191,99 1.361.642,71

151911 - IFPE - CAMPUS AFOGADOS DA INGAZEIRA 2.813.856,74 724.306,94

154849 - IFPE - CAMPUS CABO DE SANTO AGOSTINHO 2.354.300,78 408.817,34
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154853 - IFPE

155171 - IFPE -

155216-IFPE -

155217 - IFPE -

155228 - IFPE

155341-IFPE-

158136-IFPE

158463 - IFPE

158464-IFPE

158465 - IFPE

158466 - IFPE

158477-IFPE

158478 - IFPE

TOTAIS

- CAMPUS JABOATãO DOS GUARARAPES 172.249,49 172.835,67

CAMPUS PALMARES 330761,15 536.031,59

-CAMPUS OLINDA 58.037,06 241.941,23

CAMPUS PAULISTA 259.435,03 39.258,34

- CAMPUS IGARASSU 282.990,65 302999,35

-CAMPUS ABREU E LIMA 489.142,14 399.821,25

- REITORIA 17.747977,83 11.595.478,34

-CAMPUS IPOJUCA 2.341.262,41 449.699,43

- CAMPUS RECIFE 4.423.936,75 5.783.626,43

- CAMPUS VITÓRIA DE SANTO ANTÃO 3.516.700,21 2.213439,87

- CAMPUS BARREIROS 729.902,63 508.966,59

-CAMPUS PESQUEIRA 435272,05 1.219.711,14

-CAMPUS BELO JARDIM 4.775.140,91 1.986.511,88

45.875.328,91 29.031.461,32

Fonte: Demonstração dos Fluxos de Caixa - Siafiweb

DFC - Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento - Outros De

sembolsos de Investimento (Contas: 6.2.213.04.00, 6.314.0.00.00,

6.3.2.2.0.00.00)

Em relação aovalor de R$ 202.889,66, estese refere ao pagamento de
aquisições de bensintangíveis, mais especificamente, Softwares assim com
bem feitoriasde infraestruturaem biblioteca, benfeitoriasemergenciaisem

imóveis de terceiros de determinados campi com sede provisória, dentre

outras naturezas. Tal rubrica representa 0,44% do total desembolso das
Atividades de Investimento, cujo saldosacumulam-se no4otrimestre, com
variação positiva de 7,96% em relação ao mesmo período em 2017. Válido
salientar queos desembolsos sobcomento foram realizados pelos seguin
tes campi:

^

Quadro de Composição, por Campus,

de Outros Desembolsos de Investimentos

UNIDADE GESTORA 2018

155217 - IFPE - CAMPUS PAULISTA 14.000,00

155217 - IFPE - CAMPUS GARANHUNS 36.350,00

158464-IFPE-CAMPUS RECIFE 17.875,62

158465 - IFPE - CAMPUS VITORIADE SANTO ANTA0 3.080,00

158478 - IFPE - CAMPUS BELO JARDIM 22.050,00

154849 - IFPE - CAMPUS CABO DE STO AGOSTINHO 21.154,04

155228 - IFPE - CAMPUS IGARASSU 11.150,00

158136 - IFPE - REITORIA 54.130,00

158477 - IFPE - CAMPUS PESQUEIRA 2.960,00

151909 - IFPE - CAMPUS CARUARU 13.500,00

151911 - IFPE - CAMPUS AFOGADOS DA INGAZEIRA 6.640,00

TOTAL 202.889,66

DFC - FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINAN

CIAMENTO

0 Instituto Federal de Pernambuco não possui Opera

ções de Crédito, comoempréstimos e financiamento privado
ou fomento de financeiro com empresa pública.

DFC - GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA EEQUIVALENTES
DE CAIXA

Ao final do4otrimestrede 2018, a geraçãolíquida de cai
xae equivalentes de caixa foi negativa em R$ 39.373.482,60
, isto é, o saldo final de Caixa e Equivalentes de Caixa teve

redução neste valor em relação ao saldo inicial que era de

R$ 43.628.532,95, resultando

no saldo final em 31/12/2018

de R$ 4.255.050,25, conforme

explicitado no item de Caixa e

Equivalentes de Caixa apresen
tado no Balanço Patrimonial da
Instituição, a propósito, por meio

de análise paralela ao Balanço
Financeiro podemos compreen

der também que o resultado fi

nanceiro advindo do confronto

entre ingressos e dispêndios,

orçamentáriose extra orçamen

tários ocorrem durante o exercí

cio mas que nem toda execução

da despesa ocorre com dotação

e recursos próprios mas sim por

meio de termos de execução

descentralizada para os quais a

sua maior proporção atende a

Restosa Pagar para ser alocado
em expansão institucional.



Tópicos Específicos a Serem Explorados

A composição dos tópicos abaixo requer um maior
detalhamento, que na maioria dos casos necessitam de

esclarecimentos do gestor em cada campus (UG), tor
nando-se uma limitação na extensão da análise para o
profissional contábil, para os quais estaremos buscando
orientaçõesjunto à nossa Setorial Contábil no MEC, no
tocante ao modo de análise, a sofisticação e as ferra

mentas de consultae compilação de dados, a partirdo
sistema integrado do Governo Federal -Tesouro Geren
cial;

TÓPICO 1-Obrigações Contratuais; necessário rea
lizar a composição de tais obrigações no Órgão e por
Unidade Gestora contratante, detalhando os contra

tados com dados da natureza da contratação (objeto e
condição descontinuidade ou não), vigência, prorrogação
e estimativa do total orçamentária do contrato.

TÓPICO 2 -Provisões* (Composição, Curto e Longo
Prazos por UG); será necessário gerar na instituição um
acompanhamento junto aáreas/setores (Jurídico, Depar
tamentode Pessoal, contratos) que lidam com potenciais
casos que ensejamouvenham a ensejarcontabilmente a
geraçãoouconfiguração de provisões e passivos contin
gentesquedecorrem deações/decisões judiciais, sejade
terceirosou mesmo de servidoresque manifestem inte

resse em reaver direitos/benefícios juntoao IFPE.
*No caso de Provisões para Perdas Judiciais/Admi

nistrativas dentrodosubgrupoOutrasProvisões, explicar
a metodologia utilizada paraclassificar como provisão ou
passivo contingente com base no risco (provável, possí
vel ou remoto). Sempre que houver passivos contingen
tes apresentar os valores em texto ou tabela. Segundoo
MCASP para cada classe de passivo contingente, a en
tidade deve evidenciar nas demonstrações contábeis a

descrição da natureza do passivocontingente, por meio

de notas explicativas.

Adicionalmente, recomenda-se que sejaevidenciado:
a. a estimativa de seu efeito financeiro;

b. a indicação das incertezas em relação à quantia
ou periodicidade da saída;e

c.a possibilidade de algum reembolso.

Considerações Finais

De acordocom as informações obtidase analisadas,
considerando ainda as demandas/limitações técnicas,
ressaltamos que estas Notas Explicativas que relatam
sobre a Situação Patrimonial, complementarmente aos
Demonstrativos Contábeis, é uma consolidação dos re
latos dos profissionais de contabilidade, relacionados
no Quadro I da Declaração do Coordenador do Conta
dor, sendo envidados todos os esforços possíveis por
esta Setorial Contábil, para orientaçãodos contabilistas
quanto à sua elaboração, aprimoradas a cada ano, no

intuitode colaborarmospara que as informações conti

das nas Demonstraçõesdeste IFPE, quando divulgadas,

sejam úteis, compreensíveis e instrumentalizem o con

trole social.

Estou cientedas responsabilidades civis e profissio
naisdesta declaração

Recife-PE, 8 de janeirode 2019
CRC-PE n° 018601/0
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8. Outras Informações Relevantes

Matriz de Materialidade

Indissocia-

bilidade

Extensão

Desenvolvi

mento

Sustentável

Estrutura

Multicampi

ri

Eficiência

Orçamentária
e Financeira Cestaoda

Governança

Gestão

da

Estratégia

Ensino

Pesquisa
eInovação

Formação
Integral

Gestão da

Comunicação

Políticas

Inclusivas

Rela

cionamento

•^ coma
sociedade

Em uma perspectiva macro, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia
de Pernambuco determinou os temas estruturadores deste Relato Integrado a partir de
sua pertinência à Rede Federal de Educação Profissional. Nesse sentido, a Lei de criação
dos Institutos - Lei n° 11.892, de 29 de dezembro de 2008 - foia referência básica.

No âmbito da Rede, as decisões emanadas do Conselho Nacional das Instituições
da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica são uma fonte das
especificações e atualizações propostas noreferido marco legal. Em outras palavras, os
temas debatidosnoCONIF representam fontedinâmica e constanteque dãoao Institu
to o sentido de atuaçãoglobal emtodo o território nacional. Além disso, as orientações
advindas da SETEC/MEC são temas obrigatórios para o IFPE, uma instituição de natu

reza pública e estatal.
De forma mais específica, o Plano de Desenvolvimento Institucional e demais do

cumentos norteadores representam a fonte local das temáticas abordadasno presente
relato. 0 desdobramento dessas temáticas em temas relevantes para a persecução da

Missão do IFPE se orientapeloprocesso democrático de escolha de sua instância de go
vernança central - o CONSUP - e de sua instância máxima executiva - a Reitoria - assim
como suas instâncias de gestão local agregadas no Colégio de Dirigentes.

Paraa escolha dos temas específicos de cada exercício anual, as instâncias colegia-
das do IFPE dialogam permanente e processualmente sobre os desafios postos pela
realidade das populações do estado de Pernambuco e pela vivência da comunidade
acadêmica, no esforço de transformar a nossa visão em realidade vivencial. A análise
desses desafios tem posto para o IFPE a temática central do Acesso, Permanência e
Êxito. Assim, em 2018, asações de Ensino, Pesquisa, Inovação e Extensão, nosso valor
público, são apoiadas pelosprocessos gerenciais e de controle que aparecem de forma
marcante na narrativado presente documento.

No intuito de observaras orientações do TCU para a elaboração deste Relato
tegrado, a alta administração deste Instituto Federal se reuniu várias vezes para de



senhar a metodologia de construção e
paraproduzir os textosque resultaram no

relato ora apresentado. Nas reuniões, foi

determinado pela alta administração que

os objetivos postos no PDI representas
sem o encadeamento lógico no qual se
inserissem as informações e os sentidos
construídos pelasvárias ações de gestão
do IFPE.

TRATAMENTO DAS DETERMINA

ÇÕES ERECOMENDAÇÕES DO TCU

No Instituto Federal de Educação,

Ciência e Tecnologia de Pernambuco, o

tratamento dasdeterminações/recomen
dações, em atendimento ao parágrafo Io,
art.17, da Instrução Normativa da CGU n°
24/2015, no sentidode acompanhá-las e
monitorá-las, foi executado por meio do

encaminhamento mensal de relatórios

gerenciais ao CONSUP, ao Gabinete da
Reitoria e às demais unidades adminis

trativas relacionadas com as demandas.

O acompanhamento das deman
das exaradas pelo Tribunal de Contas da
União (TCU) e pela Controladoria-Geral
da União (CGU) é efetuado por meio da

Auditoria Interna, conforme definido no Regimento Geral do
IFPE, artigo37, inciso VII. Seguem quadros referentes à visão
geral sobre as deliberações/recomendações efetuadas pelo
TCU e pelaCGU:

Destaque-seque a Unidade de Auditoria Interna do IFPE
atuou, no exercício de 2018, no sentido de adicionar valor e

melhorar as operações do Instituto, visando ao alcance de
seus objetivos, mediante umaabordagem sistemática e disci
plinada, voltada a avaliar e melhorar a eficácia dos processos
de gerenciamento de riscos, dos controles e da governança,
nos termos do art. 18,do Decreto n° 9.203, de 22 de novem

bro de 2017

Visão geral do tratamento das determinações
e recomendações expedidas pelo Tribunal de
Contas da União (TCU)

Processo de Contas: Não

Acórdão 974/2016-P

Processo de Contas: Não Processo de Contas: Sim

Acórdão 1006/2016-P Acórdão 72/2018-2a C

4y Determinação atendida

4m Determinação não atendida

Visão geral do tratamento das determinações
e recomendações expedidas pelo Tribunal de
Contas da União (TCU)

AUDI

PRODIN \\
Campus Vitória de Santo Antão ™

Campus Belo Jardim ij

Campus Barreiros

Campus Ipojuca ij

Campus Pesqueira '

0Campus Recife

DOPE

DEAD

PRODEN/PROPESQ/PROEXT

0

0

GABINETE DA REITORIA |^5
COMISSÃO DE ACUMULAÇÃO DE CARGOS

Coordenação Geral do PRONATEC ™

DGPE

PROAD

COMISSÃO DE FLEXIBILIZAÇÃO

CORREGEDORIA

4y Recomendações respondidas pela Gestão do IFPE eem análise pela

4^ Recomendação para providências do Gestor (Não implementadas)
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Ministério da Educação
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco

DECLARAÇÃO DE INTEGRIDADE

AAlta Governança do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco
declara, em observância ao estabelecido na Estrutura Internacional para Relato Integrado
(IIRQ, que as informaçõesconstantes no presente documento são verídicas e que na sua

preparação e na sua apresentação foi aplicadoo pensamento coletivo.

Recife, 30 de ai >r| de 2019.

ANÁLIA KEILA RODRIGUES RIBI
SIAPE 11(0582

Reitora do Instituto Federal de Epucação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco






